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Osna ' -fl li — ____ _Ésiastica maniíesfaç patriotismo
será O com rin rlp amanhã nn i arnn na rariní-a
Prestes denunciará os traidores da Pátria e indicará o caminho da unidade nacional

NDE.CRIIIVEI VIBRAÇÃO POPULAR
VÉSPERA DO GRANDE COMÍCIONA

A mait poderosa resposta do povo a provocarei SISw? ^S^fm"'t reacionário! Mobilizado» todoi os cariocas * W**»t« <*» triouna i-o*
¦»-____ "mm t' '» 1- « /*. PUl_ft tniíwuüu sljuns tettte-para o meeting de amanha no largo da Caneca waianlai d-, d.íf.eaifs. c_~_h

O '•• ¦:.:- Comício dt amanhã
tet*. f an. de dúvida, um aconic*
cimento que Tal marcar época nahistória política do Brwll. Ttodo
o povo caneca estA vibrando na
«peciíilir* dê re .•:,•-n•.<¦.-, »me-*
Unf de Unlio Nacional, de de*
asjravo ao Senador 1-uU Carlos
i'.-r '-•. e eomamorrtlvo do pri.
mtlro aniversário de I be. lição
doj preaas políticos, Rá por toda

I parte preparativa* f Wi, sur«cm
em vá"l-H bairros comli-_«i p:o*

Conilrin. rt_>..--.iv.rsír.r:.!* ort>n',. t«r ív-r-j.i'.»j iodai o* qu»U
wdss por *fm* u\wad«f». O en* "Cí**n'«3* » rnsien tont.ênça no
tu.t»-m-> « conla-Unse. Aa C5o-' tsrttao abirvlmo e s m ptwcfdrs..
miMAes ot»eniilvas da Comináo '» «lo «o mie Comício de ValAo
Central pr«no„ra do C_nl. io,' í<r_5íotu'
desenvolvem uma aiivliade es*
Caord i-Arl*. K araar dos tra»*
des êxitos ?i obiido». t-ULlo mu!
iiplkaAdo cs i-j' csíorços a fim
de que- e«a fes.» mmurr.*in!
escrda ás exp_tUUvaa mais oli*
mlslss.

No saiio do Instituto dot Ar*

O primeiro a htar*nos tol o
iCONCLVl HA ?• PAO.t

PRESTES FALARÁ EM
BELO HORIZOTE^EH
S. PAULO E NITERÓIISí

RUMB
TtRADSNTSS

1 HERÓI DO POVO

Preparativos febris para receber o
máximo do Partido Comunista do

dirigene
Brasil

Os comunistas são herdeiros da sua luta pela
emancipação política do Brasil

A' proporção que o nosto povo cal adquirindo maior eonsdtn-«a ?5ílííca. melhor cai compreendendo o papel hlsidrico de Tira-tnitt na luta pela Independência nacional, e maior e mait pro-rss-0. por üto mesmo, t o amor das grandes massas pelo glorio-•o Aerdí c mártir, cuja data hoje celebramos.
Lutando contra a sUuaçAo existente no pais reduzido o colo-W de Portugal, Influenciado pelas idéia* da Independência Ame-ntm t da Snctclopédta. que exprimiam, na época, o espirito re-ro.iiciOTar.o da democracia burguesa e da criação de novos Ksta-cot libertos da dominação colonial, Tlradentes quis. com teus com-ran-.fírw. Jfber.ar o Brasil nâo somente da tujelção da monarquiapxtWeta. como lambem conduri-io, eoncretamente. a uma verda-tm soberania nacional através do desenvolvimento de tuas for-cm produlfcaj, criando a Industria, integrando o pais ao pode-roto mocfmento de progresso e de liberdade que a burguesia lm-Pwionaco no mundo. Tlradentes tombou na luto que significava a"to pela iiberíaçío nacional

Imensos preparnlivos esiflo sen-
£* ielioi PM iSpl.4U-.de Minas
£"rnls. Suo Paulo e Estado doRio. para os comidos de solida-
ilcdade ao Senador Luli Cario»Prestes e coroeiaorallvos de duasdatas nUtdrlcas. As noticias quechegam dessas cldadrs prevíem gl-games..*, conccntraçfies de naus*
nos "mcctlngs" anunciados, numa
demonstrarão Inequívoca dos pen-dores dea.ocrt.Ucos e do anseio de
liberdade do povo br.-sllelro. Na
pessoa do Senador do Povo. serfio
homenageados todos os presos po-liticos an.l-._iscts.as libertados em
abril do ano passado, e todos os
abnegados delensores da lndep*n-
dfncla nacional, cujo primeiro mâr-
tlr. 1'lradeates, lol morto e co-
berto de oprdbrio, num dia de
hoje. hi niáls de sículo e melo.

Hoje mesmo o Cavaleiro da Es-
perança falará nu.n grande Comi-
cio em Beto Horizonle, regressan-
do a esta Cipilal peru participar
do "mecting" que aqui se realiza-
rá, amanha, cm prol da Unlüo Na-
cional. No dia 23, em S.lo Paulo,

1 |_HInuma verdadeira r-¦:>-. ..ir.i^' < *>
pr.v,. .'o EjuJo da Rio ao guia gc-
nlal das massas brasileiras.
Carneiro! féerlcamen.e Iluminada.

Rep2rcusião da ca.o
das bases em

Moscou
MOSCOU. 20 (A. P.) - Q.

. tando o {onul "Tribuna Popular",
j a /--,::.i4 TASS. em despacho do

i.>> Jr- l.itrr ;o. dií qUC 
"¦ ft. . ..V

i--..!Í>.ii-.«!.i do* Ea-
I tadga Unidos sdbie a í-r-.r ,r.<- ,
j 9sd* Ae novos embart^ies de ms-
I lerial de guerra americano do tea-
! tro de opera^de* do Pacifico faz

crer numa prolongada permanín-
cta dos americanos nas bases ml*
iliafet do Brasil". "Torna-se difi-
cll para o po\-o sovKtlco compre-
*náfr.J_s noíjclas. pois pergunta--. mt-k-.t^Si" Estndos Unidos' se
preocupam acerca dns forças -russa*
,is> trS, ns MandchuHCVMifou-'
iros lugares".

A Comi :4o Centrei Qtgat.lzad-ra do grande comício de .;•.;-. .. no La:gi i ontet,r

patriótico
_ i
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imboiiza o ardor
• -

{fenosso povo
• Dirige-se ao povo, na véspera do grande cômico o

Comitê Metropolitano do PCB

Esmogar os restos a!nòa vive-, (.a hiàra fa£c'sta
— Queremos ani.tia

.. e social do Brasil, por uma pátriaMt t Independente.
tm luta continuou atrai is do Império, da Republica t seus j 
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lllll SOVltTICA uno1
le. no dia 24. atendendo ao cnn-
vlte do povo fluminense, falará em
Niterói, na Praça General Gomes

-ispecio da sabatina de Prestes com os evangi"-c-, reall-1"*?. mtem A noite, na A. B. /., cendo-
se, ao alto, o Secretario Geral do P. C. B. quando falava,

PRESTES FALOU ONTEM
AOS CRENTES EVANGÉLICOS

O Comltí Metropclltsno do Partido C:m_.Ila do Bra*ll dlri-
giu ao povo brasileiro o seguinte manlfeíto:

"Povo bra_!lelrof dlfts no Mui*, o 1." anlverrario
Ça locas! | da llberiaçâo tio; presos pollileoa.
Ò 

'Bra.ll. 
uníssono, comemora, tertío '* f icnte es-ra fluíra ln-

atraví. de tedos os seu. filho..| comparável de lutac'or e demo*
c''eh í'! c*n1ir«^ eni tAMbórM I . **»_Wi.i..J. v^ . »•**,,

II CONGRESSO S3H0ICÁL
DE MINAS GERAIS

iiII NOVA mi
Os jornalistas americanos devem lutar pela li-
qnidação das maliciosas calúnias contra a URSS

— Fala nos Estados Unidos Ilya Ehrenburg

««, j » •NGTON' 20 (A' P<) ~ Três escritores soviéticos vle-'¦mae Moscou para dccla-ar í» Sociedade Americana de Redato-" at 3°™[s que a tmsa nüo deseja nenhuma nova guerra e
ÍSMI. ae* C£crltores «-nicricanos que os ajujjem a destruir o

d ,Um delM' ^ya Ehrenburg, do corpo editorial do "Izve..tla",
tam » QUe' tmbo:a M -°rnnls soviéticos possam criticar injus-
Hei», M Estados Unidos, uma ou outra vez, nüo há neles ma-
bem ülíf' por<!'utro lad0- afirmou que os Jornalistas americanos"*m pociiiun tomar a si a "liquidação" do que chamou de "mali-

{CONCLUI NA 2.» PAG.) Ilya Ehrenburg

LENINE, GUIA E HERÓI
DO PROLETARIADO MUNDIAL

.L.V(!'\Ék/

Comemora-se amanhã a data do aniversário do
mais eminente organizador do Poder Soviético

LENINB

Vladlmlr Illch Ulianov (Lenlne)
nasceu a 22 dc abri Ide 1870 em
Simblrsk, hoje denominada Uliano-
vsk, sobre o Volga. Descendia de
uma familia da pequena burgue-
sla, originária da província de
Astrakan. Passou a Infância e a
mocldade em Kazan, Simblrsk e
Samara. Aprendeu a ler aos cinco
anos de idade e, nos nove, ingres-
sou no Liceu dc Simblrsk, a todos
impressionando por sua excepclo-
nal capacidade e diligencia nos es-
tudos. Ao terminar o curso, con-
qulstou o prêmio mais alto, a me-
d.iilia de ouro.

A aprendizagem política de Le-
nine começou no Liceu e prosse-<ulu na Universidade de Kazan

onde st matriculara para fazer o
curso de direito. Lia multo. Faml-
Ilarlzara-se condas obras dos mais
eminentes publicistas revoluciona-
rios da Rússia. Seu irmüo mais
velho, Alexandre, filiado ao Par-
tido da Vontade do Povo (Narod-
nala Volia), exerceu sobre ele con-
sidcrável influüncla. Foi Alexan-
dre que lhe trouxe, nas férias de
1885, "O Capital" dc Carlos
Marx. A prlsSo c a execução de
Alexandre fizeram com que Lenl-
ne enveredasse pelo caminho da
organização revolucionaria do pro-
letarlado, sem entretanto aderir ao
partido terrorista "Narodnala Vo-
lia", pois "nüo era essa a estrada

{CONCLUI NA 2.* PAÜ-)

Urge uma solução para os graves problemas econômicos, declara o secre-
tário do PCB — E se dentro de a.gu ;s meses não se buscar um remédio
para eles aguarda-nos a negra penpe:tiva de um» guerra c;.il — As mas-
sas, principalmente as do campo, es ão passando fome em alto grau —
Essas massas volhm-se agera para o Partido Comunista e sob sua dire-
ção não serão assim tão facilmente enganadas — Os comunistas e oi re-

 ligiosos de todas as crenças 
No auditório da Asscclnçfio Brasileira de Imprensa, que teu1... mi

achava lotado cm todas as suas dependência", realizou-se ontem,
ét. 13 horas, a sabatfca de Prestes com religiosos evangélicos do
Dl5trI'o Federal. _

A' chegada de Prestes, que se deu precisamente àquela horn, a
assi tôncla prorrompeu em fortíssimos aplauscs e vivas.

Imediatamente foi iniciado o ato, compordo a mesa que dlri-
glu os trabalhos, além de Pestes, o; srs. José Pereira Cordeiro,
que presidiu a reunião. Daniel de Souza, Emanuel Santcs, Maria de
Lourdes Lemos, Dulce Barbosa, Nollco Barbosa. CeCllIano Martins,
Antônio Oomes Barboa, Sóstcnes Freire de Barras. Paulo Cordel-
ro. bem tomo os deputados comunistas Gregorlo Bezerra e Agás-
Unho Dias de Oliveira.

. Abrindo a sessão, foi entoado por todos os crentes evangélicos
um canto religioso, seguindo-se, er.tfio, a declamaçüo de um poema
dedicado a Prestes e ao Partido Comunl ta, pela Jovem Elza Hpz.
O sr. Sóstene. de Freitas, sec etário da Comissão Promotora da
sabatina, expllcau aos presentes o por que daquela reunião, dlzen-
do que, em última análise, ela se destinava a um completo escla-
rcclmento das relações exl tentes entre o comunismo e a religião.

Saudando Prstes, em r.ome dos crentes evangélicos, falou a
Srta. Míriam Rodrlgus, e. finalmente, na qualidade de protestan-
t« e militante ccmunlsta, discursou o sr. Antônio Barbosa.

so sob Intesos aplausos da assls-
tencla.

Instalação solene, hoje, em Juiz de F ra — Re-
força-se a unidade dos traba.hac.orc>. àt. Brasil
— Marcha rápida e decisiva para a C. G. T. B.
JUIZ DE FORA, 20 (Do Cor- 1 De todos cj Estadcs do Brasil
mi(i>i.'i,f.i.. i  f '.,.. i_Í _*_.___>_.___.,! l__ ' iAm «I......J. a i" ...-_¦_ r_r _•_

FALA PRESTES 
Cerca das 20,30 horas, Luiz

Carlos Prestes, iniciou seu dlscur-

OS ORADORES DO
COMÍCIO

Serão os seguintes os ora.
dores do comício de amanhã,
as 18 30 horas no Largo da
Carioca:

Guilherme Figueiredo, pre-
sidente da Associação Brasl-
lelra de Escritores; dr. M | lo
Fablão; deputa-O Batista Ne-
to, do P. C. B.; D. Nuta Ba-
tlet James; ex-Senador Abel
Chermont; Joaquim Barroso,
Presidente do M. U. T.; Ge-
neral Euclldes Figueiredo, e
Senador Luiz Carlos Pres es.

Começando, assinala o caráter
novo daquele acontecimento, Inó-
dito entre nós, e em que um di-
ilgente ccmunlsta falava a pes-
soas que praticam uma religião.
Ailrmcu, então, que isto era uma
conseqüência do fato de que o
povo brasileiro começa a pensar
politicamente, de que milhões de
cabeças começam a concentrar
su. atenção nos problemas poli-
ticos, nos problemas da nossa Pá-
trla.

E diz: a nós, comunistas, e o
proclamamos sem jactancia nem
vaidade, é com particular satls-
facão e orgulho que constatamos
essa realidade, porque fomos os
primeiros a falar da necessidade
da educação política do nosso

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Honorio Peçanha

respondente) — «Com a presença de
centenas de delegações sindicais
de todo o Estado evde outros pon-tos do pais, xcaliza-sc ' amanha,
nesta cidade, á instalação solene
do Segundo Congresso Sindical de
Minas Gerais.

Os trabalhadores mineiros, con-
gregados nos seus Sindicatos de
classe, comparecerão a esse gran-
de conclave, animados de novas
cspcrançns, e certos de que suas
teses, que consubstanciam' os suas
mais Imediatas .reivindicações, cs-
t3o perto de se tornar realidade,
pois o proletariado nacional e in-
tcrnaclonal vive novos tempos,
de_ consolidação efetiva da Demo-
craclà e dc esmagamento totai e
definitivo dos remanescentes do
lasclsmp.

O Segundo Congresso Sindical
de Minas Gerais, conjuntamente
com os recentes Congressos Slndl-
cais realizados no Rio. e cm S3o
Paulo, reforçara a unidade dos tra
balhadores brasileiros c os levará
o mais rapidamente possivel á con-
cretizaçao da sua maior aspiração:
i formação da Confederação Gc-
ral dos Trabalhadores do Brasil.

ttm cheqndo â ComissAo Executiva
do Congresso Sindical de- Minas
Gerais, milhares de mensagens -t
moções de solidariedade, liguran-
do .ntre estas a enviada pela Co-
mlsslio Permanente do Congresso
Sindic.il do Distrito Federal.

**%*,,» 11 ¦ _*¦ mmmm..t*».m~./.,. J*i» ' \ - ^WSÊA

tyuiriiio Cumpüflürlio

Homenagem do Partido Comunista do.
Brasil aos seus escritores e artistas

¦tíSmf ¦•¦'¦'¦'' --"'™$&$,yü__\/".'.'

Hoje, às 10 horas, a solenidade no Teatro Gi~
nastico — Falarão em nome do P. C. B. o «ena»
dor Luiz Carlos Prestes e Pedro Pomar —Era
nome dos homenageados usarão da palavra Por*

tinari, Graciliano Ramos, Oscar Niemeyer e
Lia Corrêa Dutra

Diunelio Machado.

Em solenidade publica que se
realizará hoje, ás 10 horas, no
Tçatro Ginástico, o Partido Co-
munlsta do Brasil prestará slg-
niílcatlva homenagem aos seus
escritores e artista-.. Nessa oca-
sião. nomes os mais destacados

das letras e das artes brasUel-
ras, nomes muito, cies quais Já
alcançaram o domínio internado-
nal, receberão os seus "carnets"
de membros do Partido Comu-
nlsta do Brasil.

• (CONCLUI NA. 2.» PAQJ
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t.-.uír. <!» r-'«- da-aja n* •* *»**-
•ata ;e.-. « ;i»c.--, J*!*. q •» . t.t
a-t-t**»".

Milhall Oal»kt|«-«<vsv. i*4»t-t-
•tliüar 4* *¦¦••«*-.. r:.«t.'i«v
«**-» a u-stfrt-r-t-- d* ttaefal 4o
tr-ta-trlia V(-n-~*Ut*t. tTk-Han-j ft
r-v:«-'.»«!»-pi* t.»-» itta dâvtda tt*
***» a IMIAÍl * Ca» IMid * f: I
Ac-* pc-deila. (nnt-t*. avar-far pa*
ra o *»¦»>*:-*!«-.*--*¦¦« d* p*t t
«ta ;i.«<1.:'-t!lii->tt« dtn;t*r:'\\*M*»'.

••Cc-mt* txtmo» juniot fc-niia o
:-.; -:'.l'.U--:: . f O fUvií-í» t o*
m-trr-ca -t-r.taímntfl»*, ambi-âti*

« Uto» f-* -!-.»í-*t»---v»t dsrantt
a fuma d-vera ttr mantt«-kti a*
pas.**

ttj» niífr.tr-rt ** -tc-iUn*-"-
*1rt-r-amtni« «-c-ciant* d* qu» < •
-la-TtiTf* da -furrr*** nio Uva*—
Min •• *''»¦'•¦*¦¦» ¦*-*>:-' ¦¦« >'-•'-: •••
ur.:*--» cc-ma o .''*«-r»-« t *-•« a
uits.". a tt.*f i-t-r-.-t-u:

•InftUtmntte. o fa-eltiaa aln*
A* nio 4 '.*•'< •*-¦ an"tra... Ilâ
Aiferen!»* **rt*Aadi>t d« ftuwt*-
«o. Atcumit p*í«*ítrm «rrej».
otitraa pt^rtttm vinha, alrumat
ac partetm *. m ****-*t-r*>. cuUa*

•a *t*i««**-t «mb a »*t t|» O**-.*
14*4 m*fn «a v-e-tt-tn -ta*-*»*.-'.!
Ut. t* -st*1***--! lUtü»»*!.!» «|
t*BiAí> aet-tt-s-a.-

tatai i*i«4» «Trua tt****** lutas
ie*»-".. tt» iHrtt, Rja títits-
fc-¦'* «una cri» ttaia ** -j-s-t*--»
*«r a« », .v".f-a tm «r.t a t.-iiwi
* pfítaA* t-a-ftw *****a K-»tai«**Ti
cm a f**a -**x ttmiet- r> tt
í*i -»-4t»u tmíttammmtm, *Ut*t
l*Hrvnt-*i»», hft a f««!a dt netva*r***ffa Aifiiro d* vtel* «r. •» **
nta ***A f-wrtt muité*!* a dlt*
ta-KU dat -«*:*« »--r.r.•',:** u

>-}.r« .* .< i!r :».••Cf* «t-»**;.» dtfar. -*-**» fran*
quei*. tpt* Ria IA maitr!* cem*
lt* a An-e:-* rea }*rm*tt «.»•-¦•
tte-ca. r»e-«ía hattt e'tot. mu ta-io
hft malt-ia nem ralttnta. i : 4e*
ml*n» mtt jnnl<-veu dtiar O

n^^-tl».»1**» fl^flBF mVfSa\Wlt\WàW*\Wà\Wà\%JKM *:\rWWm\%m%WãBi l vhrI ' ÜZciaiA iéHí si Wwí *t^s*
Wfm ibJI-I'^ 

' IjiaarmJaaa^Bl

AbjOnK :¦', ."i fi^KP-rJhVi t^ r é/^B/-ju-j3Íí'q^^ f í**» - fv«
i' * TBraSK ' nlH^w ttwWm^m 1&**W^ÊÊÈ* ' ¦ í-t!^© ffS' r
t» flMlffi' ¦ fcS "'i W} « ^rf-flp> *1 M*^kB - '-. 

mT\ttW--JtmÊÊÍ****\ Âl.^aSsSm^B^thâiW^iM»miV mm* >lr^*t*'T IBtT. I ¦ Ji- i**!^t*Ma..» ^4í
' 

i-tH»?'^ t\ujffJVlWmjm\WÚ0*>*b 2J&Êe\'iSoHpOOlH ' «yrM-hj jílJr^lHf'^íWfà&JaT- —- **i<*' ^T*-"

«Pi» -j-mK-teafl iigfj iTMi^Tiaiffl ^*B-H LwlaWjij^J
mP9 Ir; ^ T1B -a»*? ' g * -9ãm*mM mim

\ m l mK-'.~i»Fm\/ ã^MLj ...
*»»-*<«ft» tta «'»(fr-if-a «a

LENiNH, GUIA E HERÓI DO PROLETARIADO MUNMIAL
teemttViA» tt* t* t*ám

********* ~ *n "H^ffit" ***** »sí"»?? •flaW 9trmW-wf"l*»Il ™

frílM***-*!!!,. tUtitttAJm 4» em»*
««ta 4* mt*-»*i.4.* A» (^t-triit-ii

t= l*t*±t t* f«y* -r* ai» #.ís*»
IJ*** - **-nl*a -e«tat>|iÍ4B-te )*»»
Jíii-lM-fiia t.i«i i»t u» «wdüj-tí.i.éiie*

tta c .««;.•-*.•.. sí*W nt t*i«tiw rt»
(t.f:.-|«*4*t» í«at» ft "-t-ítit* #»íü4
StHti|-*tAa • tu» *-i|aj *i** *i.,«a.i u« «vi itítiti.*-! t^j»»u»t a * tem-
\*m**mj**> Õ* t$/*m\\m**mm «Ml
, m.í.ift*Uj* . «», |i»:.!« e_-itj.it.
IpMS* * 4* |*raW(VM*\| 

**»t-»r*lt*l

IMit* Cwta* f»-*w* lia"* si*-*4»
Cts-nlcta i*-ft -i.twti.íi-c.-itu uas
dat*irar-t a ti» «» c .. t* c u
Caata f(.«*A*Aa lt» PAli 1*1 •

*fl#W%#iP lPAtfit]| »s jSf**-*»ÍXe* *%'^»? -P**W^*W
w9 fr*w^í^*'**'™Wr *¦¦'"W-in*? f ¦-tC? 1. W ¦***;

tiikM tK-aliãKÚtékia fíitmtá* 1*4¦fW1»»»!»? *«f'*«»**BÍ-«,'f W*ra*^WW|| **fPriSW'*»B»r f *¦**¦»¦ ¦

.St Rfll^Kr-Çffart-flaírTi "a? ffifc-^tj!'

m*9 ^wpr? fr^^fiafP' #Í»WWW*™ Wk.™*™-*

¦ "*•" "*v *M^^r^B!^WH»W ÍWfllWBPíwí*' ISS*ÍIW- *

¦M Ml «<* a* |--4»#u»»# ft# MN*
f-*-*-*5* »*» **»«*» l»*tlJI»**«S*.

**• O Cantil.-*» A* **i*i.tj*.I**t%
*% tum «# !***» mm m*t tttim,
4* m*U*Ã* *t* 1.S.-8 9 «*<¦¦« >m
PB) 

*» MMM Atfftstfiiill* *m
mwa p»u"'

OS r«'HTt Altttia frei* «.

o* ím-iíH-wh wíéíiiMia «tms»

ÍU.&» -|& *li_t- . j
éft*> P*»»» *».»•.»- ¦
f-tA;-** t# UHAi* tei-ü „,
P^PWKMW»Wt*-*ff «Pf^?* ,
t*a A*.**-» «*#|ti«-í.. *

»*m¥* w *H***mu „v ., '
pm» t-***ife»4..«-» « -,i 

^
a c*»<f«»«*t*i.- *...*u g»*.

Wf» -» e-it-!**! r**«*'fí . |J
«MtSraHW: *

tatr coMtft »*tm>ia»f.e-a rnit-iBt»,!.}, /-*it»t •mi* f»t m*.ijí
f>I J4J.T4W0 , ¦ ^"'' * «»

»*»**•
Itatla dufiina iate a um dt mi' *"«*«***** wA^*-*»!-» Aa Vtàit» í p*-»:.»,» *-, t*' aa* to-* 4* P4-Tr*4it-4íJ-» ttt** j Www»! » tas IA patemtttê* **» I -nr-nyfa t>m***.rtt, m U
laD a «fj-ãufr- iiittaAat». •*•»«*» *» • «•»• *%* snMM^si i ** m ,%m*, *. li *mm

\emptt*t*4*r **.>&* **m mtmml^^*^* to'W*. fWfNaM S»»- í ntr--*! a i»*i*----».-, .
ida vf d.i4 «?-*«*.«»« pl»»Ali-«;*»«,«* »»»» «lt eMtlffe (.«m-í *,>.»**« t.% r.- ,
;«if-« naa piíí-km ttt Pitimt4*\*****' • ««?^»^ * Msw-atwr*ã .»»4<iiMt.-4M^

Mttafta* «í- c-ati-ia

,te# a* m»-****?*» -a-tfjitl ia*
A fttiítitr a nas» *-a:rí*í't*4«

leuraTM * t*;fí.-íw*#r ttVsttt t* tm*1 itiUtr-t* ;t iieíAík-t «je»» «tu Cr«*-aàt<
>***. da-tAa ttert* i *i * at *?t-.

4lt»terU.le tlt fttu
— *-.i-fta i#-.da i*t:;-a*..a r.«f-t|.

|i!oÉ -w#-**-**4-t*-* tm ioda a Oi*»
t-tla rr.íet-,1 t-it *sa*ii--;a tm nt

IHm 
pm'-m de a«'.«e«*»i#t »<*-. 4* g

d»d», ItaaU d» Unha, *V. "ca
uma enuiiiastica manilestaçao de patriotismo será o comício iX^tT^JttlTt'{

de amanhã, no Ia rgo da Carioca
ICCSCI.USMO DA M *?«**;» Ur. «, ju-* , -«-.» afU-juitamcnia «ita» raltinta» í«*-ntra oa wma***-»*>, m ptuntim a tetamar ma h-ko. ata a e«ra anunciada I nltta* * o **u l*at«d«, no dt-mi*

ptU, $trm*l Ouua, ntiand-t mi-nJ-i »»--,i£:<**... ra-mlndr* t«m. tttt-an-trlnt 'undamtnut K* a *w*
ra-i:.'*ji. AA }»ta *um ntroivaT<*» Mta p-t*írmat, a-k,«;ar a* *«¦•
lia-tV* « tatiiir da» ct,t*>m»it'.-t
« «u -wsiitreiiir!»-,, --..-nu, 

d „».
Ii*teí«i d-***-* p?t3t,ík*m*t nio taiift
da* fât»*-** dat cti4m-»d*t elite-».

tt-jr-i-v» ttt mmjpamm t.*» ****** "-*r*j i-to lt* í«tío atiunt *t«t« iw«iva
n*4". A» alr>--m M dtt»*f-«* lt- ***a litua-efio. A *5luc.*«i t«a que
10» i-a tiharta cem muito rutd*- *At"da«ai»>--;adt»|»-rti*.ttó|w-f*-»t-ir-
t$o ar* pthMt-a, I-ta-o c-ta a tm-. t*ntôi4o. .jr-.».»»«ja ampla «ire»v.«-
m Ctmf*rt*rtrla t**m j*-adl« rha*, 4tmm \tt*M*mas, Hette ano d>

»!•.*..- •- da Oucira. .-«tundo a qualfA pm tt**'o dot n-t*,'<ts joveat
*4o i:-,.-»jt!»rr> para o f-rvtço da*
a*mas. a uunn a ***i1-r-> «roe tio

t-ut/a* vrte» tpt* ria* t*rn dua*
causa* prlnd--aU>: a lnlrrt>(-ia*
çao (,-:»t-tt» da oIm. d» Man.
«-,-i-.«!-tt!antit»t* apt-na* aisum»*

f*t» «tma; a Infa-tírtdade tt\ fia**» tscilada» d« uma Pt»a -:
lalar pela drf«a nsttenat o ea-. emitira e o fato da pti-n-*-a tt
minha llv*« para a -*o*<*n--acloj xtüuetto wctattt*a no mundo tt
da rcttl una. Akrta cs ptt*\ u-r vmftrado na üu-.-.íí. ontle a
iciit»? c«n«a o ptitso 4t uma! le-lftlo awcdad* ao E-tada. tra
fítrra Imptrtaltóia e os caacla-, um tírrtvíl mrta da c-*r-*-t.4«- da

m*r a t! a U-ruidKlo d* m»;tfl-»-
i* -**&-,'.* -MBtra a Vnilo So-
tttf.lt*. Potiti* troa alrcrar eom
o toam pait... Ttmm tm beb
pai*. O cfAto io»---» t eotta d*
r.-.-.t» renta e po«a-t tv,t**tm dl-
nr — ttm nc-toeto da famUta...
I*«)»mc-t -tmU-a*. t-weando a va**
<**.'-. tTiunír. a cata-1» * com*
í •.-'•' o faicumo."

ctftWo 4f»At a dtr-tctacao da
anttíta. tem datlda, atanearm.»
multo no eaminha da dt-awa**
ela, Aiiiwtmt* um a.'*,o nlwl de*
tm-<4**!i-«. «nbora nio *<-!'-•-••.<
»-.-..ííJj ainda a democracia. Batioia ndt |-«t--uniam-4: que u-
nha ntàot O* -ec-munlatai, qu-*t basiara pev «5i*-»-.í;i pacifica»
para <* twmm picliicmai.

ma a lutar tnira-tilientemenia
con! a ela.

O C*tUIN*HO DA UNIÃO
NACIOKAL 

24-.-. o «it.--» camutlt». dia Pita*
te*, d o pacifico, o da VnUo Na*
dOOal. ler,'.(t-.tlí!j. c;a;ulet tll
a* «jifitui4i-ttt entvniradfiji r.*-x.v
«reesminho, IVtate-t asirtala, aea*
ra, a r •'.•irr.cia oferecida ao Par*

PELA REFORMA AGRARIA
MOBILIZAM-SE BURGUESES E.

ou tido, da pane de crtntc* «nce*tqutle» ousro» que. aprottl*ando*; t«=» «• lww«lo*, que ainda tetliiarate ua «Ijçnlade de Imftwtia, lu* para o Parti Jo c*m ceno termor.¦ â-.*m K*a t>»u--t* «utntituicito d? Anallta o concelití de matéria*
jlwmeni no pader.' Hem dúvida ht-m*» cientifico e da drturpaçto Ao Piaaldenie da As-embiéla.qua nto. concida-lâo-- « foi por que tem «ofilda por pane da* Nacional Constl*.u'nie foi envia*
I !*t_° T°n ,tmtUo ¦ ********* P*-, qurlc-* dci--ne*to» cu.'o maior In* I do, em *e-*uid». pile» crenta

i'<-. uma atina p*4ere**a a ser*
tttu da ftíi»!t<r3-ia. clat-to ea*
duea. qt» of-riml-a durante lan*
tou ano* a população rusta e que
fdra den-otada pelo proletariado
nt rc tt iuç". t» aoeialltia.

r.-=-.-.». em seguida a rt**pond**r
a numrroia» perrunta» tom* o*
romunlita* t a rtti-ttfio, fcrmula*
tia* {tela platéia, dando a toda»
rr-pmta* tattofatdrlaa, que eram
ttTCtbltf*a com forte» apiauto*..

PELA SEPARAÇÃO ENTRE
A IGREJA E O ESTADO -

FRIETA8I0 MO URUGUAI
Urra de cndcra, que a nat-a PA*
ria nio m preclplicu na d***r*
em mie-rna e marctiou juciíicj-

nw-nte pas* adlanic, at« o pre-tcmie.
A MEUIOR RESPOSTA AOS

DIPAM ADORES

MONTEVIDÉU. (Para a TR1*
DUNA PUPULAKI - A refoma
aflraria paaiou a ter o auurüo do
dia no U-uy-ui. devendo «ce tL(-
cutida d-*ain> tk pouco pe»o par*
lamento. Kelviii-l»cac;*io daa matt

Preite* *« refere, cm icsulda.
Jft Campar.tia de dlfanu-Ae* le*

lot-tlutlo paiticuUr, ordenara a* j 
**>da a efeito contra o *eu Par*

r i?;,-;i.'..t(*xt c a* compra* «Je ter* | **do e contra a Unilo da* Re-
rat iKtcjj.ii.»». cnirrt*ara a* ter-
ra*. i.tv.t;.j,.:...-.i a p:-,•¦.-.,:j. «c

Pata o linaociamenio «Io ií A ...
no* pri-eeuoi cloco ano*, comil.

querida* do povo, a lula cm »<¦.» i....-.... o lianco da Republica, o dc
lavor a:...»!i.» te pelo paia inteuo
a rara t o comício, dcat* ou daqua-
le partido, que era tomo dela nao
te !.'--.-.:'. tiíi.uítv ¦. Vt projeio*
tubmetido* A cotuideraflo da Ca-
raara c que *c aciut» nfiota n-t*
.......m.v.-i s.i.i vário*. Hft o do
Partido Colorado BatllUato (flo
verattu e ma|oilUrio), o do Par*
lido Cotnutii*u, o do* «oclalittaa e
o da UnJSo Cívica Icatôlico»). «Em
linhas gerai* todot colncldctn, com
a diferença de enirar o da banta-
«Ia comunttta mai* a lundo na
queitSo. lei-... coincidência se cx*
pllca, por nJo ser a dlvltSo da
terra e a sua entrega aot campo*
iicscs, not paises dominados aln-
<ia pelos rettos feudais, uma con-
signa dos marxistas, ma* capita-
lista. Com efeito, a terra )1 foi
dividida na (-'rança no fim do ti-
culo 18, por ocaslüo da revdlu-
c,âo burgucw. Nos Estados Uni-
dos o fcudallimo tio sul fot Üqui-
dado por Lincoln, com a guerra
dc sccessüo. E como poderia, real-
tacnte, a naçüo norte-americana da-
ncnvolver-se tanto, no sentido ln-
«lustrial, se a sua populaçSo cam-
.¦..:..--i fosse, como ns da Ami-
rica Latina, uma vasta lcglSo de
nSo-proprictSrlat, dc miseráveis
servos de gleba?

Seguro* «lo Esudo, o Hipoteca-
no. cie. E ct>mo nio te trata dc
t-xpropriar c -Jivicur deade logo-lü.i.i» a* letra* uruguaias tmt»
coo porque nio seria possível pas-
s-ir, rapidamente, da pecuária-ex-
lenslva ft intensiva no pais iniei-
ro). pagara a grande proprieddtk
rural um imposto progressivo em
favor do I;. t .'.'. desde que retida
de 5CX) mú cruseiros para cima.
Outro imposto progressivo cobrará
o B.A.N. de todos os proprietários
cujas terra* e*tciam arrenuada*. U
lianco Agrário Nacional cobrara
tambem impostos dos proprieiáiios
que nSo reservem pelo menos 2*1%
tle tuas terras para a lavoura, ter*
ras nas quats possuem, em con,uo-
lo, mais de e5Õ bovinos, 200 lanl-
geros e 50 eqüinos.

Contará ainda o B.A.N., ao de-
cretar-se a sua instalação, com
200 mlliififs de cru:eiros das divi-
dat, que o Uruguai ttm congela*
das no exterior, com que importa-
t.\ arados, tratores, etc.

O grande comido e desfile ope-
râno de 1.' de maio em Muntevi-
deu, promovido pela Unilo Geral
dos Trabalhadores, desfraldar,»
como bandeira principal a da re-
forma agrária imediata.

No Uruguai as corrente» progre»- l Homeníigem (lo Partido
sistos da burguesia Já comprecn-1 ft _. *.. t n_..:i
deram o problema com a máxima . vOmiJJUSta 00 Brasil . . .
clareza, e dal o seu empenho em , {CONCLUSÃO DA l." PAC*)
obter a reforma. O pais sofre dr Sáo figuras da nossa literatu-
uma terrível estagnação, na sua | ra e ia nossa arte, cuja forma-
economia, e a causa disso ' a mo* Ç&o se fez num contato Intimo
nopolizaçSo da terra por algumas | com o povo, cujas obras sáo
centenas dc grandes proprietários,
<iue se dedicam de preferencia á
pecuária extensiva. Sao vastas
Tjorções dc campo para a pasta-
vjem de rebanhos, serviço para
t» qual se requerem nada mais qur
um ou dois homens por quilômetro
quadrado. A media e a pequena
propriedade sô existem nos ar-
redores da capital. A grande maio-
lia da população agrária planta
;ias terras do senhor, alugando seu
pedaço ou na condição de "me*

eiro". E o que acontece <! que a
produção agrícola está em decli*
nio, inclusive a do trigo, sem que
•¦ mercado interno, para a lndús-
iria, possa espandir-ae.

Estes dados são alarmantes. Em
1937-38 no Uruguai como haviam
..i.lo plantados 556.394 hectare»
dc trigo, a em 1945-46 apenas ,,
4/5.799. Em 1937-38 o total
plantado com Unho, aveia, alplste,
ulfafa e feijão foi de 246,209 hec-
tares. Em 1941-42 esse total tinha
baixado para 160.224 hectares.
E' que o homem do campo, diante
da alta dos preços dos seus Instru-
mentos de trabalho e também do
preço de aluguel da, terra, prefere
«migrar para as cidades. Isso se da
principalmente com a Juventude,
que não vê nenhum futuro no cam-
po, nas condições atuais. E dizer-
se que na icr.il região de- Artigas.
pertq da fronteira brasileira sobre
o rio Quaral, só os herdeiros do
estandelro Martinicorcna possuem
240.000 hectares, era grande part»
.abandonado), á espera que alguns
ncoi donos dc rebanhos os alu-
cjuem...

O projeto do Partido Comunista,
dos deputados dona Julla Ariivalo
e Antônio Rlchero, estabelece, co-
cio org3o destinado a realizar, ns
praaca, a reforma, um Banco Agra-
mo Nacional a ser criado imedla-
lamente. Resolverá élc os problc-
ma» dc expropriaçíio, créditos c co-
iuiilzação, esta dc preferência por
camponeses uruguaios, ho|e despro-
vidos dc terra. Administrará assim
o B.A.N. os recursos para a re-
forma, emitirá os títulos dc divida
pública a ela correspondentes, dl-
jlgirá e orientará a colonização
eficial, orientará e estimulará a co-

sempre o reflexo das necesslda
dc* da* massas brasileiras, das
sua* legitimas e mais puros tra-
dlçôe-, dos seus sofrimentos c
alegrias. Sâo, pois, escritores e
artistas de vanguarda, compro-
metidos unicamente cem a cias-
se operaria e o povo. Sáo ar-
tistas e escritores do Partido Co-
munlsta.

PRESTES ESTARÁ' PRE-
SENTE 

A solenidade desta manha no
Teatro Ginástico contará com a
presença de dirigentes do Par-
tido Comunista, entro os quais
o seu Secretario Geral.

Iniciando esse ato solene, fa-
lará o dirigente nacional do P.
C. B. Pedro Pomar. Em r.omc
dos homenageados, usarão da
palavra o consagrado pintor bra-
sllelro Cândido Portlnari, o ar-
quiteto Oscar Nlemcyer, o ro-
manclsta Gracliiano Ramos e a
contista Lia Corrêa Dutra. En-
cerrando a cerimonia, falará o
Secretario Geral do P. C. B.,
sonader Lula Carlos Prestes.

ESCRITORES E ARTISTAS
QUE RECEBERÃO SEUS"CARNETS" .

Gracliiano Ramos. Cândido
Portinari, Jorge Amado, Oscar
Nlfmeyer. Itália Fausta, Dione-
Ho Machado, Joíé Geraldo Vi-
eira, Álvaro Moreyra. Arnaldo
Estrela, Lia Corrêa Dutra, Fran-
cisco Mir-noree, Clovls Oraclano,
Jaime Grabois, Mario Schem-
be-g, Eduardo Guarnlerl, Honorio
Peçanha, Alcides da Rocha Ml-
randa, Dalcldlo Jurandir, Pedro
Motta Lima, Qulrino Campofio-
rito, Raul Devezza, Edison Car-
neiro, Lecncio Basbaum, Aydano
do Couto Ferraz, Dias da Costa.
Oswaldo Alves, Joracy Camar-
go. Carlos Scllar, Paulo Wer-
neck, Brasil Gerson, Oduvaldo
Viana, José Moral;, Allna Palm.
Rui Facó. Caludio Devezza, Ana
Stela Schlc, Laura Austregesllo.
Emmo Duarte, Florlano Gcnçal-
ves, Jordão de Oliveira, José
Guimariíes, Eugenia Álvaro Mo-
reyra, Rnymu-ndo de Souza Dan-
tas, Miguel Costa Filho. Oswal-
dlno Marques, Otávio Dias Leite,

ic:r «*-.»- è ena-tn-tr o povo pata j evans^icos. o tele-n-ama abalxeie
continuar a expterá-So. ata -ja-i-Em reur.iíto ampla, no auditd*
lavra* da Padre DuraUilon. na rio da A. B. I., na dia W do cor*
Vaticano, d-finindo o que t* mt* | rente, t» crense» evangélico» de*
trl-tli-mo rc-nuntota e e qtte i, liberaram apelar para tua mau-
a fUoatíla IdeatLtta, quando aqusle! na Aatembléla, no renildo de qu;
sacerdote proclama que a iUo- j haja abioluta separação entre a
tofIa materialista, o comunismo.. Igreja e o Estado, na futura
é o atatrma capa: de levar & pra-. Constituição, a exemplo das an*
tica o* mal* puros preceitos cri*-, teriores. Esta carta atra, a»im.
tio*. A propdjtlto dos que aíir* • um po-tu!.-*ò democrático, fere*nrtkii». õHj „ \Z—. -•*--> nun. /» ¦in-iiu;...") ao» que atir* um pctnuisao oemocnitico. reve-.t.b.ica>Soc*^-jtsSjviéUca»,-ll- 
nwm-que *er materlslUta é *cr lador da nowa cultura e pro*<-ndo que talTataqué* proviniiam

daquele* que colocam o* *eu» ln*
!efc*tes ecolsUco* acima dos da
coletividade. Entretanto, a melhor
tf-.-xv.-a íit.u-if, ataques catava
Justamente naquele espetáculo,
onde multii* cciitenas de pessoas»f reuniam para debater demo-
crattcameiite- os *-*a«-iblema*.*do;
povo.

Definindo a po Icâo ' do *eu
Partido ante a raUstâo, declara
que é a do mal* completo ttt-
peito por ioda* a* crença*, perterem eitat um aasunto privado,de foro intimo e deperrdente ex-
cltutvamcnte de cada um. ao
contrario do Partido Comi-nlsta.
que e uma corrente política, de,
aUvidade pública,

IMPOE-SE UMA SOLUÇÃO
IMEDIATA

um fc-udor da vida. Preste* tn
('•'.,••» -¦.«¦ tal 6 tambem r. tli.pwl-
'.-'»¦. de panar 0 anos recolhido a
ww cárcere. Entretanto, o que *e
tt. é qu* r.--'«-.-. que deturpam o
ve-dadeiro conceito de matéria*
ii ».-¦ tfio os pdmclrcs a encher
o- rassipos c cs cabaré*.
¦••Hnntornle, "Prestes tx\'x* os
n*otlvos porque ninda subsistem

A grave crbe por que atraves-
ra o Brmil. a situação de ml;c-
na e fome que envdvc o povobrasileiro, e a luta do Partido
Comunl ia do Brasil conlra es-
sa tcall-earie. fizcram-no querido
do povo, atraíram para ii o ca-
«nho e a solidariedade das
amplas marra-, proleiarla» c po-
puiares do Brasil. E o Partldc
Comunista, que, ao rnlr para a le-
galldade, tinha aperas pouco
mais ou menos do que três mi!
mcmb"os, diz Preste", possui hoje
mais de cem mil filiados. E nes-
se creiclmcnto cetende a m6o n
todos os patriotas que dc-ejem
lutar pela dcmecracla e o pro--rrc-tso em nosra terra, pondo ae
porte qi:alcqucr diferenças reli-
glosai ou filosóficas. A grávida-
de dos problemas nacionais exige
uma unlilo -óllda de todos o*, pa-
trlotas. porque nenhuma força,
separadamente, será capaz de re-
solvê-las por ti só. E' cnrrme
a gravidade desses problemas. E
se dentro de mais alguns meses
não for buscada uma roluçao pa-
ru eles, nguardn-nos a perspectl-
va regra e terrível do caos e da
guerra civil.

OS CAMPONESES NA MAIS
TERRÍVEL MISÉRIA 

Rtes-o, l>"--'f.m.*¦ que esta me-
dida allnla, tambem. a rellgláo
que vive da caridade pública, clr-
runstancla que revela falta de
fé no Deu» que tudo pode. tass.u
Emanuel Santos, Sosthcnes Frei*
re Barrccu Paulo Cordeiro, Ciall*
no Martins e José Pereira Cor-
dclro. Seguem-ae estas 470 assl-
naturas".

Prestes simboliza o ardor de nosso povo
[CONCLVSAO DA t.<* PAG) . maU *e to* querido do povo, ••'•'•••C" e oi

-mt* ,in,.r« «,: * r,.t, r*nrtJ mt*Ui é o**1»*-0 I»te* reacionários Y^;1^ ? mtX\
rata ilnccro que é Luiz Carlos „,„,,,,,„ Bn '.,.. ,„„,„-„.„ festi do Largo ri

tttstt*
dc-ti diiimct» .*..»» idtm-.mi-. • t-
eund*». '.ii» aqw**n4v*it ptrem*
ttlto a* rua», anunciando o m*
mteio * c«*ivid*nda o -tere par»o -T-.-.-ro-. por melo d* »:i .-•*».
lantc** • fait* di-ini-akl) de vo-
Unle*. Re-»li-*cáo de |n:-:i;»
tm tmpe°m. Oetmiii* l^tpalar-a.
tfetuonm tindira:-». ne, « mal*
carta*-* ambutante* candu-e-dot
per hr-mnt ****n4tt!**h*r. ita
ouini-t Unic»* meie*, de pn:>»-?»«¦
da j»r r.ítt »<ia*.*d«i, Ot isimu,t a» r-.-.ç.v, dr ládio r-.ü»irrr».
mltindo **tii-t*R** « c-wR*. ra*
ft-re-itr* ao C#*r.lr o. Tat» tá-.
«n *inte*e. as m:dliaa e ot rr»
ni!'ad-a d* neara c»mptnh*- a *
o memento.

A Rn-rpoST.% AOS PBO*
VOOtWOBBS 

O d putado »>! -.*t uno, d*Cc-ne*-á- Cenirai. d^ciarou o **•
su!nt-« a :r ptio do comfel9*— E*ta cam!.*! a ttrX tm t**t*odecl-lvo par* a Unlâr» Karümet.
H/*t, r.- m--.fui. *ir-r--ditam-t* que-.i ntau ttif ¦.:.-.!-*•:.-« potUsmvr tnoMio» o» lnee.it*» pro-iilema» que *,tH* m o ne*'o povo.Etu im - .--ii,r» demon*na-r£a de
mar-a rerá a real* ;»r!r-t-s rt*.
ft-Mla do poro aot prsvoradote*
ftnel-má Se',

IVc*f-rT!lr.-»o em r.t-» derlara-
ç"¦**- d! <e ainda o drput-do co*raunlris:
— A c-.t.,.-.-.'.o Central está em
con*8c*o com tsúo» ot crtanl**
mo* eu? adrrlram ao Cemfílo t
expediu convlt»* especlsit r rn*
mero**»* Senadores e Deputado*
de todos o* p-tr'ldoa. a mü•".'.-
rolPit-aa. alta* pntentet di* Tôr-
cas Armadas, ministros e de^em*
bf.rr-ftdo.-t». attlrr^d^d*» r'v"- e

Ca a -hwh -**n g ftt-*iMi cariai •pi***,**. - ¦. -.
Im?» j* t±*u****%-% § %*.**** *%*%:. w» fm* y*-r*.*..»?.!*, j*, ?*. »*, # §*, impe* tm* 4* mm*í- -
W***** í» ?¦ °* 0« O' ¦*** m- r*Ptt*l ttmmmVttt* ** U M M j» *m -K-t^Atitiv-aw ia, *év tem dLí*k* i •
imlttm mm a CtmtM&o -tut. u» «t* ttmmrmtx --3«t|tt«iwta «a -ama- da (Máv-j-m !i»-»**-*.*fi m ¦ -.
t**m»„ m **t***jrêêum 4* t»t*, «Im* a vmptr** nwt!r4i.r*ia da *»L o «ta raiatia ml- j aíits^p*»*»..**-* ,*., . .
orral. r-*fv*e»««!t* d* Mhrt, -**»] li* pt*t*t*> t#»t» .
MUttit» 4* iuh*u*t*.*.&;»! <|a t*v* -fiewm rt*t***à\ $* *»
d* p-SfW -rc-mpai-ast-ita mtmti*. mt*r*%*t ttmmttht et
4m «« c*muv* nmm* m *mi mmvtvn-.iA-.Mr) cxrfiK Oi j»--«n»4Ai ie4*» at mt» 1*.Mt» Itmttl s rtfltJI.1-. — ftí... ;i'.!.;»» . müttmxttei» t

© ir. \w*m Cm*r 4t carta*! fHii*. a o*M -f»--f>i-H-.. , ,.f,m
tt**, 4* e«wif*sa 4m t**r**4m**- **•*. * a'i«* t-**M**^«'i,>„ *m
P*»it»li-«*, »at**aftt».»B» qut r-dnai a anttua ta» '«" *-*»*»*nt,*¦
o tmiat *.."_í**"*,ie*a no *Ha «ta -pm *m**l< a%t* i .«».*,-, .íi*<t

*»$*»
<*) M„
« tt
*******m>
*'**«
-•»**>
«im
¦-!-;; 

a»'•síi»
t *••

mt t»

tta-t»t',*4i-« «|# Mia #a
ít-t» »!>».!?«.(;.•'*• f^ *»tmm
nm a «*--<* turt * >:<•* » ».
mttmçk*,

A At*-rtTti»U;í Oamtmitm

»sia clatta. rn*;» **-ia4aa rtsm***
r*»*» -a*t>>-<t*-mt*-^k**ii e# llnarn-a»,
íê pi*>p*t*ttítm. tte.

— O* «-j-»iíttí-*a palii- «t m.
»tmmt'tm tlt — ttmptttrtét*
ram que a "<,<*',*.»*t<* dm p-tam ¦•ttm\;m'-% tm tm mam» m*",*''•..•*>* tr,*!(j-j o intrio da w» ' m*-tm--i tír*-*«níí»t tm* ».-lti,
i.a maifha p*ra a DímoT-tf**. j rait» tm a-asiatam o títtm* %m» pot uta tio ci-mpíf*c*f em ! Itf a"t«u a Caria tm*m» U bmat-a ao Co-ntrio do Ltr-o «a t **m ****?-«**» o Os rsCarta;», comimoni Iro daoucia ****** st m<-.»•*»•. aru • .xt.
vitór^t- l Iktt* a twilrt oi tM-r**.» *»

lio -1m.ii m .. i...-. pn-ltFtana-fe» c da ye*m Pim*:
B\M\itios ————-- mar. par wa mltfasttvm»

A Comttviao PfACKBnlrlo dt tom cn *"-t»*-lt|-t,t Mm\ ¦-
OfUsa Nai-tntl * sotlda-lfdade a n-at-wa* e- imite -t • • N
Lal* **af.<»» l»n**rt»si» r-wbf t o 0*mw»m qtK -San**
•w-íul-ne '.«•«•-fi*»:» -tetí-oe-aH*.

*A* justa» ramiavara-*!*-* pm, _'1*1**** *** mtttxtt t
rnotlto da *m*mwKm tio primttro, **^P*t^4**M"B, no t-uta «.» c*.
an rcraireo da UbcrtaçSo io» no?. r!*3**.-* toa -ii-.i-.ira» txi-t«-.*m o *-***-» * "***•* *>**l H* *mpt» * %**&. ttt.
eniaíjuitíco 4* toiot o* Iwaatlt-i** "l**1**-1
rea. vtílo com. aquclo aeoóU-rP * Mln-***tno d* Clníf* - a*.
rt-.t.-t o it-p:r:er.l*r,da um* triUI.'» *,*Uw'
,-u do povo e do p.-oie!*ri»í!«o, MilMctii DA . mui
contiitulu *ttn ma**» dsoitlro pa ] uai.ih »i\u BoroL
ra a ;is-1.*-.*:¦> ti* (amlila ara-; n-wbemíM *> arri-, -•«
t->..-. e a marcha da dí*n-**rs. j rrama: -* "A OriuU *>V,*tm
ca em no**a Páuria- ia i Ar.id- HI-*o. do clntiori Pz-mí-, t*.
elo t. .-••- > Ba-rtiar t . ¦ Pt *- ] m-xnUt do lia-:: taada a tio*•i rr.if eo Sindkato cr-» Bai-oi- -r úe otrA. do -i:-,:*••,:•; . »
rios do Rio de J»-. : *. ' povo. c-ír-rratulsr.fo s* •<» «,

DOS -;<>i: \ii.-i:• - DO lagctn do primeiro «-ít.-iu.-t.e,
BAIBRO DA SACDE —— li.V-t-tçáo dot pie o* petaes

Atstnada por derena* de pe*- lidei-adot pela qvertí-» r*r**aa
soas e encabeçada por Siivana P.rstca. todos ao -crr.i.,¦> t.>u
Isabel da c. :;¦:•;• .. AloUio Cv- - '¦ * 1 m te taft.marm a ta
k Machado e Nâr-ué Ferreira * »¦ lld-trledade ao b.ato <-sa*«>
da' Coata. a Comlisfio Central nhriro-
promoiora do Cerni-lo rereseti a í 6auduaç«*k*a fraternal* tm -

rnutarr*. ao» Embr Ixadore* e En* mer^agem aba'xo: . «* Maria Penna. ac-mtailo mt*"Nos. abaixo awtnado* mora* Uro; Waldemar R->m9t !*¦! Ea
dore* do Bairro da Saúde e-Oam-. Afosuo Roeh*. tun*.* Min***

.bôa. hlpa:ecam *4 trrestrlio *•**..*' • Die-marfo Palxlo".
ao grande Comício da Unilo lia-*; AVISO u a ccUliSl)

crata
Preste.'.

E ta memorável campanha, que
arrebatou tedot o, co-açoes te
todo o nosro povo. t ar-sformoei*

vendidos ao capital reacíorario
e colenlrador e sva qulnta-colu-
na. o narl-lntegra'1 mo. Dal rt
íurla com que investem contra

: eie. ckcs Inimigo» do Brasil ese numa campanha tua. como se, da tjcrr,oeracla. 
*mo% 

qlJcrern#
taste de anis ia. Vimos a sim. ,..flr Braí„ á carr,lílcma decn-rario-. íolteaío'. Intelee uni».  .. «••"«•»operário-, foldaioi. intcleciunis,!
mulheres, jovens, rindlcatos. or-
garlzaçócs cultural', enfim, po-j
bres e ricos, religiosos e at:us
t:C6-. numa só voz. clamarem:
QUEREMOS ANISTIA!

uma hedionda gucra imperln-
lista contra a Argentina e a URSS
n* tm como acirrar ódlot para

! acender a gue-Ta civil en're Ir-

Era a vit-ria da democracia!

m5os, procura-do esconder « ca
lamlto a sltuaçSo cm que ros en-

em marcha. Era todo | con'mmot. Prestes é erntra tto

E mais grave e mais dura am-
da é a situação em que se en-
contram as nossas massas cam-
poncsai. Passam fome e miséria
no mais alto grau. Eeetâo cm
rituaçíio tícscsperadora. E es=ns
marsas voltam-se agora pa^a o
Partido Comunista e sob sua dl-
reção rfto serio a-sim t3o íacll-
mente e"magadas (aplau-os for-
tisrlmos).

Prestes afirma, depois, r-uo o
povo brasileiro marcha a passos

SAÜDE e VIGOR
-- COM

V i g o k i n
Combate o cansaço e

a ncurastcnla, que no ge-
ral sâo provocados pelo
excesso de trabalho físico
c mental que conduzem á
velhice precoce. "Vlgo-
kín"., da vida nova aos
fracos e nervosos, cedo
envelhecidos.

Obtenha assim, uma
saúde perfeita c um vigor
que o fará InveJado.Nas
Farmácias e Drogarias.
Pedidos para o interior do
Pais, Drogaria Sul-Amo-
ricana — Largo ,S. Fran-
cisco, 43 — Rio.

Almeida Cotisln, Mario Cabral,
Silvia Chalreu, Oswaldo Peralva,
Solano Trindade, Eneldn de Mc-
rals, F. Acquarone, Leda Acqua-
rone, José Luiz Calazans, Cld
Silveira, James Amado, Durval
Serra, Mello Lima, Jorge Me-
dauar c Clovls Santoro.

o povoj *--e denuncia, com coragem e—il au

carre*mdoa de Hegóc'oi <v, **»*-
''•*¦ democrática*, e a sociedade*
rclljlo-as e flrasdflcas.

COêtnSSOES EHPO***
TANTAS .

Além da» trabalhos rea1!*ados
pela Comissão promotora do Co-
mfeio. estilo mr-fin-io nos bairros.
nas mav nra repirtlrfte'. ttr..
várlns comissões es*x>ntaneaa. que
fazem trabilha* de propig.indn.

outret-, coatetruindo
adtsffa p.ira a

Largo d» Car'occ. Cons-
tantemente rstSo cV-rando f.o
Instituto des Araufetos comi*-'Or-t a-íim que vâo levir contri-
bulcdirs ou dar conta dot trab»-
lhos nue esMo reali-r-indo. Os
funcloná-ios do MlnlsWrlo t**t
Educacüo enviaram à Coml*sfio
Centrrl uma m-nraTem de srtli-
darledade ao Comido, assinada
por Mary Emllc Hinrt'ni Tuml*
n-lll. Ariosto Arsl». P dro V"!írá." Raul Alve-, Dias da Corta. Oeor** "!na Nobre*;-. Adolfo Au--us*o.
Jovcntino Pacliecc e mais 21
persoas.

Depois de entrep-er uma lista
de contribulçíes á Com!'s5o de

cional e de .•->'.-.-.-;:..r,-.r 'ad
grande" líder anlt-lasclsta l-nlx
Cariei Ps-.-a-e»". -

CONCT.AMANDO OS MORA-
DORES DO CENTRO "A Coml-sAo do Centro da

Cidade Pró Comido de União
Nacional e Solidariedade ao Se-
nndor Luiz Cai Ia» Preste» con*
clama os moradores c tnbatb--
dorc-, do Cent.o. no sentado de

CENTRiAL
Em rirtude de r.fio fim-e-an

hoje. domingo, a »-.:- otliitt íi
Comissão Central Pid-Cr-mnia
Unlfto Na-lenal Hnv.itue ei
Arqulietcs do Brasil) ciem*eit>
da* a» ComliBoe* do Tnbiihi ti
ligarem com o* respctrUia- ta-
nientíts na rua Conde de Ua.

in. 25.
A ComlssSo Esecuüv» eufi

consciente de si mesmo e de sua tfacl8t loáo- M ;eUs plar!0,. pol,força, que utilizava para queb-a: nn;o naflota colo-a-sa intra-l. ,as algema-, qu...;!»* pmm S&íte^no, seus próprios braços, simbo*, desmascarando o cinismo desse 
°" ArSU3

lo nefondo do Es rido Novo. Elas crlm,no-M. P05 a nu 0 roblc.foram, enfim, quebradas. ma das ba5es mm,„a 
»e 

,„.

Mc^Sanc^ dTgT^t' fa 
", 

,ff^traM ?m 
m5oi d08 ^n-zaoora ao oranoe comfelo d.

eaçfio íoUavam ao S d? 
lmpc,rl:iU ttül ««"«Icanos. o que -olidarledade ao líder Senador

mvcí dê quêmrfc^ legltmcs fl 
"'"iT 

T'' 
raZá°.de SCr p0ls ° Lulz CarIos *rcsies- •*•"- •» «o-" narl-fasclsmo, que tomou ncces-lrrdores da Rua dos A-auJos.

os epesentou na Se-
creiaria a mensagrm que abaixo
transcrevemos:"Comunicamos à Coml-süo Or-
;an'zadora do Grande Comício de

1 os- _ ¦¦ária a sua ccmtração. Ji foi ml-
Eisaf vitoria marcou mais Ütarmcnte esma-rado. Por Isso

passo dccl'ivo no caminho do. mesmo devem pafsar as mio;
pre-gresso e na consolidação da
democ-acla em nosa pátria. Re-
presentou a conflrmsçlo da ju'-
teza dc no ia linha política de
levar & prática a política de
União Naeio.-ai cOm todos os
brasileiros sinceros, abrindo o
caminho para a polarização dai
forças vlis ria liberdade que ha-
viam de acelerar a luta contra
os remanescentes da quinta-co-
li-.na em corsa terrn, apoiado-
na capital mais rcaclona"io do3
Eslndo-, Unido; e da Inglaterra.
E' que o nosso povo ctmpreencte
o quaüto terá de lutar no can-i-
nho da democracia, o quarto
alr.da teríl de fazer para con-
qulstô-la realmente, pa bnse Ca

doi brasileiros e sobre as mesmas
só pedera tremular a nossa fcan-
delra e nfio a americana. Além
dl to. Prestes é tambem o ba-
luatte na luta pela paz no contl-
nr-rete, Ele slmbcllza o ardor pi-
trlóMco do nos"o povo. Nesta ho-
ra, pois, cm que estamos empe-
nhadoõ na luta pela nossa intle-
pendência, na lu!a pela liberta-
ção do nosso povo do Jugo dos
eianquelrcs exploradores e escra-
vizadores do selo pateio. é que
devemos pre-tar a mais Justa
solida-ledade ao grande pátrio-
ta e dirigente comunista Luiz
Carlos Pres: es, desagravando o
seu nome das calúnias e Injü-
rias entra ele assacadas, orga-

organização de suas fo"ças. Isto] r.izando-nos para e magar cm

23-S6 que estão com ordem de
mudança, vém reunido', por meio
drsta, pôr ao seu conhecimento
que estaremos firmes nessa gran-
de data para Juntos consolidar-
mos as vitórias democráticas",
fes.) Antenor Gomes de Morais.
Moacl- Bmedlfo de Andrade, Ci-
cero Alvrs da Slvo e dezenas de
outras as-lnaturas.

Procuraram ainda a Comissão
de Secretar'a um grupo d» mora-
dores de Piedade para dar o seu
inteiro epoio ao comício, e out o
trupo para comunicar que esta
funcionando & rua Barão de S.
Francisco, em Andara!, uma Co-
missão Popular pró-Comicio, a
qual Ji esta dl*tribuindo volan-
'es, num ambiente de franca anl-
mação.

Em vlcta disso, procuramos ou-

ser dado o máximo apólo ao Co 
j „>ünlmlclo-Monstro a ser reallsado '¦ 

trmente
âT w^' horaa^'63 

^ C"Í0CA' Outrosslm. a Oml^o Ct«nl
-A ComlsSô está funcionando (lca cc»V0C!",fl Psra

no Edifício Rex (rua Al.aro Al-
vim), 8." andar, sala 831, dat
10 horas cm diante".

COMISSÃO DE AI nu-
VIÁRIOS 

Formou-se ontem uma Comls-
sáo 'de Acrovlárlos que • npóla -o
Comício ie União Nacional c de f Isslonals do Rio de Jancin J
8olidaricdado ao Senador Car

nifio hoje, ás 20 hora-, r,t m
Conde de Lage, 25.

O SINDICATO DOS JOR'
NALISTAS E O COMÍCIO —

A Comissão Central Prò-CMii*
do.dj.Uiiiao Nacional r-ret*.
l'o Sindicato dog Jornalista.' Pri*

(os Prestes., jri estando desen-
volvendo as suas atividades no
sentido dc arregimentar todos
os empregados nas Companhias
de Navegação Aérea, para com-
parecerem no Comício.

CONVOCAÇÃO DOS AR-
TISTAS PLÁSTICOS 

Pediram nos a publicação do
seguinte:"O .Comitê Democrático dos
Artistas Plásticos convoca os artls-
tas para se reunirem as 17 horas,
amanhã, no Instituto dos Arqui-
tetos, para compnrecerem ln-
corporados no Comido de Soll-
dariedade a Prestes".

MANIFESTOS 
Publicamos abaixo dois Ma-

nlfestos sobre o magnífico Co-
micio de ama-ihã:

MANIFESTO AS PROFIS-
SOES LIBERAIS 

assanha 03 senhore-, da reação, nosra terra cs retos ainda vi- ln,l'*ía0 de Secretaria, que nos
vir dona E za Loureiro, da Co-' Entre os que pagaram cnor

"Através dc manifestos am-
piamente divulgados, as profls*
sfies liberais teem trazido sua
adesão ao grande comido de
União Nacional c Solidariedade
ao Sei.ador Luiz Carlos Prestes.
RO ser comemorado o 1." anlvcr-
sarioja libertação dos presos {y^m, ZZs'o7Z^

crmnõem essa CnmMo !

sjfuinte telegrama:"O Sindicato dos Jorr.slitin
agradece o convite para o cas*
pareclmento ao Comido da Unil"
Nacional. Tratando-se de uni
festa cívica, marcando o Ir.lca
da mnrcha democrática do pw,
enviamos ao3 seus prrmotorn <t
nossos cumprimentos. '»' *''nn
Pinto d» Silva, Secretarie".

MAIS ADESÕES AO GRAX-
DE COMÍCIO ;

Até ás 20 horas d ? ontem. I
Comissão Central Pró-Ccmirt"
da União Nacional havinm d*
gado mnls as seguintes adestó!
Comitês da Mangueira, PfdrefC*
lho, Voz Lobo, Moradores da r>
dade, Comitê Democratlm da Pi-

1 rada de Lucas, de Saem P'"*
da Lapa-Esplanada do Senad*
do Engenho de Dentro, du M**
vimento Democrático de Mulh*"
res da Prefeitura, Comlssio tH
Jovens do Curso Serundárln t O
missOes das ruas dos Araujos •
Andarai.

CONVOCAÇÃO *
A Comissão dc Scrvidurfs Pi'

blicos Pró-Comfclo dia 22, «8-
voca para uma reunião hoje, -J

político-.

A Uberdarie e a demecracia para
o povo são o seu efpantalho,
Prestei e o Partido Comurl ta

vos da hidra fascista Já mlli-
tarmentn aniquilada na Europa
e na Aila pelas forças da De-

são n exp"cssão mais viva dcs-l moeracia, nas quaLs tão valen-
te.s postulados. Eles Interprc-
tam, compreendem e sabem dc-.
fender os lntecses do- brasil I-
ros. acima de tudo. isto enfu-
rece os reacirnarlos. Prestes,
como patriota e lutador, quanto

Waldemar Figueiredo
a

A. \. Moura Sobrinho
Ai.voianos

ttua Rllcnel 1'ontn. Í7 7.» and
Fone 23-4034

Náo espere que lhe pe-
çaml Ttiiiif o iniciativa de

contribuir para o qrnndc co-
micio dc União Nacional e
dc solidariedade n Preste»,
no próximo dia 22, orgnni-
lando uma comissão pró-
comício no seu bairro.

temente participaram nossas
queridas forças expedicionária-,
da FEB c da FAB.

Que as comemorações do pri-melro anivenario da libertação
dos presos políticos sejam trans-
formadas em luta pela União
Nacional, numa vibrante de-
monstração democrática de de-
sagravo ao nome do rosso que-rido líder camarada Prestes.
Que todos o; setores do povobraflleiro aiçam. sintam, com-
preendam c se organizem na lu-
ta pela democracia e pelo p o-
gresso para que, através dessas
batalhas, libertemos o nosso solo
a fim de que nele ílufue unlca-
mente a bandeira da liberdade.

Todos ao grande comido de
desagravo a Prestes, amanhã. 4-
18.30 horas, no Largo da Ca-
rioca!

Rio, 2. de abril de 1946." —
O Comfííí Metropolitano do P-
C. B.

disse o seguinte:
— Em face do desenvolvimen-

to do trabalho,, encontrando tal
entusiasmo c int-résse, tudo faz
crer que o Comido do dia 22 su-
perarã todas as grandes festas
popular: s Já rcalizidns em home-
nrgem ao extraordlná io brasilel-
ro que é Luiz Carlos Prestes.

A ATIVIDADE DOS COMI-
TÊS POPULARES

CONSULTAS CRS 10,00 Ondas curtas. Infra-Vermclho.
Consulta especial: Cr$ 20.00.

„ . „. - . ,„ "¦"" Drs. EurJas _ Nahon (Espeoia-listai) das 9 ás 18 horas. Rua Eva"isto da Veiga, 16-6." andar.
Fone: 22-4904. Clicioa Geral. Ütero, Ovarlo (Hemorragias e ln-
flamações). Glândulas internas, Fígado, Estômago, Intestino (Co-
lite). Anus-Rcto (Hemorroidas), Variaes, Coração (Hipertensão ar-
tcrlal). Partos. Tratamento sem dor e sem operação,

t

O Eng.° Pedro Coutlnho Filho,
da Comissão dos Comitê* Popu-
lares, informou-nos que no seu
setor tudo vai multo bem.

— Além das rsuniões de cada
organismo, hjuve ontem á noite
uma reunião eeral dos Comitês
rcpulares, durante a qual fica-
rr.m assentadas as últimas medi-
das que Já agora estão pondo em
prática para a realização da
grande festa de solidariedade a
Prestes, o denodado defensor da
soberania nacional.

GRANDE TRABALHO DE
FINANÇAS

O dirigente comunidta Álvaro
Ventura manifestou a sua con-
fiança em que o Comício de 22
será o maior comício até então
realçado no Distrito Federal.— Foram mobilizados — acres-
centou élc — iodos os organis-
mos do P. C. B., todas as or-
ganizações de massa e sindicais,
tudo o povo enfim. As despesas
do Comício se elevam a dezenas
de milhares de cruzeiros, temos
íeito um grande trabalho de íl-

me tributo a Democracia, nos
cárceres da reação, encontram-se
inúmeros profiesionals liberais.

Este encontro do povo em
praça' i,ublica Impõe-se paraum balanço do que tem sido
realizado neste ano de redemo-
cratlzaçáo de nossa Pntrla e do
quo vem sendo obtido na ár-
dua luta pela soberania e lntu-
grldade do nosso território.

O presente apelo certamente
será Interpretado pela necessi-
dade de consolidarmos as llber*

ainda os Servidores Públicos "•'

queiram colaborar com a *"'''
ma. Assunto dc grande imP0'"
tnncia. A reunião rcallzar-K-'
no Instituto dos Arqultelos Cl-
nelnndia, 1." andar Ed. Odes»
(cm cima da Livraria Vlctor.t.

Bombeiro hidráulico
Prccisa-s de um comp**

tente. Diária, 40 cni-ciro".
Rua Dias da Cruz, 92, •<*»
— Meyer.

TIRADENTES HER0I DO POVO...
(CONCLUSÃO DA t." PAG.)

contlnuadores se encontram, hoje, com Luiz Carlos Presta à /«'•
¦V. contra o imperialismo, pela verdadeira independência n*"**-
"ai, por um regime realmente democrático e poderoso em nM*
terra. Os comunistas, na direção política do pove, t&o o< h'ri&
ros dc Tiradentes, nm mesmas aspirações de librn>'"'e t tf-"
no mesmo amor á Pátria, no mesmo desprendimento e fia »""*
firmeza em defesa da democracia. Dotados, hoje, de inétu.o. cf'»'
tlficos na luta política, de maior experiência histórica dos ac0*'
teclmentos que estão transformando o mundo cm ma'cha P"'"'
democracia e o socialismo, os comunistas sabem cultuar, com a •'""
oçdo e tempera combativa, o nome de Tiradentes, o nome do «**
rói e do mártir, que è um exemplo tle sacrl/icio e de fldeUdai- 

**
povo. Com seu nome, como símbolo, e sob a direção do grana! P'"'
tes, continuamos a luta, nesta hora, contra o imperialismo, P1**
soberania dc nossa Pátria, contra a permanência das ^--<''; "\.
reas e militares, que constituem uma ameaça á paz no cv-tiM™
.; são uma arma das forças imperialistas e reacionária* qut W
tam escravizar, por completo, o nosso pais. Com seu nome por m
delra, continuamos o luta pela união nacional, base para a vim
da democracia contra o reação, do povo organizado contra <r*
pertalismo. do progresso contra o atraso e a miséria em «« « m
pais se debate.
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>y^^.i,i,iiii<«i»»a»»*»**»**»«»»a,ai»i»i»|i^*taá* mu* ata* rtt tBiean ga," éfL Ü2° >* «*t**e»*t**
?»»«*«t* <• W»'*»*» *•» Bfgtaíe. t^tjtf»»*í^itaraio «te m-sas, mt gtgai».. wmmto (epúju, uma 4*»i»tuii4»4M •*-

, tta.it.ia4a a tSrftaritm* o» p„, «¦«, ***»

amanhã

ri»íis.-* t*** d«^****rt*» p*i* paa tm **»
pe* * tMtmt*. m m» tu-a p«ia uma1 •** le4*

a w«fS«<i*r^tiít* « aaM,'ta*t^a^ta^

^Affaaraffrpatt;tCaís* pt&ltt* Mat mana. «.auafr**»-Ua eta at«aa toera,

UMA VISITA DU «TRIBUNO POPULAR»
fl FflBRICn NACIONAL DE MOTORES

^t !* ^** f» NPt** •** w«e! «5 (*^ttaf «a f**tw n*tm*\¦m a iia^iHUiaw. t*-aua a peita». -!** ** ***''««•«*<**» 4* aa*a*4a tt> mm*, ê*
0 &m tnm»*!***» ta» ***** pai*. ****>. f^*™1* • **'**'**• te*»** -ms* rltM » •,«, ««**»,,

Tátassafa aa **i*»;*=» *Mta***g»w m -**»--« | If**« «f*8 **'•«** te »w ****> mim pai*, r ajag.
tà ItS.**' t********* B aaptMo prtiiM*» *» tsw
4, •««-.*. r** *=»ÍBa»*rla r» parta* e»w» 7V **¦***» ^-'«W» lipgn trata f#**t trotar**»»»

.rtBr-í <-,--'*'» d* «WS» n*>t^a*?a»i *U»|íif«w s 
Jg *¦ *** «Ma, tte* p»r* a «4««is-o á,, Rmi! *,*•»

ma**--* pata ea» sa tltisou arrastar peta* £**!? " MggawttMila M tr** <-* *•»*-•» apta»
fjartt*.-. as teíspi»miu*»*fl » a» rtafa»*. «*.*=.* *#. *w»**r * r^.:...-.,... *, w-»4*r>#tiat •t44m^,*.,»ÍSM

»» r'»*4w toai-** Pr»»!**, «4.4* «risaram ** •="**•• *m Am mma d» laia a r*Mlir«*if«Mr«tt&'» 
tMttM úo Panwa Oi*biií«ihb tt* ¦***»* ** "f* ****** *** ** f***1*** * f.*»»e tt» ttm

et ****% prti«'B»oX p»ií«t^teaiarmr r*"f*- «**** at*»v*ii«ar * »*ir**ii*ar irroa*** rata-«at, itapu» ím.» o p*«t*t;« a* wf*« tattféMt, -*f,
*Wrar a wtkt» « * tiii^aadadi» atai* o res»»».

\m* te**!»-, ea g-Tfpaa t***-.»^!»^ * fmim*>ma «Tr**» tttwittt» retMtf ,.»«, MtTanajiliari tes

Jf*t»

•a/pt-tuiitia e r-ai* «*ii4*»> tte larrsa
^tajtwf*. e o povo, N**a pato re**-

ts -«eftTtiatteaBi ateu© «ta otútm t út
¦tã4»fi* pta 14»* «ei» *e N«»em«1o iP, O, ti,.
„.„ . •* .** «ti» tm wrrw d* frtat*». »?»
it a is » patílteB da ParstAa c-jentutiita. ata»
\v t ía'54»*»»»*» a iaa iau p*5* «*»«mw*ifta
i **f«.'«tt» ítsfitíB o* pr»xm»tad*»i»)* * »*..:.:«

#« tMaiASI Eaquatito aiiiittmoi i esperieocii do iniur.,,, motor fabricado t percor*
«"*""¦ *»rví'PUtli' *e»)e*Sa.*'a»B«*ffat HtP t»^tr»VRI^»a*aj a •""***¦""**¦*"

t-a*»»#=ifa« f*Mo atau l-w-a *ásésrn «a c***.*» r»*f** a »m
***'»»» *»»iW"s»*t*I't3j* »|fíT*Çfl|MP'Í!*r"?*»PaSa^^ "t****r - »*t

«W* avã* t'ii*«»t*e* ia ript.uattat
it t**ia»»«» fl6t*af Itfâ Wiyss
úm »t*a *at»tt»w.. «si f**a*M-*»e»a t».a» la*rtJ»res mt* tm • aartHi.
w»s»t» ™**»**l * t»r taffiri^^a^iatatHBjrae-iW ww
«»>*•** pt-ti-isaat # * *«,**, «ws,.
* w***J*T:"tAi"*ffi -T**-:# ¦**'T*"Í**P ™*-^*r»l ll(.*l*íílapi

•)«* *|«|jr,| p»*t l**r*t* *SrW *» Wr*ffi:"(íP |P#ír*W*»».'

tintai*-* t»-oiiiti»*aie sela tà.ttm, *sad*»»M»»a«t«» §

rtmot ai divrriai itçoei, o brigadtiro Gufáçi Munir not laia dai atuais
rtaliiaçêei e doi projetoi a «Utivar era cinco anoi

r*»»*» tttra ptr* itwihw **r**«t as iaa* pr*»**»»t***t gwíiira» e « ittj e*«.íc, út tmitt at asl*cisBai titJtrtíatfí» *| etí*»f?(ti**i4*** ptio r^an*-*» *»¦;*»»*
O litTW r«»fe*H'ta**»* aa e«*»*»»4kts»r« *«.-« «s *«*4 «t-•ae, d#m*K*r»rv4i» m Uami^io» 00 nniti-r.r, a a ft* altgri» a» mJlfatBl a 

't*i»ww**

, » pas, í* itrttadttraiu u*i4««* o»i ¦tr*"'"-

MB
"•*» «tsfijst a tvtr.lrio d* arnanhl. bmIb tapt»

1 t*tr*i> *;s lado O pai*, tm Qttt te ftatf ja a
t, tifíutlo et** prt* j^Ucos, ttlTtUít

-'-'-:rtst». *» r » M, m r*-í*«tw«.
i»oi#» aa TtUBt'i*A rWUUi*
pí(t>*fr*iain !a,l*a i.1 M*.4«l
dettla a a* (w-43*»o aü a r**»i
iHIa Pr-tvtpst- «* a»*» a* nt*», A
ttm t*m a mpatMatit de weat»,**«i tw»***«v=*. a prt*»» tte wa it*aa ti* l (**» (*a»»«**a par at**,aporá rato a t^m«ir*rto d* o*"* a» iw t «rr*» »t**e: K*»ie »»i»st*ri o tataa prrmio» eluar e taminhar para a totiao i»a**t«v«at. por» a.ta» .awaièJBs ea p»»»»ni*a ttrdrm arrana e o pr«»f»'***r» pw» a itrdadtir* Htte*

prrvíeRtia «ie ne*»* Ptitia.

a ^c^t^f^aa d*

| frança t aro *

itii.r- histórico

• rr. 1 *..J t-a*íí>e ao tnttm-
•• fa; «tr lt» dtttfBO» ÇV* B
aj^s*âa * * t»e»ttiO de ama
Ap. oie ptttrtm totttr, pot-
mt m puto düpatteta palato a
2-ta* t tíiiitsrra At ma liorr-
jtP «1 i*.v*e»d«ri»cfa dt ma
»E**it, t *n»*g»ie 01 porot tjne
ggn nmi*tt*Ao por ama osb-
Hftiu 14 »/rtr-a dtrfoto»
im-rri*»*», paro rrswpfr com
ntt ilser. t*«e*»»>ri>ii«eta e f*s»
bjíh tiati-aftífot,

t aiirtu^tia cottjrifalare.
n rvfti i-tvei rotiiatn eiita-
Bltilfit * «atilatrtt «jue et-
•j.ct-. -.: Rttiittneia, 01 me-
-ti*,, «Ittej da porrta de Bar-
%itt. írtè»! d« eproror a
{:*-!•.:...'.n «jue * poro úa
pttfa is»rtrj*ifird dt/lnl!lt a-
-¦•¦¦ ts* tUtcútt At S de maio.

St .'* :»••;•-• dt Cirtiroí
4> ífíssí-l ç-r.» prtítAt a
C"*u:«»'.;,i*r. lt cotiM-roir» os
r.cr,.t\.i rttoa-.ri.3-.arlai dt
PO. çu o poro út tendeu eom
m !.•;-? '-• .'iu e na Co-
r.,--r. t ir i-.r rrpo-aram 01 dt-
**:.¦ i r:¦:-..:.'-1 no guerra de
lWtt{&> confe o nail-fascti-
tatqst leram a humanidade
1 ttxts ratai, ás notai concep-
t.v., «fo nontem da tida t úo
BaTtSa,

Vi} í tuiafo por acato que a
I fii,'ij i-.ttrnadonol, eom icd*

I aa «tipeaae e eom eeitoto dot1 ••a*M*riatlitfe» d« lodo' o atobo,
UI roa-tafatdo o lea ff-po

eoairo s froate. met.iiitaa.io
trepe» tm taai froBfettai, peta
tttlmalar a c-.i-.ra-c-s-.ta. «*•-«
•^trtrtirara pu* r«»4<»i t>* mtto».
evitar a p»i»*»aieetdo do esta
Cala -Voaria «*»«. 00 peraari»
01 !l!,rf..'.!.!ri fi.-i:J-*-,r-,:--l; ;.r
dai i-,í .1 do **itr».'t(art4ifo e do
p«jf«i o inirrtimtalo p«'a o re»
tToairritcdo do #"ra*»«;«. per «pia-m
Oebrtti p<ri dea tua ritta

«Vo etfaare, mt* ameeta»
eoaiia a Tte ata t a ws d»
meado *e «-meteram tir-arta a
r«»r#ijt» d* «»»*«» d* an pmo om
tem d «as t«a**a'da o 'Paul-
úo do» f*rif«4oi**, # «;»f. peta
Boft At D*rte*, prnta o* mh
t»lred«i da *>tdit**B btreiAa.
diífadei 'mesmo »«• /te*»-*» (M*
tlíot, ftipnferfmí»* o wtúílo
popular. Afau ad» twettat ea»
risv.1 •. s fia tomiUtatm Um os
porot lirtr*. do «smtd-a

laesatea frln» *a» uni*, pata
at*ti*ítt I ttvretww*» o» rstttriw»
Hmt* ».t,it «-át«*í»ftti-*# atuí» ta

eta- o «Uí**af «ta rUtrtta i<.*»*
pai ò* iit«*r*s oa» «Saciai***» f^»
aBeasenlai

aa. tiutiia aot het-V,«r« «i*c
jtsi»u d*sni'| tmm t**i ttt* f**»,
te pe* ta-yl»* ti* ?*»*i#í'rri* *mi.
lira. *3r»ii4tt»io «>p»f*u^r«*. *ritre ai»
e-tís» Úm mttrtare*-- «m «Ao ro<
m itUlti '» «M- m« (.;»...- 4.-» t
o **a r*f-*t4wrftfit«i rw stab»!!**1» a»

rtírt;*ria I t^rarttta à p»4»na * tnaZttt ãttetaaSLFZtltp»*»****^'** BMUIart*. I paótia• JJ»*<*£,.." 
'L*4*^.-,.!*

* ao ailaSta. «ae «*«íi«*«i para , *-*T J?'1*S,.!!*!.S*'?o fim^i-wtíio de tam* a -etrotIgL"*"** l^f.*.-*!TJ.ao rimtsB» do pr,-*»»! *^*^ 1^ trt de^« S"£*^TiS,ca1 S&toÃ|^^"^«^^
aMara a a«a>nia etieaiacto J" • ^ '^Itr^^.t

o* «a» ***** ffl«*oBtt>.- o?r*t«t* rm
*»n aata «*» m*titat««a raasib»*»»*Mt *-it>«ía. «ti-mrwit* de •i bio» i

z£M ws. &* taS' a*» r*r rL^-Si:ia» ptritórto t -pi», sitMi-a- l •***• "^^ " lwf Wtt *•"
tt»ia tad* «tiaa «it ei«o li!««e»*. ' "** °" etniai»*» tsptt-** * tor»
craraiaai tampo d» etpar.t*. p*» , rt*o*i'*tt«*a »«*f.ini»'.r»(ek,.

PEDE DIREITO DE ASILO OUSÍSttsrí.
JORNALISTA PARAGUAIO MARCOS ZEIDA

catai, tlupc-s. jiicria». rutfTirt I "-'r»":st**»». P*ta
ilflliarai. tailaha eoítiíVs tte l«* *** *•»*»«¦ <* »•*** *4ÍSu e*

». }!i»,ni,T.í«* «tmi «*t»ta arait
e;a#«- «j'4* fattttta ao apata «ta t*>
dm o* Bta»sf*ir*H p»t..i*i pea
h»t***íit 4* ttw#rn», dai pari»'
neniut» «ttw *vta*tiiet«i* c |*f*
traiut** «c* r:ej»e*S6» «j-it tara*
preeadain a impariaarts d*-*»p»»ttn» pra e rtt^n tta ira
ii- 14 fera e» i«tèsntt*ttat aan
deatftrt, 104» «Tritato h»!*!»»*»*, art»
mr»»«*itS*Í*?t-« * eo«*'**l«i p*la
,-....,„.„ fa •rtUitiM». ee!« 1»
tiuttâo út tt«**a pttoo tm 'a*
«.aí oi í si-Moe, ni ttveiro e »*a
tona*, «la-rtet»- r»*ilrti**it*4a
iwra o w»?ttr***> ii» **o«í»« fttirit
Minha lor»l»aflo eels tr»i>t.*ittr»t»

»p»rtlr»»trtf,, R rn«io aseiifte irtilto vttKtjara twfra-iBe *la****tl» w i**a* as
dt Matlra. «riü» eapa«i«tede d» i e*» **m Volta n«»«l«»nda e a rto*» * 'rp*» f* w*r**fBeio o-raeitait»
ISr«eaglBjlB «Mirede tfe oioito *««»!«» l«abn-» Ni'lo*v»! d» Me"»**-*-1 »** *** ** ',-w,, »**^"* ***** *
•atsitttdes atoai* Para t«t»« a* I *tm. hsvftia d» ttt d'*W *i*Ttla * eptrlrio» 0*1* ar»«i **» *|ar*tram or
mlo-rna* ,n*tt rloida» eo» tio l»tm'»fvel. a ftmriiflo t» *im» 1 rwt-r »4t»tjeteta»ni* «hi»» mt-
i^utarti* *,. «1* rrtaiar erwitAo! fl*rrt-a d* »tis»,»i*',*« d» »«»*****«¦! gt^ite***, s*sa« »?*iilfa«.;-Bí e«»i*3fta.
t r**^mrtnta aa t.to«o»*ío rm «#. |nrJ»-?rw»» »e harts »»*¦»—a ' J. 

' r*n* !*^2* * s^i«4tra-l?
ri*, nlo ffaaem paraUst e*i pttt } ptalt»it«»e. e de aitam Plitia "*« ** r»»*e**effina* wnrre tm
dttrtai afrtrta* dtiranie pirtito» tjtiani» I *»nd°ea,t«(io 1 o pai* aerVi»
dia* rto ano o ti**» *it*^reí»*tt» t»' soai «•* P. K, M

Preparativo, para a construção de 40.000 tratorei já encomendados — Bt*
cicltUi rra ii:rie e o estudo de um automóvel braiileiro, leve e barato
*~- Stm VolU Redonda e irm a P. N. M. dilictlmente paderrtnii t»»r
uma fabrica de maquinai de cnitur* — Uma obra que mrrece o concur*
to ée todos oi braiileiroí profreiiiitas e patriotai — Al relações entre
•—--•—~~~~--~*~~ K adminiitrnção e oi operírioi -a——---------»»»»»--»----»--.

»i»íe-»«5!*»rntO d*

ai*sdi*to, t*t* eCuda-lo o tea
»t,«t.!*,n--r.!o ro f»hti*« d» mi
tra* uu ! 1*1-* atéta «to» moiore»
C»sft'a «a da proáotio, *»er e*tm*
ala. de ia tm ir*!»*»»* «-«tnj'.*».
da. a Brar*è* de iipa r,*i* m-ihor
atenda I* Reatas #»-*n4l**'* Tr*.
(a.t* tf» «rr*» wrornfiid» do Mi.
BJita*fl0 Ai A|fi*f*st»»a títr» I

A* ssH»- *»*t**?ra»»i,r*»* »«na et),
- Ct»rt»uli*i o aiio-aiie *aor* f sa eetttota d» it«*»»te*« Aa 9**

a .,i-»r«u | »' d* um tirtrlieato te*l. «***» s ***i*»i««t*rj-! 1 torol
•*ta* o pt-tiotl d» piBTtr» ti*»*, dera e a**r«wtít». tnii****© **»)t?i*
a tttanff.tr- it» mt tnr«*<rrnou qu**
a trl i***rnl'.» e*»# era»nttatlo -
t«**ond?;o.iK»s o Briiadeiro vi t
nu.

Aiutilu*** I t*sptC.erte*B de Vot
ia nttford* i»mt»*m n««» nir

0'ft* e vrT,h«'tt «***•**•»:
«- Rata ealta def n* o itejtto

erilítf» rs t*laf«*t* » a-irat-tiia.
;***»**fa •*e* r*»»»»*!*«»tfa*- n*» *«**»<».
limoa o »eari?r*la liai a íol*»

* e •i-lta aw»? frat-rtmanie o ooe
e*ail*B dtttrmíiii,»* o natrlm-a Un'tsr ,«-t"*lêitan<*ft o eor,-.»***» etjt! 1*» -*****»* **?« tn m*' nm-a ea*
i< d» tt**»* florira de ir* otn» *
arado», ao lado tfa r K M Tem
alRtt» em •wr!***» » Broáueao eat
t*tU ft ttm ttttuano. I*** e ha
rsta ao?«*«*to*t! o*»»tilftrt». m*l»
»*.**. *rr»a!t > B<> ti-O f»jr«*írU
Britarlo »ir,*ís. deatro dt prata j neste »**e**ieel!o:
rano t*4f"e:t!ae a tswtm anltotí

«. a^.i.i,.».^-, #>a ....»» m»-««. j«» !>»»<,J*m'** ««1 *0d»*«* IT*»»».
In» itimurida dt Mt-vío Sr-arta. **•'-* * «tfv»**» s***if «ttiíditu».*r**rt*o a at**al, tn-OTfi-m s-tai»)eattflan.es «roVirTr-frindo e*»«»«eiirri.
pre da parte dai tptrSrto» orta» i Umtot*» r.-j.r-» obra a «ue tiram

11 * *í$r i^9

I m»y*8 IB^I'*™!ay*'-**t**'^H ¦¦

- -' HPI' tH|
í lêPtBBt

7t t7tu7»l ai a«^r,,« «... V» ** Jo*t..« ainda rtm proi!*te»o - No r^»t«o de torvtíi-Jtia t
• ta2 À LZZJZZ ^Jt^tt. Ista-prato» e bUrat*.* liutalteAo da fltetrir*». admliirnrt,

^ia^u^^^Lat '*** » •»«"»• * dado o etwto de o P***o*l ntceaàx* ttm pC.

Afarcoi ;*,;::

I10DIFICA-SE A POLÍTICA
DOS ESTADOS UNIDOS

EM REAÇÃO A ARGENTINA
Tentativas para ampliar oi investimentos — Razóei
da escolha do maníaco anti-soviético Messersmith

CIDADE DO MEXIf/3 (AUí.**n Inter-Press) — Quase a
i-ti-cnie dos diplomatas sul-
unicarios espera uma comple-
tt re-irtvolta na ;¦'.:•:-.-. amerl-
>-".i com relsçáo i Argentina.
Kttltr-ie que os Estados Uni-
í» ustrio todos os. meios ao
m tlcinct, diplomáticos e co-
Btrcltl», ptra loduzlr a ATgen-
lia» t entrar no bloco psn-ame-
r.oxo. Ccnsidera-se que a pe-
ttn de toque na política dos
•rstrietnos 4 o reforçamento
ctae bloco e sua extemáo a uma
«üinç» de caráter poliUco-ml-
ÍUr.

Apentt-ie como sendo o me-
E»r urdido dessa mudança a
ttcUào da» firmas americana*,
ie lançsrem novos estoques de
•Çio do pais, com o llm de
»*r»lr para o controle americano
» maior quantidade possível de
oplttl ilemáo na Argentina.

Distaca-re entre essas firmas
» Svrtft Internacional Co-, um
úa» principais Investidores na
indústria dca frigoríficos no
Pf»t£v. Seu presidente, J. O
«"Mon, como te sabe. anunciou
1»e a companhia Iria duplicar
•ra capital para 45.000.000 de
t*sM.oiiro. Itso Iria por 1.500000
»f5es 4 dlspo:lçáo dos que pos¦Mm capital n!emfio.,e estfio an-
•.twmcntc - procura' dc tais ln.«tlmcntas.

Sej-ando se diz, essa estrato-
w tem por fim clemlnar o ca-
Pitai aicmfto da sua poslçáo atual« "balança do poder" entre asmrenoes americanas c Inglesas.A ,b-orçao desse capital daria«as inversores americanos supre-wacla eobre os Ingleses e tra-"» s Argentina para dentro do"iMo econômico americano "e
"^ tarde para o bloco político.
J* Indicação de Messersmith

Pela devolução imediata
das nossas bases

r.rnG,^\MV -"RÍGIDO AODEPUTADO CAFÉ' FILHO
Cerca de duzentos trabalha-

JWMe São Paulo enviaram
ll deputado Café filho o se-Mime memorial:.
.Nos, q„e firmamos o pre-«Jt* mrmohil; trabalhado-
|« 

das Industrias paulistas,"imosallberdad; dedlri-¦r ao nobre deputado umpe'° "o sentido de que de-
ttin». "a Assemblóia Constl-
mm. Uíla Carta verdádeira-
cons ?em«r"lca, da qual
dS 

f,,mdamentalmente o
efieV hi ?. 8reve sem rcstrl-
to \?lroa° rte voto aos nos-

para o cargo de embaixador é
uma prova da nova política do
Departamento de E tado. Acre-
dlta*se terem tido duas as razoes
da tua escolha : Sua pclftlca de
"apaziguamento" no caso argen-
tino, e sua pterslçáo de um dos
mais ",:-.': ¦•¦-.-.-•!¦'•• dliilomatas
no Departamento de Eitado
Americano.

Messeramlth. Juntamente com
Nelron Rockefcller, foram os au
teres do "acordo de apazigua-
mento na conferência" do Me-
xlco. no ano passado, que per-
mltlu a admlssáo da Argentlca
ás Nações Unidos. Isso o foz
persona grato nos círculos dirá-
gentes argentinos .

A mania antl-sov!ct!ca de Mes-
scrsmlth teve tombem Importon-
te papel no cecolho pois a ünlfio
Govlétlca. náo podendo contar

com tratamento Igual no bloco
americano, tem tentado estrel-
tar as relações comerciais com
a Argentina. Messersmith lm-
pediu uma tentativa semelhante
no México, quando Constantln
Oumamky. falecido mais tarde
num mlsterlo-o desastre de avia-
çáo. ero embaixador da Onláo
Soviético Junto oo governo me-
xlcano.

Outro fator de influência no
desejo dos Estados Uirldos de
atrair a Argentina sáo os comen-
tárlos feitos sobre o Livro Azul
na América Latina. Um lnflu-
ertte diplomoto sul-americano
disse-nos o seguinte : "tudo o
que estava contido no Livro
Azul era Jo conhecido há vários
anos, e nós achamos que nfio foi
somente democracia o que de-

III n-.r-.tr* »"*>,*,• ir- no Híí-i!! O
tlder drmocrattoí e lorrutltia
jmatuuo Mattos ivida. que t*>
te
para
tltmtntot fasetitaa. ttuiattdoa em••M!,f>» ctuve-i do ttoterno de
Moriniiro Bm r*o»»*o meio. liar*
rr* Zerda d*Mtc*>u»se ao J***rna»
iKtr.o. farroío íamWm c»e».*tntv**T
a attuatao polIUto-ioirial do tett
pais, e tnttfttMmio «üt«-is*n te*
tona. irtcltulve p»ri»oieat*»r»e-*»-
pela lu".» democritlc* do povo
parafvato

E* sabido que re|trt*4«*«a da na*
tOreta das sofrida» por aquele
anti-fasclsta parasualo. criaram.
Ih* uma aituaçiao esperial no pais
onde pro-a-irou atilo O momo se
«etiv-frvtm curn a maioria dot de*
mocratas persegruldo». em épocas
nâo multo dUtsntea e ata mesmo

*r.o» dias que ccrrtm.
Baseado nestas ctrcuiutanclas e

ero vista de ler tido notificado
para abandonar o Brasil, Marcos
Zelda enviou um requerimento bo
Ministro da Justiça. aoUcliando
lhe fosse oemeedido "Direito de
asilo" ou entlo. na falta desse
amparo legal, que se lhe permita
dispor de um maior proso para
as Indispensáveis providências, a
fim de poder translaíar-se a ou-
tro pais americano.

O nosso pasiado está cheio de
exemplos de solidariedade com
perseguidos das mais diversas na-
clonalldadrs. Conseqüente com
essa tradlçáo. é que a Com'ssao
Constitucional Inscreveu o "Dl-
rcito de asilo" no ante-projeto
de nossa Car a básica. Por Isso.
temos fundado» razoes para acre-
ditar que o sr. Cario» Luz da*
pa/iriará favoravelmente esse pe*
dldo, dando assln. uma prova d»
seu espirito dc solidariedade hu*
mana. que terá sem dúvlía o me.
lhnr acolhida por parte do povo
brasileiro, ao qual Marcos Zelda
sc acha táo vinculado.

r. *;4 > *iir:i •.!::»

roSqueriu «oI Podtrt* tritoiter una rmuicSa
inais r«\*en'-e tra^-eteio amtnrane, ata ménias de iodo» ot htmitftt I d* fati! e am*»1» <riioe»*lo em
qsj-tta ItMa* dtrif ia» pet «jptra.«at* ho»» dtmiuío* par *4rtr* Rto* nm».1» n-tíiío im-rw
ttm raue a tstroia da mutolcet' ti'**- ma* o bniaetirs Otitdr*»
«tato lormao eu. rarto» iaten* MtiaU ae aptt««iti a aardast>ear.
f.t-f út ttUi r«a*marias — em soa m-Miiuc¦*¦ ;.<*, uma ttl«-nta tuu
.i.»:«,*u Itomtai trr.íaj tio cam-|»e»m a* rnst* lettntt* dtmtwti-r-ií
aa. *.. »-_._-.» .Lata " -"-- ...Aluila _ «a'« »\+ * 1 ft ¦» A /*> / - •¦ S*»- -e\'\ ti

-»•».?:•».!-.» O brigadeiro Cluedts *.»a ptoorta e*t"rr*h e rn ene
Pa. i Munia retttmíii seu ptRismra*o ********i ao «*•»»-*•-»*••-*»•«»#<; •$-.

rOTlro t aorltl do r.mTl

Pt^ettm.ocorpod.operlrita'
da trtalt adianta ia lt)4i*»ir*a ~
titwttwaat»»» eom o b>*1s3d#lro
Guedes Monlt tôbre o fulano u».
quelti crt tr.iMçia. os m*:o*i-J»
adeiadc*», o im»t tmperaate
aU.

Cfw.r--iT,f*t por »t>ord»r ru
que»ts rttatltas a dr-T.i«4ta. sob
a ale-açao de inriiniçtV» poil 1.1

melra fase, Atera. a flbrlra rrn
t in-ío-ritr.tn o nnmot íort,ada>» a
tsitíttítulr o prsioal da ojatira.
cão e d* r**o«i*#em pir o*»**»**».
rta Eaae o motivo r*rtnc»pal <t«
dtm*j*Atfi Mio ti*r*tilifa túda en.
dtaabtioo «lot t,*>mi'liité-*- qoe tato»
daqui teom ot respteUtm stetia*
doa

A conversa orttr.trj-»» para o

b*ira t-tiâ «*m eí-.i'f*et*»r*
der a $Kpor*ín! *# r-ttt* ds tiro* J

riLENINE COMO HOMEM
dueto dt m*teCaI t*4ll*o tni-no a
d» *r-*j«vtot dt atittfa

— ro*j!'4tui» a Vo!i« R.-'tr.d»
t*:tf.-.r,í» o tsrleradtlrtt Muntt
a V. N. M. i^eti irroí'smtirm. oírrrerní» p,**çsi -«tri.

Ctl*. a flbrtrat de n-iumu ma*
«r-tttua Cm tvmtomista ntumioíi
rm artigo de Jornal qtre rtío •»•
diamo* ler tvn Brasil uma ribeira
de mo*orrs citando eir.da nlu

Por V. BONCH-BRUEVTH
(Diretor do Mwerj Literário ca URSS)

Todoa ot ariot. em deeembr© ft.|re*. em «me retro** em ir**-
erttbra-íe. em Cíer.ebre. a fwis'
luclonal da "t4-al*d*". Hera
dia b ,-v*p liacSn lecsl festeja rua
Jl di»lanie iibt.-.a{i,i ds dl*en-
«'rttria ettra. freira. A''rJded.* tn-

A cite-te de tida. Por Ioda par» .
raMcàmura 

* 
nem rrAqttlti»* montem-te «i»4taj-iira para a reior.de urra* moça* fanUli

de eoKnra... Crge atera que 'í!wto «•< *ocW' *^**tam a Cio <••*. j**i ir*l» # tiert* t^erat.
altruetn ,e anlm»* a fundar om» ™** cltxo. barata» para ilroj correms» p*la n»a. fermant-o

ao alvo. malab^ta*. d*e*mad**-, «m car*!*. ora rodeando nm

tira* tf* -»/»-••*.*••-•« e eo-n»
r» ii» tf» "C***n»'***«le". Cm
btlle re*»-**ç*e*i'-. Dt r**»rnle Vlt-
tilmtr nish lomsf-r.r* »« mlea
em siití», e-egí* e f-irmna.
B' m tr*âta*ite» um r*r* «*m tfer-

fllttica de maquT.a» de Cai*turs

Dspuifãçâi
I

restos fas-
lin¥ci iiu lisiitíiiiyii

res de fera» e tnifa* a raçeesi re»
methantea. O maU interttstnte.
porem. I o carnaval, quando á
noite tal ledo o mundo dtttarça-
do com má.*, .--ra*. At ruaa ttarut-'
bordam de luxe*, de ioeto tfe ar-
!Ulck>. de atraria e esnç."-**.

Em dercembro de IBO* o no*.o
Patldo Operário tJt>tílai-Demo-
crata da Rússia encontrava-se
seb um drsencadetn-ento de pai

• ap*x or* ^uiro. a rattar.do to-
úa I no/na ps* aveat.

O tx»**»» tectmplo ••a **ra!do
pre rrr'1-*. ptr-cat que passa-
tam j.elj lacal. Po*rr*s?i do a
Jcrrétiitie acolhia etn crt**»*e»r-
dinarl'* irnlrlriímo cada câTtclo,
t-.tfa nova b.lnesd-iia. cada no-
vo baile. S era de ver-re eom
que alegria ratnre.1. cem qua
enorme e twnSa-.larte entu*l*a-

SIOSCOU. ITass. vela fn- e\  |_»« ,.J.,i>,oi-,.ai» r„„ir »nJ„. mt» !*****<». I ¦<c**,: *»e*»bava de proáurlr-ts ai mo Vioclmlr llleh te dStertla till,
Itr J^ewJ - O «eweipondenrt °. P°V°. ardor0$amcnte COntra todos (*UCi,mP_e-j clsáo do» bolchtvlfrlas e mer.cht>| na ma. mi tirai,
dn -Krasnaia Zreitfo", Eepueiiii fjem a democratiza«;ao do pais e exige a aplicação
Godriforiç... comunicou de ífe!- ... , . i r n c ciinw o ku jornal: "Uma das sincera da política de colaboração com a U.K.o.à.

CONFERÊNCIA DE
JORGE AMADO

Hc.lc, ás 14 horas, nn sede do
Comitê Metropolitano, á rua
Conde de Lage, 25, o deputado
Jorge Amado fará uma confe-
rendo sobre Tirodcntes.

A conferência é promovido pela,;Célulo Tiradcntes'1 e para á
mesma sáo convldodos,' de modo
especial, os empregados da Llght.
'»^^^^v^rvv^^v-JVV^n^^^-*^r^.^^vJ^rVv»^/

terminou sua publicação táo
atrasada".

A "revolta cenfa o Livro
Azul" é Interpretada r.fio como
oposlçáo ás acusações, mas como
um ressentimento cescente na
América Latina contra o "!n-
tervençáo" americana. E' do
máximo interesse pnra os Estados
Unidos Impedir que esse re-sen-
tlmcnto, que porlerla eiifrnquc-
cer o blrrco americano, se alas-
tre, dal o urgência da nova po-
litlca em relação á Argentina.

nheiro, i i .d0s * mar1'
i ', Inclusive para , ostZWf- Pedlmos ^e «>e-
dlstftii, * amorosamente, a
, 

«oluça0 dos bandos fâscis-
•-ótuin^ V" n"ais forCm se«s
to ai?.; ^Cm como o lm-idla-¦ «wndono de nossas bases
to çjv.,? 

n.avals P°r Parte das
h 

Ms norte-americanas-. Emo to'o -apj,--
ro dev-ri-n trerni^ar.

so so'o apenas a bandeiraStyllfJ.a,
'Iflml'-*111!'11130^0 Pel«Vo7 João.JJ-Jmnto, Francisco Lom-
"t-ebiatrPranclsco Gamlsovky.

Ada,,i wEmlllano Ferreira,
oiitri, irtlns e numerosasvulw assinaturas."

"A não ser com o povo, não
temos compromissos com

ninguém." • •*.
O povo' sabia. O povo sabe.

Prestes fala sempre a verda-
de- E' a verdade què o povo
tCm: E' o verdade-que' o po-
vó carrega no seu sentimento
e no seu pensamento.

Isso faz de Prestes um es-
caniialo no fado de lá. Por
isso já o chamaram áe doido.
Por Isso até dc traidor já o
chamaram. Uni, assim, no la-
do dc lá, só dotío... Um, as-
sim, no lado de lá, seria o
ptór dos traidores. Amar a
Pátria acima de tudo r- o'i/
Ninguém, naquelas bandas,
conseguiu compreender como
pede existi? uni homem que
sofreu o que nenhum homem
sofreu na nossa terra los que
foram mortos deixaram de
sofrer), e que depois dc penar
pove anos na- prisão mais do-
lorosa, voltou para a rua, sem
ódios, porque náo Ia perder
tempo com os carcereiros
traiisltorlos — e todo se en-
tregou ao povo — o powo çue
ndo passa, o povo que não se
prende, o povo que não se
mata — e 6 o Brasil desde a
vellia colônia, lutando sem
parar pela -liberdade, o povo
que veio triunfante da guerra

e não quer que outros fascls-
mos o levem de novo para a
guerra.
zer a Prestes quanto o ama
ter a Preseis quanto o ama-

Os que recordam hoje a
memória de Tiradentcs e lhe
prestam homenagens com fio-
res e discursos, mas contl-
nuam repetindo contra Pres-
tes aquelas colas Inventadas
contra Tiradcntes pelos an-
/epart.ados, detriam de ar-
ranjar um Instante dc me-
dltaçâo, aproveitando o do-
mlnao, e desistir da herança
— ignóbil no siSchío 18, riii-
cuia no siculo 20... A he-
rança de Tiradcntes é muito
maior, e é uma herança de-
cente. O que Tiradcntes dei-
xou foi uma bandei-a, com
palavras que o vento nâo le-
vou:

— Liberdade ainda que
tarde!

Essa bandeira está nas
mãos de Prestes com a ban-
detra do Brasil.

Essa bandeira está nas
mãos do povo com a bandcl-a
do Bra-if.

Essa bandeira tem que es-
tar com a bandeira do Bra-
sil nas mãos de todos os bra-
silelros.

ÁLVARO MOREYRA

principal! mcúldas úo novo po
rrrno finlandês, segundo tua de-
c/eraçdo propromdflca, terd a
depuração do aparelho estatal
dot fascislas abertos e cornou-
/.'cries, «.nirefartio, o noto ro-.
mo úemocrátlco que te profeta
na vlúa política e econômica da
Finlândia choea-ie freqüente-
mente cem a furiosa resistência
do aparelho administrativo que
continua ainda em mãos dos
reacXnúrios. Começam ai aíu-
soes a dificuldades técnicas que
emperram a rápida e eficaz exe-
cuçáo das leis, como a falta de
funcionários para a sua realiza-
çáo, etc. Sobre uma casa de
lltislnkt pode-se ver um letret-
ra luminoso que representa um
homem com o gorro finlandês e
uma parra na mão. E' o em-
blema do Partido fascista que
está atualmente dissolvido e

clondrftii. Afã», oo mtímo ftm-
po, surgem vigorosamente úa*
entranhas úa trldo popular no-
tat forcas que lutam contra tu-
do aquilo que Impede a verda-
úrtra democratização do pau.
Em concorrido! comícios os ora-
dores exigem que o governo dei-
mtetirare decfdfdomenre e ceiH-
gue a todos aqueles que condu-
riram o pais d aventura militar,
que derramaram inutilmente o
sangue úo povo finlandês, que
estão contra a paz e preparam
a guerra. Falam também da-
queles que no Exército, nos Mi-
nlstérloi e na Imprensa contl-
nuam agora a mesma tarefa da
guerra, falam úa necessidade da
reforma agrária, da luta contra
a especulação, exigem a aplica-
çio sincera da política de co-
laboraçA) com o pais soviético

União Soriitka". Anttt, quan-
do na Finlândia úomtnacam o»
por/irfdnoi de itiuri-ranner, t
toefedade foi tubmetlda a inu
meráveis represálias. Durante a
guerra a diretoria úa Sodedadt
viu-se obrigada a comparecer en.
juíza. Atualmente, a Socieda
de "Flnlandla-União Sorftfflca''
tem aumentando multo tua ai*
vtdade. Vemos o mapa da Fln
landla. onde alfinetes coloridos
assinalam os centrei filladoi t
tccleúade, --"i aldeias, pocoados «
cidades. Todo o mapa está tt
meado desses alfinetes. Vitm-st
fpmbcm no (otipfntjuo norle d\
Finlândia, onde existem 'lo pot
co* itnbffanfe*. Em todo o pai».

vistas. Estávamos, cm.a qual r.rr
reu recanto, etudando doeumen-

K'net>rtna.
4 :.-.: A i

cuja mcloria era for-

na» nWelai e cidade», em fábrl • ConTCfso. ele se Unha mostra-

que — segundo disse um oro-
proibido. Mas todos os seus par- J dor — cpnficcemoj ido pouco, | o* cosíitmci, a poiitica
tldártos feram descobertos e \ úo qual r.os falaram tantas cot-1 e a arte da URSS

cax e centros docentes, em cor
poraçdei pro/líifonnfi, exftfe**.
milhares de pessoas que desejam
estudar e compreender a lida.

a clêncli.
tobre cs

m«d» por trabalhadores, bomerj
to*. ..preparando,, o*.novo*., infór-f da* popúItçSo Ubor'.:-» da pe-
me*, pbiniílcar.do unia nova dr-tquèna cidade,
gant-açáo. NSo sentíamos Inte-.( Dançamos ele ma!» náo poder,

depois de arrastarmos atra» de
no'so gmpo multes camaradia
nmrcai qi:s prt&cravám trenqul-
lamente e olhavam-nos a tom-
brados, e. tfe maneira especial.
Vlsdlm! fllr;h.'qué aoul aoarecia
sob um ou'.*o angulei •'¦<* *».-» -
'¦:¦'.. ,-.:;..!-.,.-,,'.;.. -t ¦-. :rv.-.,:i

. a sua verdadeira natureza de
Ias ruas! Rlros. ciçoada*. bailes! j .-.ornem que sabia ter pnfu-da-
Vatnot pas-ear! Deixemo*. para mente, sério e lambem mergu-
amanhã ai qucetóes Impcrt-ji-j lhar na alcarlii. gorar tfa fcll-
tcs... "-,'"• cidade da vida a ser o p.imciro

Lcvantamc*nos. Era a«*radav*i ¦ nas caçoad-is e nvt divemSe».
contemplar VIadiroir nich tloj E aiora. ao cabo de quarenta
alegre, táo • animado... Durante anos. 6 agradável evocar Vindl-

mlr llleh. náe»- comente como
combatente. ,como revoluciona*
rio. como politlco genial e ho-
mem crurilto mas tombem sln-"gelo. vivo.- nletrc. contagiando

rer>c pelo» ílversõe.'. Nem se-
quer nos tentava o menor dese-
Jo de ralr 4 rua. subitamente,
ouviu-ee tbcar t campaonha. E
Vladlmlr Lenlne entrou, anima-
do. alegre:

— Que fazeis, táo somb**o*.
tio ré: leo, redimidos sobre os II-
vroe? Olhai a alegria que vai pe-

os último» tempos. - depais do

do nervofo. com sinais de fot!!-
rra. Toda» as vores fl-eram ecrr
á sua alegla. como se somente

encarcerados como crlmtnosos de' tas md* porr/ue multas vezet
guirra. Alnuns dtspersaram-se derrotou nossos mffffariiftis • e.
pelo pais. Outros ie dedicam a rto enlattfo, continua sendo ge-
organizar depósitos clandestinos neroto para com nesso poro" .
de armamentos. Outros criam j Na Finlândia é enorme o tn-
erganizaçfícs clandestinas e fazem teresse pela literatura e pela
a propaganda em favor da "guer- ' arte soviética. Em poucos me
ra dc revanche", fazem agita- ses foram traduzidos, editado*.
ção cm prol dos "prlncipios de
ação'', quer dher o terror con-
tia os dirigentes do tnorfmenro
democratlco, e em prcl dos
' princípios da justiça histórica"
segundo os quais a Finlândia de-
vc preparar-se secreta e incansa-
vclmente para conquistar terras
alheias. Por último um tercei-
ro grupo conseguiu permanecer
na administração, nos tribunais
e no Exército e se dedica as
mesmas atividades que antes.
Também entre os que juram con-
tinuamrnte sua fidelidade aos
princípios da paz e da democra-
cia há uma parte que apoia sc-
cretamente as organizações rea-

vendidos e reeditados livros dt
muitos escritores soviéticos. Os
artistas soviéticos que tríjfíaram
a Finlândia tiveram tal ixito que,
segundo um jornal, ninguém ha
via obttdo na Finlândia desde c
fcwipo de Elconora Duse. Verda
dclras multidões literalmente as-
saltaram um teatro onde se apre
sentava um coral russo. As can-
ções soviéticas interpretadas pot
etse conjunto, podem-se escului
nas ruas, nos restaurantes, not
rinks de patinação.

Em Hclsinkl escreve Gabrilo-
vich — em um andar dc um alto
cdt/ício está instalada a secre-
taria da Sociedade "Finlândia-

i rjuals ie df/u«ífam no pais ape-
j nai mcr.ffra».

A jffuaçt.o econômica e poli-
j ífca da Finlândia — continua o

correspondente — i de descala-
bro comp'.:'o. Foram arruinadas
Imensas áreas. A miséria e o de-
semprega tão gerais, tudo Isso
cemo resultado da política dos
reacionários, dos sequazes de
Riuti. E esta gente que entrou
cm criminosa atlança com Hi-
tler, preparou e desancadeou a
guerra, culpa agora dc todas as
dificuldades e peripécias as for-
ças democráticas que lutaram
contra a guerra, que em nome
da paz sofriam nos cárceres c
realizavam trabalhos forçados.

Na Finlândia duas forças se
chocam uma contra a outra. De
um lado, as forças fascistas ca-

c tlveísemo* eperando aquele toio- cr-m suo alegria e a ela »*
stral po*a aba.rdonar o nowo ta- entrcgandi com a me*ma pnl.xSo
cl'urno estorio dc animo

Salmos á rua num grupo nu-
doro. Fazia, uma temperatura
delicioso. Por teda porte havia
luzes e o Arvo. rio de monta-
nha. caudalerto e rápido, que cor-
ria multo perto dali. encantava
com o seu murmúrio enfecor-
tado. Fomos otntío ás rcelden-
cias de oufos camaradas e os
arrostamos tombem á rua.

A olgazarro e oi risadas' náo
tinham fim e Vladlmlr llleh go-
nhova-nos a todos. Buliçosa-
mente, juntamo-nos á alegria
geral da rua e cantamos e gn-
tomos, coda vez mal» empolga-
dos pelo ambiente geral. Arrc-
meseavomos serpentinas cm to-
das as direções, com mais cner-
gla que os demais grupo-;, e co-
brlamos de confctls as fantasias
mais vivas e lntcessantc... Al-

moufladas ou desmascaradas, ou' Bucm entoou uma car.çfio. To-
autores da guerra anti-demoerá- I dos a acompanharam c fizeram

I coro.
(CONCLUI NA O.» PAG.) A rua Inteira cantava canções

qve pnr.ho absolutamente rm tú-
do. Errsa nn urolldude. essa ma-
relra ds aprox!rnor-.'c direta-
mente da3 cor eritr» da vida. es-
se medo de parihlpar da p"b-
prlo vido. de fund|--se com ela
cm seus arpectos fell-es, sendo
para consigo me-mo sempre exl-
gente, eis o que retrato Lenlne de
mrdo perfeito.

Ele nfio podia suportar o ovll-
lamento da vida. a mesquinhez
que sufoca tudo o que é vivo e
realmente formoso, e, ao mes-
mo tempo, vibrava em uníssono
com a alegria das masas. com
tudo quanto dizia rerpelto á sua
felicidade, alegria c bem-estar.
Pensando eíerr.amen'e na exls-
tendo dos oprimido, trotando
de compreender e traduzir o que
dignifico, eleva e purifica o vl-
da, queria sempre tomar parte
direta na essência mesma da
vido, estudando-a em todos os
seus aspecto;. Assim foi sempre
Vladlmlr llleh.

Tiradentes — heiói do povo
Ilustrações de José Guilherme dos SANTOS Texto de Josué de ALMEIDA

É

1. A vitoria da revolução dc-
inoci-.-.lico-liurçjtiesa na Inglaterra,
nos Estados Unidos c na França,
foi a cliama que iluminou os pio-
nciros da independência do Brasil,
íl frente dos quais sc achava José
Joaquim cia Silva Xavier — o Ti-
laclentcs. Fascinava-os a vls5o de
uma Pátria livre e rica, com as
suas indústrias próprias, a cons-
truir a grandeza e a felicidade do
seu povo.

2. A metrópole feudal, Portu:

gal, tornava cada vez mais aper-
lado o arrocho com que era suio-
cado o nosso povo. O nosso ouro
era explorado em beneficio ex-
clusivo da metrópole, ficando o
Brasil cada ve: mais pobre cm vir-
tude da sofreguidão com. que noa
despojavam das nossas riquezas.
Tiradentcs compreendeu que aqui-
lo n!ío podia continuar. E começou
sua luta...

3. A situação sc tornava cada
vez mais irrespirável. Proibiram a

instalaçáo de qualquer indústria no
Brasil. O povo, dc certo cm certo
tempo, tinha o seu ouro coufis-
cado pela metrópole. Era a der-
rama. Estes dois fatores precipita-
ram os acoiitcci-n,'iito*i e em pon-
Co tempo o espirito da revolta era
alastrado por todos os quartéis, a
vitória desta era tida como certa.
E á sua frente, estava Tiradentcs.

4. A coisa estava nesse pff
quando o traidor Joaquim Silvérlo

denunciou Tiradentcs â metrópole,
sendo este preso no Rio de Janel-
ro, onde havia outros Inconfiden
ics. Muitos foram os prçsos. A
corte portuguesa havia deliberado
condená-los á morte, sem excessao
O êxito, contudo, d;is revolii, ftés
na Inglaterra c nos Estados Uni-

5. fio 2! Jc abril-de 1792. era
enforcado c esqitártefado Tiradcn-
tcs, rto Campo da Lampadosa, in.ie
Praça da República. Aquela tipo-
cn, o herói brasileiro e-a tido ço-
mo um traidor e por isso fo) mor-
to. Ho]c, a situação é bem outrai

dos e principalmente na França, I Tiradcntes é um das malqres rt<v
fê-la recuar c modificar á sua In- ' n'M da nossa história: Joaquim Sll-
tenç-ao c só Tiradentes, que repre- ' vt-Ho. um traidor vulgar. A. hlstó-
sentava o povo, foi condenado á ria; se Incumbiu dc dar a última pa*
morte. í lavra.,
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SERVENTES
Precisa-se para Oficina Mecânica e Serra*

ria. Apresentar-se ao Dr. Duran, à rua Santo
Cristo, 275-À.

NOTICIÁRIO GERAL

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS PROFESSORES DO
DISTRITO FEDERAL

A Diretoria do "Centro Demo-
critico dos Professores do Dls-
trito Federal" convida todos os
seus associados, Independente-
mente das suas convicções poli-
tlcas, religiosas ou filosóficas, a
comparecerem ao grande comi-
cio que se realizará ás 18 horas
do dia 23 do corrente, no Largo
da Carioca, cm comemoração ao
1* aniversário da libcrtaçfto dos
presos políticos, e em prol da
!"¦¦:¦•" Nacional, (aa) José de Al*
meida Barreto, José Alves de Mo-
rals, Plladcs dama, Reynaldo

Machado, Abdin Monteiro de
Uma, Álvaro Kilkerry, Celso Ho-
nórto de Sousa, Ciro Augusto Pln-
to. Dante de Brito, Floriano Qon*
çalves, Henrique Aranha ......m-
da, Luís Bastos Ribeiro e Plínio
Fernandes Bastos.

Itlo de Janeiro, 30 de abril de
1946.

PRECISA-SE
li".i costureira com prática de

vestidos finos. Ps.ga-te bem. Rua
Conde Baependi, 84 — sob.

MAIS UMA BOA ATRAÇÃO RADIOFÔNICA
Através as ondas curtas c

longas da radio Nacional,
será lançada mais uma
grande atração radiofônica:
— Trata-se do programa"Assustadinho da Tidoca"
que aparecerá ás segundas
c quintas-feiras, das 22,5 ás

22,20 horas,
Essa nova série de pro-

gramas substituirá "As mais
belas paginas do romance'
brasileiro" que tanto suces-
so alcançou, programa este
que fará uma "tournée" por
emissoras do Interior, e sob

patrocinio dos laboratórios
do "SAL DE FRUCTA"
ENO e da EMULSAO DE
S C O T T produtores do
BRYLCREEM e da PASTA
MCLEANS.

' um programa movimen*
tado, alegre, onde há t->m-
bem um personagem que é"do Contra", que, 110 caso,
não faz uso do ENO...

Será uma ba atração do
radio "Assustadinho da Ti-
doca" cuja estréia dar-se-á
segunda-feira, ás 22,5 horas.

CONVENÇÃO POPlil-AR RE
NITERÓI K MO GONÇALO

t •» lugar. hoje. na sede do
Comli* Popular de Vila Pereira
Carneiro, as 14 horas, tuna reu*
ntSo p ipsrs.ár.0 da Conrençfto
Popular de Niterói a SAo Oon*
calo.

A ComltsAo Orgrnlzadora ptde
o compareclmeoto da todot os
organismos populares e associa*
toca de claaw.

HOMENAGENS A in: \-
DENTES 

Pr siu&o. hoje. homenagem â
memória de Tiradentrs* oe se
gulntea Comitês Popular ei:

— C-.ni.t< Democrático Pro*
greaslita Botaloja-Lagoà: Com
uma ltnpo..ante conferência pro-
nuncitda pelo jomellsta Brasil
Oerron. ti 1? horas, em sua ' lenldade com o Hino Alerta. Em

rus dat Ij». »:»}.! as. 4T7. a rea*
bertura das aulas do Curso de
Al.'l_tiU(lo do C ::;!¦-_ IV: -
CráUcO C*:i: •'.¦.•,;•>•: s:»:,;...,:.

rESTA NO MORRO DE SAO
CARLOS •

A -.*-' 4,'.:çia doa Evo.rirov
Bar&o de MauS" homenageará.
hoje. o ;oro do morro de SAo
Carlos, com uma grand festo.
na qual a Sociedade UnIAo doa
Moradores 4o Estsfls. qu» tomo 1
a si o encargo de IncenUvar a
vida F_._r.-ir_. no referido •.-.-. ¦.:..•
lati o .isaamento e a entrega do
bamtcto. onde scri construída a
escola dos Escoteiros BarSo de
Steui.

E' o seguinte o programa da
festa:

As 1Shoras — Abertura da so
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A Cammtí, ee e.i«..-'r
da ptvttttêt* conlra a

coadiaSo _• ohoc_Jo« _> 0_
„ D,mtt\4iUm d* IWo. cootpoa*
i* 4't ttt Iüntup* M.._»_. U».
car t.,..:-. ji Bwillo Gw.tra Cnm-
ta, t\4t'u> Ptttita TíH-V*. S*»el
looio Wsílfl Perríf». Y__vls Al
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IS horas,

Comitê ittmoerÉtko Pro
íir _..;» At CarhamU — Rua
f_a ü»_IH. ISA. t* I» hora. >

Comitê Dem-xtauco i" ••
«T«a_Uu do Muito Tatu» It ¦
mem — Roa Torre» Homem.
W*. ia \tss horas.

C_nité DemoctAitco _ Mt
-.unira - estrada Mamiutl

locar õ áftiYo êe^ettòtivimiar^mo I *****<• m it 10 hora*.
J-* bsíum. «eüib tua que. en -Comitt DemoeraM» Pro
ooua piina 01 f_r.4«_'.:,H p*. i sy*»l*u de JsraiejiaeuA - Rua
'.toAtm ntümr. [Kfvakcendoia í^tT^^ í*"!!,*! V* tM»° *»
da carta fâK.ita o> J7. . ,^h^.1'*,*VnWM: 
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TIIUCA mm. — : Rt» EtcMna. SA. Aa IS Iwwaa.

Apmv-eiiaodo . oport-M»d*d». o. | raZ J^oJ*™*tUSSl ttoasotUdo» Ao Coauí* Dr SocrAll | ffi £Aã_^i. «co «U Tioca. aolidanu. m tom o ^ 
P°püUr CMUw' *» "

sede. i rua V(-tuntArlos da PA-
trla. 47t.

Comitê DemocrAtlco de An-
drnde Araújo: ia IS horas, em
sua sede. com uma reunião sole*
ne, seguida de um festival, cons-
tando de dlver.<oes. corridos, etc.Comitê Dcmo:iitlco Pro*
Itresalsta de JacarepaguA: i rus
GercmArlo Dantas, 713, com uma
importante assembléia. As 17
horas.

Centro de Vigilância D:mo*
crAtlca ae Anchl-U: As 17 horas,
em sua sede. A Estrada do Nau.-
re. 748, com uma sessfio roene.

Centro Democrático de PIcda-
de: As 15 horas, na mesma oca-
si&o em que tt A realizada uma
reunião conjunta dos Dcparta*
mento» Juvtnll, Esportivo e Fe-
mlnino.

COMITÊ nEMOCRAT.ro
DO MORRO 009 PRA-
ZERES 

Se.-A renllzadn, hole, a festa do
lançamento do "Primeiro Es-
telo" da nova sede do Comitê
Popular do Morro dos Prazeres.
Para o ato e-'tío convidados todo» ]os moradores locais.

tefulda falario diversos ora*
dores; As 10 horas — Caloura
em desfile; das 16-30 As 18 horas
— Teatro Inlantl e variedades.
das 18 as 34 horas — Baile e ltt*'A» de prendar, oferecidas pelo
comercio * morador.* do bairro;
As 24 hon : — Encerramento da
festa.

A As'oclaçflo doe Escoteiros
Bar&o de MsuA e a Uni&n dos
Moradores do Estado, convidam
oa moradores do balno e r povo
cm geral para assistirem a essa
festa, emprestr.ndo o seu apoio
ao movimento Escoteiro.

COMfCIO
PARAfSO •

EM VltA

COMITC DEMOCRÁTICO
DO MORRO DE TORRES
HOMEM

A diretoria do Comltó Demo-
cratlco do Morro de Torres Ho-
mem convoca todoa os democra-
taa do bairro de Vl'a Isabel par»a reunião do dia 23 do corrente.
em sua síde. iria Torres Ho-
mem. 1329. As 20 horas.

I.IGA DE CAMPONESES
DO DISTRITO FEDERAI.

Pedem-nos a publlcnçüo do se-
gulnte:

A rua Geremárlo Dantas. 713.
no Lsrgo do Pechlnohs. em .Ia*
errepaguá. aelia-íe Instalada pro-vlsorlamente a s?rie da U".a de
Camponeses do Dlvtrito Federal.

SianJe Coakio de a-nanHA »<• 1 m
da-feiia 00 tarço 4* Carioca. p*r*t* qual convocam Iodos os eors-
Jares dn fc:í.ro,

ObleUvaado a to* soüdarkis-
de a e*s» q-nr.Sr kw.ena»e?. qoc
o povo do DiM.i:o Pcdrrol prrs
tari trpteU* qtte. hA ua ano tal-
saa dns cárceres e do arlll pir»o* (••-• ;.i do povo. a Ccm-uAo j CordorU — Rua Vuilükcs! 6.te Pm:í,os 4e Tíradrole*"* |_ «• { S ttc_ras.
tf^nsfofTüou ea "ComlsaAo PTO- j - Comüê Demoeratlco Pro-Comltlo Jo dia 22'. coa o iniultu; peamia de Andrade Araújo. —de moltlliur os lijucanoa para ¦• ' j tteros.

CJomltê Democrático Pro-
«realista de Vicente d« C*r.a-
lho — Rua Taturana. SS4, aa IS
horas.

Comitê Democrático Pro»
_***!,.» de R«ha Sltranoa —
Praça doa lUi.-Kiílílijiianas. sa
scbtado. As 17 horas.

- Comitê Democrático de
Ia

I

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

PROBLEMAS RE EDITA.
ÇAO

Esteve, ontem, em nossa :eda. 1 „.
Cio. um reprsentante do Comitê'organlsmo "»( J4 PM^' «"" cor
r-opular da Vila Paraíso, em S&o
Gonçalo, a fim de entender um
convite a todos os partidos poli*ticos, aos constituintes e ao povoem geral, parn o grande coml-lo
que fará realizar, hole, na Vila.
cm homenn"em a Tlradentes e
em defesa das Justas reivindica-
çóeí da população local. O con*
clave ter& lugar As 19 horas.

CITt*?0 OE
TIZAÇAO

AI.F.-BE-

Está marcada para amanha, dia
22. segunda-feira, ás 22 horas. A
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|0 EX£MPL0 DAS MULHERES tM
l9y£ ^f .NDEM A , DIGNIDADE HUMANAIS

po d- advogados para a defe-a
dos direitos de todea os trabalha-
dores do campo.

Qualquer camponês que se sche
prejudlcrdo-em seus direitos, po-do-A se dlrlplr A sede da Liga,
onde será atend'do e o teu ca..o
."rA cuidadosamente tratado, sem
gasto, de qualquer natureza,

Camponeses: Procurem hoje
mesmo o seu organismo de de-
defesa, A rua Oercmárlo Dantas.
713, em Jacarepaguá.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE
OLINDA 

Será Inaugurada, hoje. domln-
go, a nova sede do Coml'.ê De-
mocrátleo Progressista de Olln-
da. Durante a solenidade rerá
rmpos^da a nova diretoria e ha-
verá um festival, com distribui-
çflo de balas e * rrallznçfto de um
lellfio americano, seguido de um
baile.

Encerrando os festejos será
Inaugurada, também, a placa com
o nom; do Comitê

AOS COMITÊS POPULARES
O Comitê DemocrAtlco Pro-

B" rsslsta dc Jacarepaguá avisa a
todas rs organizações congêneres
que estA habilitado a fornecer o
cadastro de todos oi Imóveis ru-
rals do Distrito Federal, cont n-
do o nome dos proprietários, área
bruta, área cultivada, valor e lo-
callzaçfio.

Pode fornecer, ainda, os mes-
mos Informes, aos Comlt:'i dc
Nova l£.irçu. Duque de Caxias,
Magé e Miii..:r_r.tt!b:i.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE 3. 0RI6T0VAO __

Colaborando para maior br!*
lhantlsmo d« semana consagrada
a Tlradentes, rcalisar-se-á na
próxima terçarfelra, 23, deste, ás
20 horfts, na rua de 8. Cristo-
vfto, 245, uma assembléia cm ho-
menncom ao Mártir da Indcpen-
dçncla, sobre o qual fará umn
conferência o Professor e Capitfto
Jofio Caplstrano.

A seguir será esludndo o pro-
grama de festejos para a data
nacional de 13 dc maio, que cons-
tara de uma sessf.o solene se-
gulda de grandioso baile. Como
sempre, ambas as festas serfio
franqueadas ao público, Já es-
tando em clrculaçfio os convites

nara o baile

A ConvençAo resolveu, no item
I. dos -Problemas de Educação",
na parte que se rcicre ao "Ewsi
no Primário":

1 — Que se faça suntlr A Pre
feitura do Distrito Federal, prln-clpal responsável pela manulen-
ç&o do ais ema escolar Ca Capital
do Pais, a urgente ncceislfnre d<j
ampliar e melhorar a rede de
escolas primArlas. em face da st-
tuaçio. revelada p<_!a própria ta.
rre.arla Ocral de Educação e
Cultura, de oontar o Distrito Fe-
deral com ollcnta mil crianças,
pelo menos, em idade escolar, tem
possibilidade de obter matrículas
nas escolas existentes- Para Isso
alio sugeridas as seguintes medi
das. sem prejuízo, evidentemente.
de quaisquer outras cuja adòçfiò
seja considerada conveniente:

a) que a criação de novas es-
• olas se faça. cm primeiro lu-
gar, nos núcleos de populaçãomais pobres (favelas, sono rural,
etc); ,

0) que nesses núcleos especial-
men e seja proporcionado As cri-
ancas um serviço de sss!stênc'a,
tfto completo quanto possível
(alimentação, roupa, calado, tra-
tamento médico e deiv.ário, trans-
porto gratuito, elo), no senti:o
de permitir a freqüência regular
á escola e um melhor aproveita-
mento do ensino;

c) que sejam recuperados para
o funcionamento de escolas pri-márlas os prédios escolares que
foram tendo cedidos, pura ou ros
fins icomo por eycmplo: Escola
Alberto Berth, («.•pada pelo Trl-
bunal de Segurança Nacional;
Escola José dc Alencar, tradlclo-
nal estabelecimento dc ensino do
Largo do Machado, ocupado pri-meiro pela Faculdade Nacional
de Filosofia e. agora, pela de
Odontologia da Universidade do
Brasil; a Escola Rodrigues Al-
ves, no Catcte, ooupada pela Es-
co.a Amaro Cavalcanti, que ai!
se acha impropriamente instala-
da. etc.);

di que nenhuma escola seja
fechada sem que autos se pro-
vldencie a Instalaçfio de outra
para servir á mesma populaçfio
escolar;

e) que seja evitado o fechamen-
to de escolas durante o ano letl
vo, por motivo de reparos, como
vem acontecendo ultimamente;

f) que sejam asseguradas, ao
professor, condições de trabalho
o remuneração que lhe permita
entregar se inteiramente e com
toda a dedicação ao desempenho
r!e sua árdua missão. Nesse sen-
tlio sugere-se a conveniência de
serem restabelecidas têdas as
vantagens de que gozavam os
professores quando d-Uri;nados
para sonas rurais e de difícil
acesso;

g) que havendo, oomo tem si-
do alegado pclp. própria Decreta,
ria Oeral de Educação, Cultural,
falta de professores primários,não sejam eles desvlndos paraoutras funções que os afastem da
direção das classes;

h) que seja revls'8 a organl-
Jiaç.ão dos serviços de educação,
no sentido de eliminar ou modl-ficar os que forem passíveis des-
sas alterações, para que a econo.
mia resultante de verbas e pe.-soai seja aplicada na oxtensão e
melhoria do ensino primário.2 — Que sejam concedlrlas á
Iniciativa particular idônea todas
as facilidade., para a cração e
manutenção do (modas (Isenção
de impostos, auxílios e até mes-
mo subvenção) mediante condi-
ções estabelecidas pelo poder pü-bllco e especialmente onde a este
não ÍÔr possivel assumir direta-

mente os encargos com a eiuca*
ç.'o tis-ca;

- Que seja dispensada. :am*
bem, atenção especial ao ensino
primário para adolescentes tadultos, pela ampllaçAo aa rikie
»e escolas no-.urnás e o estabe*leclmcn'0 de melhores condçôr»
de trabalho e remuneraçflo par*os respectivos professores;— Que se apele para as as-•orlaçôes de cla&se, sindica.ns.
iilubes. emprêias. enfim, quais*
quer outras eiwidadca dc caráter
coletivo no sintiíc de Instalarem
cem seus prúprlos recursos, emsuas sedes, quando possível, ou
em prédios próprios, escolas pri-márlas. exclusivamente para osfilhos dos srsoclados e emprega-
dos ou nflo;

— Que »e apele psra as pes.soas de recursos no scnfdo devirem cqaborar t.e_.sa obra demaior difusão do ensino prlmi-rio, dlrctamen e. criando e mantendo escoias, ou por melo derjoaçõea ou fundações, a exemplo
c.3 que se faa cm muitos paísesestrangeiros-

Nota — Essas resoluções cstfio
ainda rendo debatidas pela Comls
sáo Técnica aa Convenção, c.i-
carrrgada cos problemas educa-
clonals. que, por sua ve/.. ap^.u
..ara to.os os organismos popu-lares, associações oe classes, pro-.'essorco, escolares, enfim, paratodo o povo ao Distrito Federal,
no se.i.lao oe enviarem suas su
gcsiúca ate o rim do corrente
mé..

COMISSÃO TRABALHISTA
A Comis-ao Trabalhista daConvenção Popular do Distrito

iederul lança uni apelo a todos
os traba Ihaaores carlctas e ás
suas organizações do classe, sln-
dica os, íeiera^ôes, etc, no sen*
tido de colaborarem na discussão
das teses c apresentação das con-
clusôes quo serüo encaminhadas
A Comissão P_irian.en.ar cucar-
regada da elaboração da Cari»
Magna, oomo uma co.T.rlbuiçio
de todo o povo do Distrito Fe-
deral. reunlio em Convenção.

As conclusões, até agora chega
das, mas que amda se encontram
em debate e sobre as quais se
espera sugestões atê o dia 30 do
corrente, poderão ser encontradas
na sede do Comitê Democrático
da Lapa-Esplanada do Senado, á
praça ia Cruz Vermelha. 38 —
Io andar, ou ha redação da TRI-
BUNA POPULAR.

COMLSSÁO OE URDA-
NISMO 

A Ccr.ilssfio de Urbanismo da
Convenção Popular do Distrl o
Federal fará realizar, no dia 23
do corrente, terça-feira, ás 20 I
horas, na ABI. uma Importante |mesa redonda, para debate sobre
a "Casa Popular".

COMISS/ÍO DE EDUCAÇÃO
A Secçilo Educativa da Conven.

ção Popular .1 Distrito Federal
vem de reunir se e estudar as
contribuições dos vários setores
interessados, a fim de enviar á
Assembléia Constituinte suge.s-
toes para a elaboração do cap|.
tulo educacional da Carta Mág-
na.

Resolveu ainda a secção edu-
ca lva promover uma série demesas redondas sobre o ensino.
com o fim de as várias corren-
tes pedagógicas debaterem seus
pontos de visf". e serem, as oon-
clusões a que chegaram, encami-
nadas á Constituinte.

A primeira dessas reuniões ver.s.irá sobre o ensino primário eterá lugar brevemente.
fio dia 24 do corrente, ás 17,30horas, os componentes da secção

educativa deverão reunir-se -no
Centro Carioca.
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O C H. r«n PC). pr> Pf(adi) do P'o pfommtrâ liofe oi t-qim•¦omlcíoi •* »-'¦- rm s-ri—en-ne-t m Tl-retr*'-it

M'l".ROI — Wi.rrr.fr»' _ O* - ',-„, sr,iPII:_:, fa p.^,,, w
arertfr'* rr>IH'-r» tte» r„~tit P_.-r|„.-,|. r fl,„.\.t^ Qr-m*
sec»'.rio Ae Al*-*-***_"o do CN r dr*wn-^o Hít/I
— Pirro-f'—» tr-r^r,,.!,*» r*tÁa Ctlnln do Barrrto. Ji U
«•«— _ nn «'•'o /•i(oi.,o SHv».

p-Toopr.rt<; _ Orerto*-,. Ae-tm-Ao l«-n- A-.-*ln r _.
S.»»'TO AIPIXO _ Or.-dorcm Carloi Mari(|l|tU e k1'*»

$• *¦*«»¦.. í*?«**»*#-»»lf.O._
VÓr.TA RPnONDA - Oradoresi deputado Crtoo*-« U

S"> cnrqrhrrt _ ro-f.lr.o na *'P-> P*r._o - ^-^
P,i_-. letl* n-rrclra. do Sccref-rindo F.»(adn.-I do Fn-**** P.'-* do P<T».

CA"'\S — Or.-''-.»».. Prliio Ccriral, s*crr<n*!n ^t D""*
*-'.0 t'<* Cntnili» F.f-^Ual t Aen-'-tttt M. h-i-ntl

VU A FfPprn _ «-.,„.„.. p.IC0nj D.mieli. «.rrtMriorr
<*!- ! Ar, r*~u* Pttl>A"-l.

AVORA nnS RF'S - Or'nc»orr.í deputado Bnllili N*!»l
Jos'es Reis. do Comi»,* P«t^du»l.

Convocamos rs serrefirbdn* de fod.i.. as crliO-a de e-ni*.» * *
bairro or-rs n-*.-. rc«n'.o holr, domlnpo. í« o 1io-m. pi «rtlt Hi <"*•
mlf,< PM.-.'tt.-.t. /< rua IWSo rio Am-np-, J07 Orden do dlsi
mIc'o do dia ?4 de So!M-«riedfide n Prcsfe*

Convoco o gfcref.Tl-^o r>. i_,t-, r, celubs para «rorapsrrc.r t*
dln 7*. (» ei i.n—, „, ,„.i„ ^„ r )\f

CÉLULA MANOEÍ. RA"nrd 
'_ 

Convoco ot ad.r.n».. rt*H*f*
lula ç-ra i—,. -.-.,--, t-^-.'.\rn, ts 20 horrs. na seHe do CM

. CPr.lir A TlifA-p.NTrS _ Convoco ot ri-iar-d-, estriiM"**
nt .t.i C-!of,. o**n sr rr--.!-r-i —-nhl. din 22. rs 20 hof.-l. n **
ttôê. * — - !"-—,--. ,*, r—|,, -.q

CCMITrt M"N!"«P.\r. - r.w, 0. se-refarios. me-f -*
Jivo.s 

e «•••">..".. -*n rei-n»«o hofe ft 14 ho*.-«. ri m-Ic l "¦>
Hnriio do Arnrzon-s 397.

MANOEf, Ar".HSTO DE SOlT-.
Secretario

O Comltí Municipal dc Duqtic dr C.ixIpj convoca todo. o« tr*
(arioii políticos e de orn.-n'r_irão . c Duque dc Caslrs, do Co~"! l»
fritai dé Merltl e de (od-s rs celnl-.. p-ra uma reui.1.0 nm--'' *)
21. ái 16 horas, nesfe Comitf, a f!->i de d'«cu.lr sobrt » vin'i >\
camarada Prcsfes n esta cidade. Tudo pela liberdade de nns.r-i *•*«
ludo para uma Cnnsfttilçüo democralica! — (a) Rodolpinn Pff_
Cardlm. F*-,'fnrlo Pollfco.
Cr**mifé MnniCwal de Nova Istaosrú

O Comltí Municipal de Nova Iguaçu pede o compsre'*-«»W A
fodos os organismos do municinlo para comnarererem «o L"S" ''
f-arioca. r>. 18 horas de «manhã, dia 22. a fim de. Inrnroor--,'H rr
narem parfe no grande romlclo dr solidariedade a Prí.lci & ("""'
de reunião será junio á Livraria Globo.

Oufrosaim. fodos os organismos deverSo comparecer MiiflMM «
taiMSi e dlzercs alusivos á grande homenagem. - (a) Dion:.io Bit-
pelo Secretario Político.

QUE FAZER?
por v j. imm

Editora Vitóra
Lida.

Apre.entn, em edlrüo popular
aiito-bürla n»lo
P*RTiO CO-
mttntpta DO
BRASIL,, essa•nrortnnte obr-.i
Ie Lenln nn
piai n cen'o da•0vo'u(;Sr) .«orila-

. I s t n rlnborou
a. fundnmen'ns
ld. nlõtleos d o
pérfido mar-

I,17VTV y"stn.
Em tõ-lns n.s livrarias e ban-

cns de Jnrnpl'..
Ficam seus jjetjidos pelo r.em-

hoVn postal, e pelo telefone•?3-093?.
 CrS 120(1 .

Av»n'._ Rio Br?ir,''r.. 257 —
n.o nn^r — í",'i. 1713

A carin aqui"!oao pr'i rppm-
hol«n ro't->I nu no e«cliórlo odcnó«lto da editora acompr.nlia
rratls o fnlhetij de I.nls CnrlnsPrestes "OROAmüMR o POVO
PARA A DEMOCRACIA".

Per que será?

.... que a SAPATARN
RIBEIRO pode vendei ^melhores sapatos do Brás
mais barato que nus oulra
casas?

Muito simples!
Na SAPATARiA \\*W

RO V. S. não pago luxo (
sim o bom materi-ii *a\W
do nos bons sapatos qi'ej!'
quire. Na SAPATAWA »'
BEIRO a casa do trabalM'
BEIRO — a casa do itn*>
Ihador -*- V. S. encontra >a'
patos solado de bori_W
em camurça de tori.is a'cü'
res que nas outros casas s"
vendidos a Cr$ 200.00. P"r
Cr§ 150.000

Sapatos tipo manual vi'*
ponteado, em todas os cor
de Cr? 150,00 por CrS IO"-1"

SAPATARIA «IBEIBO
RUA BUENOS AIB|ft 33'
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INDICAL
Ameaçados de morrer de fome'SINDICATO DOS ENSACÀDORES
os trabalhadores do Pará
Oi lalárioi nâo aumentam t 0 cuito da vida, o».
tjuelt Eatado, clcva-ie a 50Ü por cento — O prtço
t)t)t ttntrot altmtnticioi kojp t em 1931 — 0§Uiifíiciai" tio* lnitituloa de Apoieatadoria c

Pniftg — Unido o proletariado paraense en
torno do leu Contreno Sindi

E CARREGADORES DE CAFÉ
DO RIO DE JANEIRO

Senão comemorativa do itu IS* anivmárioo M» o Am ttmnAmu # -uiaeoi*. *m tm *é4* A ma tül*c*iui*imt* A* t**H «lo ma d»**•****(» itmtasmtw. mi**», «ale,

-ongreno MMm
PHUM DO PAHA . Afeni BM i tua* tnititm+AiXm*mjm*Aanit> — o ptatto ¦_» '

at* watt Uma*» MM em tm*
* um» a» tttUia» de Htani. M
IflN i -u *,-« «'tln O* ¦¦**•
*$ 4-r (tttVHttt 4* |> lime lia t%*.
iti.i»-» no ftii «Uo pita fe<*«
k th-t-.it. v»|im-i o ttfutnu
Ultll (,a«.(i4iti(ia:

«*m a*)»
r»/M »rra* ,» „ ijo ata
S»*V»  .. 140 USA
UU» evndtoatdo »_0 *)»
mne •• »• »» •• ••> «a*Mi*«i* aao ii»
HAti» .. », ., »• MO 4M
taU n*m*Ao. .... jeo aao

r-.-itianto, a f»***íi4»d* ImI»
«, t» da :»> - r ,e cada dia * a
tsast t-U* p-iwltiL nt-o Iht -*_!»
¦tt f*i*f '¦¦' a uma vida cia»
UMOM-MOtt rara- a» IMI. •••»*«!***¦!«* b*m remuniftdo t**
Mt»**. rm mMtt, Crf l-OO d)á>
Itt T>adtftt. : utai» uma »lí»
r» »inimml4 melhor. pai* ea |4,
NM ftara a tu» tltmimitíJu
rn» odurultríde?»» peloa ptaçtm que
IttM d*-m<mili«(--tot. Hoj». o

- i- ¦ «1*4 um* *lda de fom*.
t«ii a ptapt.a "IasMa oTUil''
t crt 'i:*s;l.-> detcarada- Oa
t . .! tumin tm numa picpor.
(te *»uuni« p*.ue:.» ttn r«'*-ío
u t!te rt»!o da via* Ili. pon.
i ífü-í-Jiilbria na eaptrldtdi

. - i::» *** povo C dat Cl44»
i l - » í-.i.:->r_».

Atara. t*)amot o caio du **!••.
nCrenciu" ;r.;.-rei £>•-,»<!¦_» pt\o*
I-.tt.tUtúl dt l'i:af--i e Ai--f.-i-¦jutu Podtrá uma viuia (que•* i-i-i o qu* nlo Unha com
t .' .i.-..» do miridoi fastr o M-
pml do morto tom Crt 300 OOl
r atrrft ; i: ¦ri- oom uma •¦:¦-
ir.-tóv.,",» da Crt lídí». um ve»
Um *>*•! perdeu tAdt 4 ma vida
tritsaihindo* Paderi. ainda. »iu-
II ¦-: tf. J lr.:irr.en!e cem o*
NM fl-ilnho-i. u:na vl-iva cuja
; r.u. nâo di para pisar 4
r-.-fjissr.» tm que morar _' da»
rt -*, » nlo.

ti** t tua rtlrsto doloroso d»
rt.* do povo dat massas Ira-
M'M: rt* do Brasil. A toluçio• •-•» 01: r-.-nie.it-» trave» em qut
11 tStbttda 01 mllh&et de bratl-
:•.'!. ji foi ipreteatada peto
1 .;¦:.: 1 Comiinltia em teu Pro-
litmt Mínimo de Vnüo Ntclo-
rii. na Auemblála Naclontl
Cemlltulnle. O governo, todavia.
to In.f dt tt l---r--.tr vlrt-
mtnte pela tiluatio anrJ*t!o-.a
ta nouo prolettrltdo e do nouo
taro; 10 lnv*t dt combater ra»
r.!t»!-r,entt o "cambio negro",
trtfere ceier oada ves mtls sot¦¦¦.:: :-n « agentaa tmperia»

m *m ií- »f.t,í a»,»# «nada dt wtiii*. mtimA**mt
P»**m •**|«fdt»M ei-^i-tt»*,-^».m«vi# ai tt»» n -flu,»^ tm

O 1 ¦>»,.. 111 ,-,, ,,,,-. jm,

ata
Na» pftSW/r-a Cmt.tf*»** át Tr». IMIM • «inStíe-e- da Paia |«Mio IIMa(i_l *í+t» j.«tí«,;«-.-.a» 

"
• *m***t\**dM mut, » fa-rT-at di 

'
Um oi Mta wr* MMaüu eam*i»4 4 fim d* qu» ic |.-t» 1»,*er4i*r li li*t»4th*d-r a dlrM-a•Mrt-ío dt »hcf umt »Mt m»u
dlsna At tuiiwtitid*»-» do t ii. ,,
tttto dt (MO InltttaUtdli 4 IO
ludentr ot ptobüenit Aa prtít-.itr.ii, 4 fo povo tnr!«i!fi ,1,
** furt4rto 4 r«*eb*f. rt¦ ¦-.- «empftttr o mliio-a d* trtt *%.fot-*** (VO M.il!-to ij» »»f 0 (Ia
b*l!i»dor (1*1(4*1*1 vrfdt-ttll*.
mtfi* tmptrada. j. u ,*. _..:.:,
a _r_ni pojeei pr-icrrdlr t*f*|.
mtnu t ctimptir o 1» 1 de*'tna
hU'ikíto. *a lida da* iranir*
;ut*u<«» do mundo

M.MSTMin-, f|4 T*A»|tl
ItlOa OE i-itM-tr »i \..
n« in t.,*-.,.!.. s,,, miRICAL HA BAHIA -^ -a

BAHIA, <lot« Pnail — Arv
ba Aa ifurtlri* »m Auimbiel*
Pímiila a re-mi*iio tm,*-w~
ra áo Itl C-mneaio do» TTtb».
Ihadom Biian-»- rn-r» os as»
r-ntat tralad-x tendo tm flti»
a rtaHtaçlo do ptoitma .-:.*.-
Vf. tobrrnil • »!»!a;io dtt romU-
t-e* Julndorat eu letra. P-nam
at ir;-.:;:.t-i »» .-:...,:-..;,, tlellst:
l» ponlo — Portalectretnlo da*
OrtisUaçAi- SlnHírilt: .1 -,—-»:
di Couto J i:.!-,.- Coime Pi-rreir».
Benfdllo th- nl do >.•¦¦-•..
S* p»W0 — Pr 1 '.-r.n K- ..'-t.'.****** don Trtb*lh»d-iT»_: DemiV-ei»
lo de Carrilho. Jrdo PteUleo.
Bablno Bsirtlo. 3-* ponto —
Probtt-mtt Pollticot dot Traba-
Ihtdortt: l.ula Araufo. Manuel
Batista. Jaime Maciel- 4* iwnlo— Previdência t AuiitCnela Bo»-I ': Jate Afonso. Joio tltso PI»
lho. Otávio Mr!r» Or.-si S* noa»
lo — Clib-iriçl*. dai Tftbtlhi-
rtores Btlanit na Halucio dei
Problemit .*- ¦¦, ':-. , - dt Bthia
e do Brasil: I-ols < •¦ u»lr*. Adel.
*on I^nlnt Alvas, Atfrr-lo Morri-
ra. 8* ponto - 8lnd>tviltta*-Ao
Rural: Oldark Nticlmenlo. a :»-
nor dot Santo.» Paiva. Jo-<4 Atvri
PUgutlrai. 1* ponto — l-eettlt-
e'o Trabslhlttt t Justiça dn
TraLalho: Artur PrtneUco dt Jt

"ôcaoXAMBU
"** *H IM kujat
im-mq\*g\

IM M *-*»•» Va

ADIADA A CONFEREN-
CIA DA PAZ

mnDKnoM. » iu, pi -
Cl laS"S4lllM«Wi> ili l!M*aJj> «Aflll'
iiftM q«# 4 Conleiiei.1» 4* Pu.
tmt te drvia nóktH t**» P#iit «
I.* dt Maio. lol atiatia oftatl»
RtiMf. teodo ttm a l'n-%* «ao
Iara ít3w»*iHa*t f-ira a isn-u
ti* Atam* *t*t. »» (niallj Am ml,
n;*tf*n At Rela-Ar» l.»t«-iu*-*i dt»*• i|f*aift t*<j*ft»fMif. a i*r*!if*r-»i
ia II Ji (oneoie i»i ,af'J lfii«.
crt*. •-» fitada a tu**» A*i* pata
1 aa «!,'..-,;

lilMI Ma*t}-t#ííía->#|«. R, 101, d |.r |
I** »k|i .«*4|-a eam-iaaie-rif m *
**m. t*t*mA#m\ ?tfH-M«iM«n<f« d*
4H*-r--M ttm*-«¦*?!•*» 4 «Niif-ta to-
Httttü 4f«wifi*tw A* ü-Mn* o tio
Mafta« o p»**tów* da «n4i»
1410. #|r **«dlO Sara SütlCM « O
l-Mltia Amê Ot«<»i»*ía* A* om.
attttm

B1FN0KRACIA?

^Í^Kff ^^./

TRABALHADOR!
Vr-r qcr lu1. , Í-» r»»«»

nUi 4»I» (-jillllrai 1- **ui»
lertr 4i ira. 14* * »e» tUpit

tlm latia iniita d» lut».
lh». imi» ar»ideif-Rt-M tn»
hotift-a riffff 'fif í» 1-if nui.' a
tifi («Itatt.

IIIUVANARIO mim ir..
— Raa Jorre Kndtr. 113 —

- 1-: r- 111: —

E.trangeiro. - SZSS£"
cia*. ntttu>l!*£{Of*-, nu:!--* de-
eiiritA-:*--» de ríi»d*i.i» or*»'--
Itlra, op-*io de nsctonslidarte,
pv«>p-5f!f». -rlsloa de tet-mo
cr'amento, etc. tio altvid-idêa
dfirttt da Or-n.i.-jçA-i Ca»"a
Judor. aftn'da l«t» Branco nu»
m n. IM II t and. S. 1103.
— Acf.ta-.roc» pr i.-ítçúo do ln-
lerior.

COMÍCIO, HOJE,
EM VOLTA

RFDPNDV
VOLTA RivPONOA. "ft -

tOo e» r ***«?7$4cn!ei -- O Oo-
ml!4 tnnKi-i do P, O B pro-
mw-iA bt>ie, n«<a eidsde.
nm tratufe cmAtii» tm t*-mt-
».»s-m a lm •-'-'.-= Reina
na cidade i-.^rn.» especial» a
tm tomo do -mr-f uns", que.
tem duiii-a, aícati-^tri cal-o
ataoluto.

VIDA SINDICAI
*MU* PARA O tmt*
«AL llt IRA Ui »*««•>
VIAMÜU BA MtllPtiMliH *

Ao P*fffa*4í«*t» Aa Ha-Vf**alJ-r».
M m*\*êa e tmmWa %*•*
Kl*»*:

- p^i_tit*i*j» **» ttttwitiia Am
ia cidad*. Ul.. **áo pakt- A*
W*ewf-ett*a *a* 1***- «^ma- y-**^s*m ****f*mr a* ***$ tam

l«*iAii «MKliW.» qi+e dff|f«iit*'
mi a r**-**» com o ektrado c*»M»

a-j»» ** q*y**mi' p*,\t8t9A*r f****^m f W^* *W*} WKsm

OOHÉtfO WBWMB d* ftfiort»'
. iiok ija« tprUttl pli.ll.it.r-*»
I ÓO í-a-iMItO Os Vtai-itNtlt». i. J
t «-üudo dt ifaslirtr. iiu»itu *i.* 

tm a *a-«:'-4a du »'_.*tl*-f.(a •_# ia»
:*ft«. pit^-4 oo dtüddta ta***
Utt».

da tiiito. ijfíe atsiaida i*«íH*o-
14 a Amstám uio-atei d* Umu*
t*j..ii*.-a a*» \'m*émi*i. aptmam |
o «..«*(.» da iti:ci»r<i*-i tt ml»
RR44 lt.-li.Hlot** »a*Aii«-V» -»
1**1 - J-»« Mniia dt Réu**
- li-tleeMio ©ndtcat - Rormo

m*tm**-m98*w ntt-W _M^iHM^# »*_*" | wÍP^Wr

O^w» i*!#fiat-íaa i.» inisma
tia!» f«i4 (ttlwta l*ií aqifa*:» Ot»
(<*g»ura -idbal ao i*t-t-i-cm« 44
ÜiiWk-aiJ ti» U,.,^íaUi». liTCU
c*pii»la fom-inlrando o erirta
do uirífim» lein.» M oeMtní
0**1-4* Oulra,

SISIIICATO DOR PAI»t,l-
Ri iti _
HOir. IMPllRTANTR RKU-
NIAl* RINIIICAI. .i 11 ...

A Comliíâo Aa OtleniaivcaVo
fliisdrcal • » dU-H«ria do 8W-
«calo dos Trau-ina-iuír, tm1 Induiinu de i*».-.ím, _(so _
Produioi dt at-au a Balai da
lt«t dt Jiiiflm. cüotida a claia-
e lodo» c_ iv:ri4;;u, de itair».

! £•_ de |i»iiin »-.., ¦ conipaie.
| i.irm hojt, _u 31. aa li Raraa.

pata tomar conhe-íimctiio datttm»t,At* tomad-is tuiot pro-
| prteianw de padtrlaA na Aa-
| 

-«rmbifia do du 10 p, p„ tm
! «iflitóe da» qaalt irataiiiado****

eitio tendo d«i«didoi tm
Dada a Importância do mun-to que tal ter dtKrutl-ia a Co-miulo de Oti(aiu--io Sindical •a direietu fiK«i---«re_B 4 nt-re».*ii-t:e do cuoipareeim(nl.-i deiodo* u. a-sociidoi inietet-a-io*

no efl«r*ndecimmio do teu sin-dtcalo o 00 foitalecimento daclaaat.

» iaf tflA 5¦.wiwi-.w-.iH.ii, ., 1, , inn.miw.11,1.1,1, ,11, ,  .f nn 1... f n TUI<ni-|nl1irwn_M1

ItsitW ' XlürJ

.. ^v \^^ 1 JliHft__________________' : ._|9 \

Iníor-ívssníiio... n.as nnda práÜeoS
8-rttt toi*-en-*-at-it« uu rrt^ult.i,,,
em f '. ; -•¦» ;,,, tmti-Klii •
iim**» jr M-aytitoa 1. ,,.,(.;..,
at^kl d» «boviito -, - .. *Mtt_M
taHtmtanm,., mm <¦. . p**á*
Iko, 1 fj i' ttto b»i!» rvtiae I»m«
. - ¦ ¦ a . .-¦ a R 1 , - , n.,f.
11 -J ! I. f-rj<r|... '.. 

j_u. l^,, „
melo m*u »lií»i que * c tim* po*
• i a 19 nu .a - *,-..: 4
b»K de nor.
Contia míaatá- » nMatquitot, pu!vt-
rii» «rom Wtocio Ut>ui*>n. ,tlo(i
r>*ied». íi-táRii. mAvtii, itc.
Ia-.»i'i k a,*** o moiqu.io an,
le» dt »U,»r, pcm*a pfia-iM.ro

CASA CALi.1 \
MATERIAL EI.ETRICO PJL»
rR06 POíIOEâ A OLKO A
CARVÃO B A QUEROSENE
CIElJtn_1RA8. TAPEÇARIAS

E CONSERTOS U1UÇAS E
PERRAUENS

Af. Marrrhtl Florl-ino. 41
l,(U\ — Teltfonei 23*5101

iTtiatino: aritir í7»ncisco ete Jt 1 . . »..
tu». Olímpio Barreto, JOIto de I AgrâGf CimenlO pilD.lCO
8an'nna.

DR. LAURO LANA
CI.lSirA ESPECIALIZADA DE M()l.K8riA9 fNTKR.VAS1'armtiào — Pulm&ea — liln» — Kinadn — P.»-l<»maEO , k
KIA VlStuNUl*. 110 RIO niMNCO 81. 80RKADO

1'cinr 29 • 47*0
CONSULTAS 1'OI'ULAIti-S DAS 1« A8 18 HORAS

O ir. Mlfiuel Cimos de Ollvel
ra e*crevíu-r.o* umi carta, na
qual. tpOt re!ata-.r o bruial ts«al-
to de que fot vlt mi na rui Mu-
•lio. Eit-içio Ma-ia. te»*e-r.os
tomemos público • u rsrad cl-
minto ao doutorando J.-•*** Ara-
ml* Lopes, da A*sls:cn*-!a do
Meler. pelo tratómn-i'o hur**anltA-
rio que o ¦.,-.;, Uie dltprnscu.

deitem safr0f

+***.+*.. ....  r-y,-.-,-^,!-. wi, 1 , 1. 1.1. i_

COMITÊ NACIONAL
Convite

A fim de fccltanmt o balancete nferente A Campanha
EtM.asa!. lealuada em r. lembro do ano tir.d •. convidamo*
o* amu-t e camarada*, auaiso cípctlflcado*. a «imptutcervm
na Tí-jcu!_:U do Comitê NacidnaL A Rua dt Oloria. 63 —
3.* andar, para, Junto A Comiisio Nacional de Flnançat, laser
o cnconlro de comas.

Desde JA, ficamos Inteiramente gratoi pelo comptrccl-
menio át* noaot amieos.

Bnuiüno Pernlra. Oabriel V. Dias. Maneei Mcssiaa Mtt-
to* (Cíluia Barão do Bananal». — Athaydc (Coralt* DUtrltal
de Madureirai. Santana. Olga Vcrjo-t-fe*., Sofia Cardoso, OU-
do Acarino (Céiula 8ete de Agosto», Joaquim Jos* Soares Pi-
lho, AUirti da C«*ta Reis, Elza Moraes Rego, Brás Pilho. Eros
Martin* Teixeira (Ccmlsuio Juvenil Ptó-Cand!datura de
Vcddo Pluzai. Mnrln Emllta. Araa&o (Célula Luís Blttpo), Hen-
lique Selbcl, Antônio Correia Silva, Pero Ribeiro de Melo,
.Maria das Dores Varela (CCluta Oundalnjarai, Maria da Pe-
nha i-i-r:.ítr.i. li, 1 -. t Ramos. Cantallce, Álvaro Porto Oulma-
rtes, Dirceu RodsiRues Almeida (TRIBUNA POPULAR), Ro-
sita, Wanberlo Jacome, O>wo!do Palma, Oloria Cordeiro An-
drade, Judlth Mnta Lima, Zotlco Reis. Afonslna Tliomaxla do
Amaral, Virgílio Rnymndo Camacho, Ventura (Chauffcur da
Embaixada Americana), Álvaro Francisco Souza, Dulce Tel-
tclrolt, Maria da Oloria S. Prisca, Catarina Rolsmaran, Hera-
cUto Ribeiro tCélula Barbara Hcllodora.) (Célula Herculano),
Oeraldo Jof. Pedro Paulo (COlula Leocadla Prestes), Plncu Ter-
dlman, J- >¦ Henrique Cordeiro, José Machado (Célula Pr-
dro Ivo), Jcré Alves Medeiros, Vtcencla Fernandes, Durval
Barros, Henrique Oonçalvcs de Morar», Comissão do Distrito
Federal Pró-Candldatura de Yeddo I- r.ir.-t. A. Saldanha, Kle-
ber A. Moraes, J. Al. Oliveira, Ricardo Ramos, Euclydes
Vieira Sampaio, Rosa Konder, Mário Paiva, Dulce Nogueira,
Norka Smlth, Maria Segovln, ^Iton Cunha, Sargento Oue-
de», M.iri-. dc Souza, Jcaqulm Rodrigues, Renato Soldon, Ed-
gard Sampaio, Odeie Sampaio. Françals Aguiar, Milton Var-
ga» Matéra, Emllla Mc&qulta, Oeraldo Nascimento e Mendon-
Ca Lima.

ÇD-DT)

**¦ Me* 4 putAtm rn.li* aguHda
tX*** t «Himt »-i »int.i
9*4» * *i*ü 4> WtaUCIO 1 t .¦••lt.,
r«t«ai iui«-,M ir» p**-*m.ta,«r*n ,r_j>.
tifn»» du-tutc muita» .lia. T.alr»
-»rv-»-j«.|o ent m-A-Ki «ji*» ifU» p->a-•ae. irorri ,,-.tt> ,.-,,., ,.
Ciwiü» pulfa». tmeitai. ¦-<,..,., .,
«c. UM HtOClO (_,«-,„
r.nchai -?-eívtIk»d-»M ou fOf er.n-i
de bottiba •dequida — aH-**a-*>do-o
ttm c»ina». ,»:.;,v», típctet, »,- .
(•do», «mil,.», rte. Oríriit» f-oea

kí -. .t ,.,',_'-•- ___r, tivfim.
doo p*s* »«n-**r d» fifit* á<m

ituctoi RodfM 4 atôd» l,-_-i-.«.-t».
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Apelo dot íuncionárioi'
doi Correioi e Tele-

grafos
QUEREM RECEBER O SA-
LARIO-FAMIUA - COM
VISTAS AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA 

Que 0 dlo 1.* dl mato 4 a
dita máxima do proletariado
Biu dlal, uma data qut este ano.

tno di Vitoria t da Unidade
<1» cUí-t operaria, ileveri ttr

•::., ::i„r.nU com O maior CnlU-
ilasmo e alegria; que a celebra-
(*o de 1* dt maio. como feita
f'i 1 mtlor dos trabalhadores
ít todo o mundo, representa
uma conquista da clave traba-
lludora «obre os reaclonarloa de
iodos o* palies; qua o proleta*nado brasileiro. Uvrc da tutela
ministerial, tclvlndlc» o direitodt comemorar a Festa do Trttba hador em caráter de absolutaindependência, reafirmando a
«u» capacidade de organlsaçAo
• o espirito unitário dot traba-

lhadores brasileiro*, organizados
em (eus Sindicatos: que a O. O.
T. B. scri a garantia da con-
solldaçAo da democracia em
nossa terra e constituirá a
maior vitoria do proletariado do
Bra-,.1 na tua marcha para a
conquista de cuas reivindicações
t direitos de classe; que sem II-
herdade .- Imiicai e direito de gre-
ve reconhecido e respeitado nfto
pode haver verdadeira democrá-
ii.-; qut a Legislação Traballils-
U em vigor, é, cm grande par-
te. fruto da Carta fascista dc
37. e que. com bare nas Reto-
luçtVs tomadas pe)o proletária-
do em seus Congressos sindicais
leverá ser reformada e enqua-
drada na nova Cons ltulçao de-

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMIJN1STA DO BRASIL

CLÁSSICO? DO MARXISMO •
MANIFESTO COMUNISTA *- K. Mar» e F. Engtlt. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO « I. Stalin .... *l,00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-
^ R1ALI5MÓ HISTÓRICO - I. Stalin  4.00
00 SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTlPlCÒ-r- F. Éngels  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalin e H. G.
Wellt  2,50
HISTORIAI

TIRADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULAR 1PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES 1

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA- 1.00

INFORMES 1
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMQCRA-
, -. FA - Luli Carlot Preste»  100
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA
^"T^Maiirlclu-GralTo!»-. „-«.._ _____  3,00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA « Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PÁRA DERRUBAR O FRANQUISMO P

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Polore» Ibamirl (Lt Paslottárla)  300
BIOGRAFIAS 1

POLORE? IBARRURI (La Paslonôrla) -- Lult Carlos
Prestei ...,,.  2.00
A GUERRA DOS POVOS 1ELES MORRERAM PELA LIBERDADE •- Cartas de
«reféns, franceses assassinados pelos nailstas  *1,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
KUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA- '

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

mocrallca que o povo reclama e
o rrolctarlado exige.

DIREITOS DO TRABA-
LRADOR POIt RECISAO
DE CONTRATO DE TRA-
BALIU) *

O art. 433 da Consoldaçao
rias Leis do Trabalho dia que I SAOUti— Corej (por Lnurence
•*o empregado poderá cont-lde". Whittaker — ALN pnra n Inter
rar rescindido o contrato e plcl- press) — A Federação dos Sln-
tear a devida ind.nlz.ç&o -p.catos coreana é uma da; mais
quando: fortes orRanlzn-.õ?s operárias ex!s-

a> forem cxlt-ldos serviços su* Mentes hoje em dia no lc.it-! da
perlores às «uas forças, defesos _S|n. Em contr.istc com a Chlne,

Funcionários do Departamento
dos Correios e Telégrafos desta
capital eacrevem-noa comuntean»
do que, api-str do que manda a
lei. eles nio rstio recebendo o••alirlo- família a que lém direi-»•!. cot-respondente a Cr$ 50.00 porfilho. O decrtto que se refere ao
ta'iric-tamllla dlt que devem serconsiderados, para a coneensflo
do mesmo, todos os filho» de-
Ircndentc», isto é, flllios que vi-
vem, 1I0 nllmentados e educa*
dos pelos funclonirtoe beneficia-
dot. Os nossos missivistas acres-
centam que naquele Departamen-
to recu-;am-se a efetuar o paga-mento sob alegnçAo de que os fl-
lhes dc vários funcionários »Ao
adulterlnos. Isto porque na cer-•:¦:.'..1 de Idade náo consta a pa-lavra paf mas apenas declarante.
ExlRlram que os funcionários
apresentassem um atestado do
Delegado do Distrito Policial,
atestando serem os filhos dns
funcionários em questáo. legltl-
mos. Juntando este documento á
certldio de Idade, tudo foi enca-
mlnhado ao DASP para que de-
cidlsse a respeito. Apesar de ter
sido favorável a decisão do DASP
até hoje nfto foi pago o salário-

NA COREA MAIS FORTE ORGANIZAÇÃO
3PERARIA DO LESTE ASIÁTICO ÍXt^ilS^r

t.f para alimentar e eduenr ki>ii«

Á frcn.e da luta de libertação nacional os
liderei proletários

CONFORTO E DURABILIDADE!
A SAPATA RI A

PARA HOMEM
R I B E I R O APRESENTA :

PARA SENHORA
/£&tS Jr^i maWSt*

MOD. 05
Cri 15000

Sapato tolado dc borra»
i lt.,. tm iji.iiir..i t:t..ri,iii.
hav,uu. iin:j. branco e
h....,:-,.1 branco < per-'

MOD. 03
CrS 50.00

RciUtentr. Prelo, havana
e atuic-«'o 2.1/2 • 4 «aa.

por lei, contrários aos bons cos-
tumes, ou a'hclos ao contrato:

b) for tratado pelo emprega-
dor ou por seus superiores hle-
rarqulcos com rigor excessivo;

c) correr perigo manifesto dc
mal consider: vel;

d) nfto cump-lr o empregador
com as obrigações do contrato;

e) praUcar o empregador ou
seus prepostos, contra ele ou
pessoas do sua família, nto lcsl-
vo da honra e boa fama;

f) o empregador ou seus pre-
postos ofenderem-no fisicamente
salvo em caso de legitima defe-
sa. própria ou de outrem;

g) o empregador reduzir o
seu trabalho, sendo este por peça j
OU tarefa, de forma a afetar
sensivelmente a Importância dos
salários.

I 1,° — O empregado poderá
suspender n prestação dos ser-
vlçoa ou rescindir o contrato,
quando tiver de desempenhar
obrigações legais, incompativt-is
com a continuação do serviço;

I 2.° — No cnso de morte do
empregador constituído em em-
presa Individual, é facult-do ao
empregado rescindir o contrato
de trabalho.

QUANDO HA' CULPA RE-
C1PBOCA —¦

Art. 484 — Havendo cupa
reciproca no ato quo determinou
a decisfio do contrato de tra-
balho. o tribunal de trabalho
reduzirá a Indenização a qua
seria devida em caso de culpa
ejçcluslva do empregador, por
metade.

Art. 483 — Quando cessar a
atividade da empresa, por mor-
te do empregador, os emprega-
dos teráo direito, conforme o
coso. á indenização a que se
referem os artigos 477 e 497.

Art. 488 — No cnso de para-
llsaçfio dot rabalho, motivado
orlginariamente por promulga-
çfio de leis ou medidas gover-
pamentals. que impossibilitem
a continuação da' respectiva
atividade, prevalecerá o paga-
mento da indenização, a qual
entretanto, ficará, a cargo dò
Governo que tiver a iniciativa
do ato quo originou a cessação
do trabalho.

onde os malorc? rn-iiDOs d- tra-
belhadores or-rfl-fido-i est.io na
indilstrla tcxül e n servlr-o rios
"r-rreias. o ccironcnte mais lm-
nnrttinte da Frdernffi-i coreana é
o Sindicato do? Mineiros, com
76 595 memb os (cm dezembro).
Outros, com número d-* membros
superior n 40.000 são: Mcfalurgl-
cos (60.000). Ferroviários CG0.OC0),
Construtores (55.000), Quimlcoi
(50.000) e Trrnsportes (50.000).

At necessidades da guerra fi-
ze-am com qun o Japão abando-
nasse seu propósito de tornar a
Coréa e-sencla'mente anrfcola. A
tltidi-nilzaçfto s".ue-se Imediata-
mente á rendição, facilitada pela
fuga de muitos proprietários co-
laboraclonistns. O.-, organizadores
do movimento operário eram
membros da organização subter-
ranea e lideres que estavam pre-
sos pelos Jrtpon-ses. Hoje em
dia. mais de 3000 organizrdorcs,
mal partos e sofrendo grande ne-
ccssidnde, continuam suas atlvl-
dades com aquele ardente entu-
fla-imo que se tornou conhecido
aqui como "espirito subterra-
nro".

A convenção gcrnl da Federa-
çío realizou-se em novembro,
tendo sido eleitos, respectlvrmen-
te, presidente e vlce-prrsldente,
Hoa Sting-Talk e Fa Se-yong.
Hoa é de origem camponesa,
quase quarentão, de constituição
forte, alegre e enírglco. Entrou
no movimento nnti-Jnponês nos
16 anos e tem desde então trá-
balhado nas organizações opera-

r!-.» t* crmponí«"t*. F-capou
ntencão dos japoneses até o gran
de comício, em Son^Jln, em l.°j
de maio rie 1931, quando sua ca-
beca foi posta a prêmio. Entáo.
d!z Hoa. "a vida se tornou real-
mente lntereí-sante".

Hoa levou dois anos vivrndo
escondido na« f!orec.trs de Song-
'ln. snldo apenas á noite, para
reuniões rlndlcalt nos aldeias dos
arredores troba'hou durante mais
dois nnos como rstivador sob
nome fal.-o, e depois fugiu para
a União Soviética. Voltando He-
pnlmcntc em 1937, caiu nas
mãos do lntml.ro c ficou preso
até a rendição final.

Pak Se-yon .. Imprewor, matrro
e quieto, organizou o ¦ primeiro
sindicato moderno na Coréa em
1924. Foi aprisionado pelos Jnpo-
neses durante doze ano», de 32 a
43, Outros lideres nacionais da
Federação, eomo Moon Eun-
chun-r, Hnn Chul, Yu Hyung-
schlck e Hyun Hoon, tém carrei-
ms s-melhantes atrás de si.
Olhando para eles, ninguém diria
que se trnta rie veteranos de seis
a dezessete nnos de prisão. Sem-
pre sorridentemente evitam prr-
.tintai sobre os seus sofrimentos

passrdos e tornnm claro que pre-
ferem falar sobre seu trabalho
ntual. •

A lon .a experiência dos slndl-
catos coreanos como parte do
movirarnto de libertação naclo-
na! removeu qualquer vestígio da
preocupaçfio Imedlatn com quês-
toes profissionais e de salários.
Eles mnntòm forte» ligações com í
a Juventude, organizações estu-
dantfs e femlnlnns, e suas con-!
frrênclas são caracterizadas por jamplas discussões sobre a estru-
tura política e econômica de uma 1
Coréa livre.

para alimentar e educar aeus
filhai, mormente nesta época de
crise crescente.

Apelam os referidos funciona-
I rios dos Correios para o Prcsl-A | riente da República no sentido de

que sejam tomados providencias
para o caso em questáo.

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titulo da

A PATRIMONIAL
LTDA.

CrS 200.000,00
são sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10,00
RUA S A O | O S É 11

2° andar •— tala 5
Fone 22-4579

^-a,^. "*'*mm1ff Cr5 120.00
MOD. 0J

MOD. 01
Crf 75.00

Solado de borracha, típo
ctportc. prelo e marron

Sapato *m camurça preta».irul. marro Da havana-
branco c -azul c branco

Salto 5.1/2
PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL

MAIS Cr$ 4.00
SAPATARIA RIBEIRO A CASARUA BUENOS AIRES 339 do thabalhador

(.iiititi. ao Campo dc Santana)

y^*wm*

DRT. 91
CURSO PRELIMINAR PARA

OS QUE NAO TÊM BASE
Novaa turma» a Iniciar em

maio. Instituto de Ciências e
Letras. Av. Rio Branco, 120, 14.*
Salas 1032/36. T 'efone: 42-738C.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
nn. osrAtt TinAni-NTEs

(EX-PROMOTOR PUBMCO)
nrffií-m pir-iittp tt-t Varas criminal» « .in.tiçn Multar, nwiti-

te», ciihrail-jíH, detlielai, nntnralIziiçOc-t, Inventario». Cancelamento d»
nota» riu culria.

CONSfl.TAS (lltATUITAf*
Ks.tilna lltiltntnln. r,9 — 8.» iiiiilnr, unia St — Tels.: t*!-7r!!l9 fi 43081»

Itrs.l Av. Ilcnrlaao Valadares, »8, npto. », tel, 4!-SK>l

Mobiliária Pilares
MOVEIS

ROUPAS FEITAS
»

Rua Álvaro d« Miranda 40
Pilarei Fone 39-2778

Jóias, relógios, artigos para presentes
Visite a JOALHERIA FEUX M?™eZn

PRAÇA TIRADENTES, 7
(JUNTO AO CTNE S. JOSÉ')

TAPEÇARIA
ELITE

Rua do Catcte, 245 —
Tel. 25-3705 — Rio

Tapeçaria — Decorações —
Móveis Estofado» e

Armador

Consertos e reformas com
a máxima rapides e

perfeição

DENTAL HTLflS
I tÜNCtJM POR RllKaOOMO - « POITAi M« - MO I
^» ¦ —— ,¦¦ ¦ i ii mmmmma*

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL DAS ULTIMAS COM-
QUISTAS. TÉCNICAS E OENTIFICAS. DE U.R.S.S., RECB-
PlDAS DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO - ACEI-
TAMOS ASSINATURAS E ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE

CORRETORES, AGENTES E REPRESENTANTES

Artigos Soviéti cos
LIVROS. JORNAIS e REVISTAS em varia» Uaguat, discos, etc.
recebemos diretamente dc Moscou. Vcndns em varejo e no» reven-
dedorei. Aslln-tttr.-íi ,-inttni» para condi e clnquepf.t jornel» e revista»
tícnlcai, cientificas. Ilternriai. CURSO DE LÍNGUA RUSSA —
método soviético, professores natos de 8 A» 22 hor.-t» E POR COR-
RESPONDENCIA. Encarrcgamo-nos de TRADUÇÕES. EDIÇÕES.

CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS MIMIOGRAFICOS
em todns ps Hnmins

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S S
Informações e catalogo» grátis com RIALT

AV. FR. ROOSEVELT 87, 11° ANDAR — SALA 1104
Esplanada do Caittlo Telefone 22-2233 — RIO DE JANEIRO

rrn 7xnrrm
FABRICAÇÃO? PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
Nas suas compras de peles, capas e manteaax,
exijam sempre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43*4659
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S4840 RUSSO
^^^ aaa»»«. ,Contra reumatismo, queimaduras e qualquer dor

ANIVWISAR-D*?
fn»*» aiKt* koiti
Mal
f.aUlIiaal I-IBIiO."««véu* &**»

fíStiaO 
."àiaiaia}*

atiü» VttiU*. «a

Dtk-U* P*iv«. t»--*»*» a* ar, »3t>
;>.! Paiva,'<s!»r*a &*ii**irt4, i i,*vaH« tis ar. Al-

«a!» |tf.t S******.
NAS«CQ»CmOí.

r>.:.« !'..-' '•.
NOJVArX*S

«IIII I "II I

Or.t»»!oai riis-rrM tem a »»*»,
Oiotta* Avtls*. o tf. NJiiK» Mo-.'. 
feira* ' CaSAMEWT-OS
t-' •» «.«** *'¦ .

Gw-.tralftf» r.5.*v!»l 0* »rd»tr».»
«í!|JS'a írra. A» 1». N>»»i. RS Ijft'

(I 
«fo C*-ít»'if» «Jr Maita, a «*i«-

la»»ac» dr Airvedo « o »/. IVrij».
rso Catlro Nrio
Corso, da Escola Livre

de Estudos Superiorei
Aesanki, íi 1* P hont, rso Sa-

1*0 «ta l"-i! s tt* I'•' i 'a.-.rr do ll.-a¦
ti), A roa Santa Lu:!a. 30$, tosa-
e»i»r w-l-i o» cursai d* E*col*
ÜVf* <V l:»! i-! s S-.i-Vflortt. dt
Irriu-iv» ds.-ir!» PuriitatS*.

A (U..ES tem a «tríts* do
ptof. Catte* Chagai.

( 0 NERVOSISMO

Peles — Modas - Novidades

STEINBERG IRMÃOS LTDA.
A MAIOK CAMAHA 1'ttlt.OWnOA
PA8A «tíNSUMVAÇAt» t)li |'i.,.»..s- 8TOÇAO WÕgki PARA «111*01..—« MAS B t^NCXitTOa

RUA 7 Dl SETIMIUO
TEIBFONES «.JI*/ - «i

RIO DB J.VNKttfO

Ml
aiéi

Mais de 200 mulheres brasileiras
solidarizam-se com o senador Prestes
Como democratas e patriotas, odeiam as guerras imperialistas

Ao Kna4«-*í do Povo Lult Car-
Iot Prrttr» fet ravlada a irsjulntr**-'n»a4*«»ai
TRIO «Jr laixlrtx atxtl de 1«M6

J*(f *aía>r Luit Carti»» J>.rür« —
Ancír-i.Vu Omitliitloir — Krtta.Muinrrrt tiraocratai «rme u,
tmot t, p.iiiAM'0, proluniUrarn-e
«rontrsrta a* gitrirai la*,pe.i-U»*.-»
artrttMac.n ao Cavaleiro da Et-
prrao-a a tvosta s<-4i&rtai«dc A*
«!;».-.»,•¦*! d* seu <*rar»t*> «liicurso
as A«.»fr-.!líia Contittiiinie.

('a 

» s A!.* í <k Totedo Ribas Ti-
^^tdtStnmPtttlrAm.im &»ps-afltyrlto, * Zilah Cíuvrs.
Lê» (lursaíura. AlIlU Pata, 11 •-
irtatla At Lroo. Sirtla «le Achlllri
MeDo, EIm .'.ifiirms. Mario* d*
Cosi* Malta*. Utirtod* Viílra tia
Silva «:.:-.rn. Rota Weinaold
Kooder. Marta Loira K.. Lins t

nm ta» I Silva. Otavia Regis Kondír. ]*.*-¦« -.*-•(, m-, m«i*. irm «sa» veüna Isabel Mariaoo. Zrtio Üt-ui.
-177*«-.\ tmtTTmíitX ""$ <j~*» ^ af» ?*r»-—.». • m.,*M*f » tiatmfmt» | "*f "latros, Llllí* I.uccril*. Co*Ii»o.

?** ....--.-. r~,., (.mrtitutastaa» Maria José. Minica da Silva Pr».
Z-^.^^.oJZ^ZZ \p-**p t^i\TÍ"-*lfr*—t«r dn .•••--, r.-,-.„ ^ tw- --oelno Komkr. Marta da Penh.»
»»»•»» » a» mii»t»»T. .»rn «mira »«». . dos Anjos. Abira Ontlveros Urna.
««*-«M<s. »*«» ln^i*»rlsi n» nt***.
f"<»fi, t*»lr> a»Maa*i *»» ira**!>,»,
r.»»« tm - - - - •¦•¦-, ¦•-••,.
*t*n «*".».- |n«snt», •¦ .-, tn-• - . •-.-.., , . r.~, .rarrr,,,,
a «MiiiM.ria nn ts«m«m a n» ms»»
ífi»f Oats*»» » f»*tn *n»»th»arMr«t.
f». mi.». ».^.irk.r«n) nfsr»» --.-.-'•.
- »»»r» .-¦-.,- nn . a ,',-^ '• n»rs.
!¦-.. .,—, .. 4-nn Inrala a Ar»f|-1 > rrtltaa. (.'•:.• Saralra. 41 — Riu.

«b ma*. ... p^a w„a. ,»^t H|m— ***» m .-••¦-. r>«. •-•«• . - -.
•a. a «km, !.««« .a ¦•-.-.,
«.- - •*- , B, amn,, nrt>
fa— »>t^H»*a«4», rV'«ar*. at» p»S»f""-m tt»»*», <H ..- » r,-r~, ti»
t——*ft», a«*m«am' —•• « p... at».
»i**fc*í faM1»**!.**-! t*)A^^nmmr%t*f\ fm*'af
#-"*»»*• »»»»W||»« rll.H,,
*»

Marta Aparecida Prrrlra. ('•-.,
Brar*». EJsa Palm. Ottja de Assis
Bariiosa. Aida Monteiro Purtadn.
Maria Margarida Trindade Ma-
rida Trrdiman. Jandlra I^ite. Eli*
Leite. Maria Gllnlxrto. Diana Gl-
lasherto, Rulh Pitita», Maria Wer-
nttlc de Ciutro, Marilia Pln.o
Amando, Irene Pinto Amando, Lul-

ffM/Mô
FORTES!

Z\ Seja torta, combatendo
|^\ • FALTA DC Al-TriTE, l

KEURASTENIA, a INSO-
NLA, • FALTA DE «MEMÓ-
UA, 0 ESGOTAMENTO, I
ANEMIA, com BYN«»»M0-
GENOL, qUl é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO COSPOt

¦**-,:, \Se«-/ •*** Os, S-T» 1*/ • * "-VT**m\\ytxv

/MM \

:a Rroii, Du!» Coma t Soo:*,
' * ¦'''¦ ¦» Maria «te Jrtu», Ms/*
lha Hrtotui Sraii,. Li» iJrtWr.
Luira Cir.tanlt-.ie Srrra. W.sjiia»
«k S*. Sara StarL Maria P. dc
Aridrailf. li-t Sm», f^y«Jiy Or».*.>:.* e*'.t. M»»ta ala Ctitxta' Srvr»
CaifKf!. j.» M*ur* Lral Bã*«l*. Ro.
tamati* VostonctUm, Pautta Her*
tttm úe Olivylra. Maria ]mi IV
nMro, M.»»U Pono de OUvrira.
Clrodfce Vieira V4.sa.--.rlr1 Lv-
dia. BrsBhlo, Efbrr si> Souta Ma-
rlnho. Omi.íta F.ttiot Nicoiio. fra.
cy Barro» «íe Lima ****r>»i». Marta
Aug-tiia Saraiva. Vrra Cru:. Arae*
lia Cm: Ellu «te Soota M.s'irS<s.
Etetiia Cíirrri Mr-- '-» !.-'• Csrr:.
pos. Manaarida At Stmta s***rro,
Rflanr dc Auvrtlo Galvlo, Ao-
rtirs» l-r-n *:-. !n ||,i .,:• !.-, f;.»-.* >t.,
Maria Bamxa, Ana C^riír*». Ma-
ri.» Rumo dt* Carval. Ells*t»e<h
Nosjuílra tia Silva. Ml-iarn A'ws
G<>«**f(. Pau-tla «le Ollvdra. El»
do C Loureiro. Hermlnla «in Car»
mo Loureiro. Adelaide do <".sr.m
Herminia f^nrrlro. Aid* Rota e
Silva. Aida Rosa e Silva. Heletta
CJosta, Helyetle Qlelrrm Loútrl-a
Coral!» Silva. !!.- -. r * Matto. Ro-
«alia Melo. Analla Morais. A*n«-
lia Mo**»!s. Etn"la Monsls. Hor.
tfiisla R.fnos. Clí'i» Crtilr»r3ei.
Anoel.»' iAtdfi-o*. 0»udla Rradis.
Zells Santos. Rrnnta Matos. A«nal-
llt» Cx»rK»e. Hel*n*« Conde. Meria
Ccmdr. An'r»n,rtn, T rlrSo. Olm Slt-
va. Cora M»tos. Cornllna Rrxhf.
Esteia Pndllhn Loureiro. Ancv
Padllha. Lncv Padllhn» Aurora Pa-
dllha. Oswnldinlia <¦ ¦¦¦>-.. C»ll»
Garcia, Eclln Garcia Ramo». G'.et.
landa Gaito. Sllvln Roçjerio. ÍV»
trt Dutra. S-i*-na Borrrrio. Miris
Nassr.ih Rocha. An*» Par» Pari-
na. Maria de Andrade. Leonina
Marl.» da Oncclçilo. Auqusta Br»-
tier. Clara Vclmie-. Marin da Sll-
va Burros. Edlth Ribeiro dos Snn-
tos. Isaura d-i Silva Costa. Na-
dia Pinto d* Co»'a. N"!m dn Si!
va Bcckmamn. Sylvh Castanhclra.
Nadlr Castanhtlra. Celss Fernan-
i'es. Dlrce C*i»tsnhrlra. Irene Gon-
cnlve», Concheta Fernandes. Nllia
Cicano. Irehy KHvocheln. Serql»
Macedo Vhna. Jtilla Z.*i|del. Zit.i
da Silva, i':: •' ••:. Zocob. Ime-
phlnn Carame*; Scnir». Richcl Zn|-
drl. Helena Sara Kurc. Dorothy
Silva Melo, Maria da Pen.**. Mnrl-
lo.se Ponscci, dc Sousa, A m (lis

Nar MiooVs. Marta 1'raiKlK»
Dukiota Síh-a. Lu^l^noB. Ali-ea Ntvt% Victntítx* Rmha. Al*»dor* Nrm, SUr.t |.->* Pootrs.
Rita Rroo. «Cietsíntina Sallr*. !.-„
Moura, Zitda Pereira. Dcianün
Sr^ia. Nrora Maito*. Ana Ribü,.«on. Ctoüidc «ta troara, »cyra L«mot. Maria Dij-aJetiae I^itio*. C*«:!» Marta (:..-,;,..«.. CrM hiact-«lo. Mana iJot Anloa. Maritlt* For».ite* dt Soos*. Brieíd» «Jt* Mart«s
Maria «-^>»t»otii»o, Atíalfilia s, ¦
iot, Alice Pereira. Dias Mm-rs
Mirta Basida, No era Ia Samo*.
FJia c..i-; 1 píair t ;.„. i.-ac,-.,
«joelho Gr)**. Elha UtVrd»,
Rv^a Kurc. Wairirla Saoto* de
Oliveira. •

Depuração doi reitoi
íaiciitas m

7«*^Wt7t-U8AO DA 1* PAO*
«se* **# um** a mu**im * a
l«m* pmrm o tas*»»* tfa fio'*****,
a* na*a*fa« 4m* twm*Hm t m
i«tft»«rrl*lt tj*í te.ivji,e<teniw tmm
a« »**n»*e»'BifaV-», a* e>m*4t* a»**»
f'K!ai'i.i i**8í» «j**» w**>iêm e*
mtitáat «*-.. aoitnraa e ttmmmm¦par atmemda »4m mpt*m* o'-<t%**
fmmmlitim*. ma* raisi»»*** o» -"**».
jr**! «fa tf*)*»»**** Mtpemdemtf
tttm (rafaii «.» ir tt» petf*mt*tt, fa**
i*pA*ttrt*í eemenierUlm* ie ms-
tonm peluuúí e ttttnômiem. aa*
fof« 4e titimum e twrttSAttm
4* VuVteldêdt.

Ot outro todo te emeomiram mt
forcai a*ctao«*vaf*«**i qne omda
tilda tm ptutttH, 4» aUMua-
cio. Knnt tutt dou ríCfriiui
em luta tt e.-*•.«**( elgont -j*-n.
iko»'. «a* ho)t ie iia.-inon •«»*
*m *t*i fsdíi t amanha pat» «**»
(rc.* <**« boi «fio r«-!Vf*» fotro»
ttt 4 Aemotrtsem e mito «ft*
rncirra-r-f-i ai 'liodimoaii mm.
me* 4; OrCm*', emmt> ** »ir*».
tn» folan4o itm pa>ar io* te.
nefictot «to nott* meio # ao «nn»
mo fr*nr*ã» olhando toma torpm-
ronca nora o tatfo «fo taM-nfr 1 a**»i
ftrtiffM cerrai /«w«*a» oa« tem-
dem a ctmstttmt ette noto rmmo
aa* t«-.-'iai» btíblat ie safes im
a%trrra.

Prestes falou ontem com os crentes evangélicos
\coscivS4o DA tA PAGA

tftt (<^at|I»U i lirVfl«aa.ia» ^ fHAS»
fW**»"",

B*t IMi ih tmpt-ttmétm mm
tUUAO a»S»*aiiatík.f*ala» «}* "*C»J*al*l "»

itUanito-iir a um Ae* «ircatSí»» atar»
«JatM araUiiia;».!.!,,* rea k*l«J., .'. <»
M rpsX* i* M* ».S*!i<* |»ota (M*

»|iaJedt«»t».tia3Í<>tt»lSt*-t».f «lac-i».
.Ia f>ar l*«l»ir. «Irílfil.N. »(<-.»» Al
.,-a.r ci,'.|-a»*»alil O «trtrlt* .,!» ifltrls.
!. ilf tlll aíísMrl!" 0««Í*a» itS
ti***» «S»r»*«',a fia t«i.:.!a C*
tf.rii.« llt sitiai ílülftl.» -tf* l-tV-
kr**li«f * MU* »««K|.a».l-.t:|..i»

mn j*i<**r«» «t* 1**» l«ti*rw|i»r*
«for. ***rí*i**» «Ja* hfiNat * -tifmiAt*. no «•*»*¦.» a r*stiuc-lo. i»»tm*
«na* alB>rtlava. I!** l¥>%. optem' «t* » tfw»»m*«"*-9. «^*»#w» o»
i«.*!'i.í.l»si'j».ri,>if o R.|l»ál«a»l * «pai».
ISA atjfaii* BI t{...tn* .*?» «sa...»
rhlfWI-..!,l O «»»*«« **,So«*» BB»'
itj»í,** *****«j»fa*^«»it*** ||a| •»kl* *É9 l*um

lAttme («>rKk*iti o ***** («trt* tt*
a1-«t!tl» íl.ipl.*»SSÍ*-4a*.r IS» ttf.Ht!-
: t. <t ie Sa* PdfrOmiQA A.i^»»»
iJrjtaatc* t*mto ttm*m íio*Am tht-
o*An * rvier*1*»**!»* A» vnpeiM «U
maré b*»-»»*»»!» «to t»-^i!*»»r»i* «Ut
«•,«(»»« irai»*)..».**»** No lfl»T(*w
At l«»t. ca*oa caat Nadei* Kiupt-
kãla.

JV* tr «It lr»r**»» «ir ri!-.í-'.»!*•.
rir ***f«*-ra vária* ptOAt*. Vive*
tá»:» #r*m na (ti«***lo toa* o» If**
!.j!KitA,fr» At P«r»*l*ur»}i». o*»*1*
«wu»...'.:.K» a "Lia* «Ia (.«i!* f*l*
P^»fKtp*Hâo 4* O**** T(#^l!«»-
«lor*", «t*** r» »**r»o «tr IS** «*»•
ttajs* «iraa ijt*»*».'* «k M.<I»M t«t»
latCS.

A 16 «k rotoo «ir 1»M0. <k*«íli «V
ler UrH»4o ai bm*** par» o ultr
..,-• .-.-i.r.".-....sifr.fí-.'ii «** P«rlí«i«»

Truto-tê »a Finlândia eotar- Qpettm S<KUl-f>ra*^»*ai» Rumo.
Bíçtrado fBfa po'iri«. Porrrn. (mu» , „„ „^| Bulüava. «ra*l«»iou.»« pararo «jate i« aaafisr drfi**i»!<*Bí* o I 0 r«r»»**9rlro. trt* vtwr cltxo
iifua-do j-stro «*omprfcs»ri>r que srwi ,|, seu prtBirlro rslUo polias **orcai de-, «--.irir.!» rrrKYm e
«¦*.•( ai tHotui por ela* coB«*r«is»
feri** silo cada te* mau ptofun-
ttu t mais Importantes .....

Dr. Oawaloo Naiareth
C^trori*!» . Dorisr»» d« Krnhora

 "AftTOH"
R. Araújo. «Airto Airerr. 70 .

Sala 430 - Trl 42 6804
Rr* :¦" 14*9

iko A 11 «k «kJrtabro «k >«»
*r>»ir.r o pftittrlro iiAfisrrt* «if» or-
<»** (rtilral do iisovfmri** «tífWalo
por Lenine - ISKRA - f A Pa-
Ottlha). «,-ir tamanha t-ü :*-.u tt-
ria c«T»«T»o inimimrtilo «k rduca'»*
c •¦-¦: • --r».!•> rotctivai .!« mai*
sm tr.-! i!h»i!.i»M russa*.

Ho r ,-¦• rr-i» d* 1B03 «to P*rtl-
«k» «r*»i*er4rto 8aicl»l-I>«i**íX(4tla*o
Ra»*», p--.*ia**-í<* a «-rliio. A ala

a*t** «k itaci-.. t.a-ii!*-.t «.luim a
luta (««tira •—'.»» at maitltr*!**
*;«.»!» OiWiatatJBltM, C«*11*l»tt»» f**!*
ii* tem o alutta «ta» b>*. rvrtutie
rvitam â cuja fr«mt«* JA t* «i«t
l*r*ra ritaüii

tín ! * iir »f„»-... «k is:»*i •
t!r«!.ra.lr.,:, . lütr.ritaa (--ir».
r* iíi-í r:u::i-a i-.......:;.: i^.-.n.-
* ; :ri na Aiuirta a a 4*a-t*#l«
!i t: t r ::¦'. , I .>.;¦... rui !i|ar;,U'!r !, ,
dl* 1*. A-K.-ir pa «tu'... r. dali
dlrta» a lula conira a t«.nt» tm«
í.ii.:'.i:«. i«-.;r i*tr!t. -., :. • tetra
a facitads »•*•:»!•• ¦»'.*:,*.ti-a At
muito* -«adal!»!**''. A $ de «o»
trfpttrt» d« !*!*•. partki***** do
(•'< íir.-... it lUmmrr-aaJd. na
ftutea, • ndr aiattiu m t*sr!fU:*«
a «ri-,*,»*.-.!*» como Kauüky.
Ortmm. MrttKin a «ititr»'»

tm fctYrrlro Ae 1117. est*ta a
rrl.i-.irf.il lirtH.TiaüfO-líuntiKi»
na i - •• a -a A t Am Aortl, !*¦:::•.*.
«m ttm B-rupo de rxllado*, ; »i-
l* de Ikriia» na Suíça. A I* che*
g* a EatíXwlmo. A 16 d* a'.:ii.
et Io, na Riissla. E* ais., de «*rai>.
«*-!-» inatiifriiivrii» ataltn chega
â frrnie de umm delefst;** de
t,s*rt*»i«« A"* II iKrras da noite
dfl 16 d* abril, «Irsrmbarceu tm
IVlrriiti-irsis. C.-.mr-t;» rala* o itu
kbor it»£Ml(>sco de t-ireparaçao do
Partido t*»*ra ** Jornada* <*.*!-
alva* que ae Bpro*dmav».m. Kr-
rri.iiri a seu governo de fanlo*
cite* imtxrtallsia» desmascaram.
rc Qwrrtm ret**tmdurtr a Rússia
ao i-Miadouro da a>*e*Ta tope*
rtallsta, dcuie eia saíra ao «iri*

I»» de *|*** • UtjettUíe
I*** * im*, a . .*.. i»>„f...
181.*, na Insüiuta Satsia» u'-
»•!««•. et* («i«|l|aal'.la;. .;,
«tinge a Im-tf»*!'**. sy* , *... ,;|
na »!!<>«!» ti* noto i«»t*;. M
Itíltí»» it |T»»1«f4ltt» «ti
1*1, a.-.iii.ai.1* a taaru.t-.í;.-

D» «na* *a,t»i«tjuti •-: a 4 i%r.i-.i-.itarí, im u»ua* atttl«\!«a*a
Aê luia ctatiua a wimftvtii ^twriatiM* Utiin* roadit» ra«
*«ia »r# o rariio* a «tiái*» tea,
ua o» immrM-ii (atui tctiom.
t* o prwidfníc ««o Cscu.t*!-. «t
CtunluAíl*» «i* Pesa, t*j*4* ,dlfirlt iraivatSr, d» '{fota !»-,
llllC* t>iif',6»n!a a

Bm ini, Lenine * ttttBta e*
um alentai!» icrrartiia, Mtãt, tt,
rido A bala A Jl dr mitíatm «t
tm, JA rfMal^iixttfe». rriíiMKt
A firme do Partido # d* «"****«»»»
TiatMlrta iiiirn*aammi*. «.* h|.
dc mira em crt»*, Ii*w,r-,*>*« »
{*»««(*<!. kcaltila»!* d<* arrnte»»»
d* MãatcdU, A 31 de JantSís et
mi. A* 6.40 da isfti»*. r*^kc*ca.
«rU CtaIJX» fo! rmlMliSItix'. i et.
krtado no mau«»|ru «rtvgri» -«
Praça Vrrmclrva Dianic ac m
corpo, mllh»V« de «et**» Htsrsi.
noa tem da*-tftlado desdr «*etta,
::.••i::»!..! ¦ s» na vida. r« l*t*.}»
no eairmpto daquele que («•**»-
gnou todas as sus* forca» t ar,
** da manrtrr»*»*** da clat** eçè
riria.

Nâo e*t*r«! qu* th* p*.
«**m! Ti»*ne a Inlciaüv* tt*
i ii-.riiiuir para o tJ*tm
r- mlcio de Unllo NacíMu'
• de «oitdartedade * i*.*'<-
tea. no n'•»'."; ¦ dia 22. cr.
gantrando uma c-n-.-.-i
prO^omlcio no teu loca! dt

tíabal!-.'..

FRAGOROSO RFVE
0 mbro-anil apresentou a equipe de reservas — Geraldino (3), Orlando
(2), Pinhegas (2), Rodrigues e Simões, os goleadores

Iniciando o Torenelo Municipal
drfrtmiaram-ac na tarde de on-

BONSUCESSO
tem, em General Severiano, as
rqúlpes representaUvas do f.ur.ii-
nense e n :. ¦¦ ¦ Croniitmaii-
do • sua melhot classe, o grêmio
d*-, i ..:.*; •••:.-.-• nio teve dUI^
cu*dade-*e se impor ao teu leal
adversário, i^ir expressivo pia-• ¦>:-.! Alits, 4 ..;> rr-.ii-.i. lembrar,
ou* somente a pouco tempo o
quadro leopoldtnense vem de Inl-
ciar os seus preparativos para a
temporada do corrente ano, es-
fuido uliida em período de or-
genizaçAo, empenhado cemo está
nn conquista oe reforços para sua
turma dc profissionais. Portanto,
apresentando-se com um time he-
terogenru e sem maior treinamen-
to. o "onsc" rubro-anll foi ijn-esa
fácil para os - .r..-.:..:-..! de Ge-
raldlno.

O JOOO 
A pugna desenrolou-se num

ambierte monOlono, sem maiores
atrativos, dsdo a manifesta su-
periòrldade' do grêmio tricolor
No entanto, a. luta entre a de-
ri - a leopoldlnense e .o ataque dc
Álvaro Chaves, pruduzlam a noto
de deataque da tarde. Aliás, é In

Fernandes. Nnlr Pinto de Cnrva-' teressante acentuar que do vez

GRANDE COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE A
PRESTES, EM NITERÓI

O Comitê Municipal de Niterói do Partido Comunista do
Brasil convida o proletariado e o povo fluminense para assls-
tlr ao Grnnde Comício de Solidariedade a Prestes e em honie-
nagem ao primeiro aniversário da Anistia. Este comido terá
lugar na Praça General Gomes Carneiro, (Hlnk), no dia 24
do corrente, ás 20 horas, devendo falar vários oradores, entre
cs quais o grande Udcr nacional do povo brasileiro, Luiz
Civrlos .Prestos

(a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA, Secretário.

COSTURAS A DOMICILIO
Fabrica «Je camisas de meia precisa de costureiras

a domicilio com a entrega e retirada do serviço por
mensageiros próprios e fornecimento de linha, gra-
tuitamente. Boa oportunidade para quem deseja ga-
nhar de trinta a cinqüenta cruzeiros por dia, sem sair
de casa. Informações das 8 ás 10 horas e das 17 ás
19 horas, na fabrica. Rua Marechal Bittencourt n" 5,
estação do Riachuelo, com o Sr. David.

INSTITUTO DOS MJSTRIÁRIOS
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Horário da Caixa Recebedora

Atendendo aos Interesses dos senhores emprega-
dores, esta Delegacia obteve permissio para restabe-
lecer o antigo horário de recebimento de contribui-

ções. A partir do dia 22 do corrente (tegunda-feira)
a Caixa atenderá o público no seguinte horário:
Diariamente  das 12 ás 15 horas
Aos sábados  das 9 ás 10,30 horas

- M. CANTINHO ¦— Delegado

Iho. I.lsete Carnnc» dc Souza. On'a
de Souza. Maria Silva. Joiina Rt>
zlna. Ahlçiall Ranncl. Ondlnn Va-
lentlm, Ccly Reno Barro». Lúcia

Reno Barro», Nclly Morrjado da
Silva, Laís da Silva, Iracyne Ca-
ramez da Silva. DcnLsla Morai»,

Iflo se deixe abater pele
mão lunclonamento do

APARELHO
DIGESTIVO

M.-.u rtimiiir. desanimo, mditVuiiçle
(arai, podem ie» cnni«qu«iiclai da
ni.-iii runclnnamento dn aoarrlhi» •!!•
(estivo, de que a» manlfestaçora
mais comum lio azja, i:a;-.i-i, nlutai-
aa. .1*11 ri. ardtnclla, dttpepilk, cnll*
lei, .ll.ii r.'-ini. (rUInvantanu» pa*
s*rlta » ulcirrtu
O Sr. nio deve. porem, deixaria
abater por Cuci malei. O LEITE OB
B1SMUTO COMPtlSTO, atuando d>
reumente «obre a parte afetada do
aparelho (tutro-lnteitlnal, curta •
diarréia e dlstntnxli-a o oruanumn.
No» casoi da úlcera*.
•brlK»-»», com um«
cuiinilii protetora, «lo
Contarto doa allmrn-
(oi, farendn-aa
clcratliar
Vl.e a *irf» «»¦
i.iirfi lamaria-a.

CoMPoPYo
Otávio Babo Filho

ADVOGADO
Roa 1' do Marco, O

ÊM

tm quando, os rubro-anis, im-•¦ul l.iii.uli,-. pelo ardor, organiza-
vam alguns ataques ao reduto de
Robcrtlnho, mas quase tedos st*m
maiores orientação, pois seus cie-
mentos,- na maioria lnexperlen-
tes, dcl-tavam envolver-se írtcll-
mente pela defesa contrária, onde
Haroldo, . Robcrtlnho e Bigode,
formavam entre os mais sólidos.
O ataques tricolor movimentava-
se á vontade, pois a marcaçáo
era das mais falhas, sobrecarre-
gando o trabalho de Baiano e
Lacrcio, que tudo faziam para
aménlsnr o fragoroso revés. A dl-
antclra leopoldlnense constitui-
da por clemehtos novos, como já
disse, nada produzia de prático,
mesmo assim, ainda deu para
notar » imprecisa* com que
atuava o setor direito do Flumi-
nense, onde Rato, alem de pôr
cm prática o Jogo violento falhn-
va constantemente, mostrando-sc
Irritado com pequenas coisas.

ATUAÇÃO DOS QUADROS
Apesar do Jogo nâo ter reque-

rido maior apuro técnico dos II-
tlgavos, pode-sc destacar a se-
gura ntüaç&o do..grêmio tricolor,
sallentnndo o trabalho de sua dl-
antclra, onde somente Slmúus
destoou dos demais companhcl-
ros, chegando até a perder urn
pcnalty. Geraldino, Orlando, Ro-
drltjue» e Pinhegas, realizaram
boas manobras, principalmente os
dois primeiros que assinalaram
cm Jogada pessoal bonitos tentos,
alem de terem proporcionado bons
passes aos seus companheiros de
nlns., O sexteto esteve regular, des
tacando-se o trabalho de Bigode,
líaroldo e Róbèrtlnho, sendo que

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marca Registada *oh o n. 8.48», er*j 1019 e aprovado

pelo D. N. H. l'Vi!.llc.i noli o n. 1.(1*21, em 10128
Este chá táo conhecido e usado >¦ indicado contrrj o

reumatismo gotOBb e aHrltlsuio, bem assim nas moles»
tias da pele e pnr ser muito diui-étlco é dé ótimo efeito
nas doenças dos rlne.

¦Jt UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Ria de Janeiro
VENDE-S.ç; EM TODAS A8 DROGARIAS E PAU MACIAS

, „ NAO ACEITEM IMITAV^ES i , .

Pé de Valsa esteve i.-.-i „••.:.-,*, a
alter algo violento e Rato, fa-
lliando quase empre. O grêmio
leopoldlnense apenas podemos
destacar a atuação de Nerino, que
foi o único elemento do ataque
qua mostrou possui- qualidade
para Integrar um quadro de pra*
iisslonals, Balào e Lacrcio, na de-
fesa. Os demais fracos.

OS TENTOS
O extensivo placard, funcionou

três vezes no primeiro tempo, to-
dan a lavor do Plumliicnse. e sete
no segundo. Coube a Simões aos
S IIU..I. ¦ dc Jogo. aproveitando-
se de uma "confu*ao" na área
assinalar o primeiro tento da
tarde. Ocraldino aos «.t minutos
aumenta. Baião falhou no lance.
Rodrigues colocando uma bola
adiantada de Geraldino, acs 24
minutos, marca o último goal da
primeira fase. Reiniciado o Jogo,
loc i aos S minutos, Pinhegas "cs-
corando" um centro da esquer-
da aumenta, para Geraldino 2
minutos depois alcançar nova van
tsgem vira os seus. Aos 9 mlnu-
tos de luto, o Bonsuccsso por In-
termédlo de Nerino, cobrando
unia falta de Pé dc Valsa cm Nn-
tanael, marca o seu tento do hon-
ro Pinhegas aos 39 c Geraldino
aos 41 minutos o primeiro num

-nah" e o segundo de um "pas-
se" de Ilodrigucs. ctmqulsUm
nova vantagem para, flnatment*
aos 44 minutos Orlando, em lm-
pnrsiionante Jogada pessoal at-
«inala o último goal da tarde, fl-
xando o placard em 9 x 1, a fa-
vot do tricolor.• OUTROS DETALHES 

O» quadros se aUnharam com
esta constituição:

FLUMINEN8E — Robertlnho:
Haroldo e Oualter; Rato, Pé dc
Valsa e Bigode; Pinhegas, Or-
lando, Oeraldlno, Slm«5cs e Ro-
drlgucs.

BONSUCESSO —, Gelion;
Br.Uo e Lacrcio: Duco, Cambul e
Dermeval: Sobral, Natanae! Ar-
ronie, Nerino e Darcy.

Dirigiu a peleja o sr. Carlos
Gomes Potcngy, que teve uma
atuação regular. No entanto, 8.
S. mostrou-se sem energia, dei-
xando o Jogo violento descnvol-
ver-sc A vontade. A preliminar
entre as equipes de "aspirantes"
dos referidos grêmios, nfio ter-
minou. Vencia o Fluminense por
1x0, quando os leopoldinenses
lr.suburdinando-se contra uma
decisão do arbitro, não mais qul-
scram prosseguir nn t'lsputa. A
rcr.da atingiu a soma de Cri ..
19.310.80.
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"mascote das noivai" pouui

completo sortimento do qul
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APARTAMENTOS

mmm ibituruha
RUA MARIZ E BARROS ESQUINA DA -

RUA IBITURUNA

ótima oportunidade para os segurados do I.A.P.C.
Vende-se neste edifico de construção já iniciada, os
últimos cinco apartamentos de frente para a rua
Maria c Barros, com dois e três quartos, sala, salcta,

coxinha, banheiro com peto, quarto e w.c.
de empregado

PREÇOS DE INCORPORAÇÃO
50% FINANCIADO E 50% EM PRESTAÇÕES

Informações c plantas com o vendedor autorizado

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140 - 5o ANDAR - SALA 505

TELEFONE 43-6912 ....

(CONCLUSÃO DA 7." PAG.)
ANTIGO PUGILISTA IM-
PLICADO NUM CRIME DE
MORTE 

NOVA YORK, 20 (U. P.) — Ar-
thur Donovan, famoso arbitro de
lutas de box, que há 20 anos vem
dirigindo os mais Importantes
matchs pugllisticps, foi preso por
se descobrir que está implicado
na estranha morte do rico lm-
portador David Corcoran, de 68
anos dc idade.

Donovan e Corcoran haviam
percerrido, na noite de ante-on-
tem, vários cabarés da cidade e,
por motivos ainda Ignorados, ti-
veram uma discussão que terml-
nou com um "direto" de Dono-
van nos queixos dc Corcoran. Este
caiu ao solo, batendo fortemente
cem a cabeça na calçada.

Internado num hospital. Cor-
coran faleceu horas depois. Os
médicos dizem que Corcoran so-
fria de hipertensão e teria pos-slvclmcntc fraturado o . crânio
mas a causa dc sua morte ainda
não está muito clara.

A Justiça deverá determinar
agora o grau cm que Donovan
6 culpado pela morte de Corco-
ran. Donovan tem 54 anos dc ida-
dn c quando Jovem foi pugilista.SITUAÇÃO IRREGULAR NA

FEDERAÇÃO PARAENSE —
BELÉM, 20 — A Imprensa no-tlcia que a Federação Paraense

está funcionando irregularmente,

Chcz&tí Aâcfttít
Treinamento rápido para o atacante do Fluminense T*,"'0 estard Rem„con,dlf.5e-*deentrar em ação. Revelou ainda

Ademir a sua satisfação dc per-tencer ao Fluminense, em cujo
grêmio espera confirmar a con-

Depois dc alguns dias cm Per-
nambuco, Ademir chegou ontem
e Imediatamente apresentou-sc á
direção técnica do Fluminense.
O antigo defensor cruzmaltlno
esteve em General Severiano e
acompanhou o primeiro tempo da
peleja em que o seu clube der-
rotou espetacularmente o Bonsu-
cesso pela contagem dc 9 x 1.
Falando á nossa reportagem,
Ademir afirmou çue se encontra
cm forma pois, durante a sua cs-

ADMISSÃO
AO PEDRO II

Prepara-se com segurança cnn-
dldatos aos exames de admissão
no Colégio Pedro II — Instituto
de Ciências e Letras. Avenida
Rio Branco, 120, 10." andar, -j
Telefone 42-7386.

tada na capital pernambucana,
treinou com Interesse no Esporte
Clube. Declarou ainda Ademir
que lhe falta apenas maior eon-
farto com os novos companhcl-
ros, mas até á luta com o S.

fiança que lhe depositam os tor-
cedores do clube da rua Álvaro
Chaves;

^ \ZiW:*"-^' mUROG.SUl AtmiCAM

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiclona. Motores Diesel, Compressores em
geral o motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

nfto tendo Conselho Deilbm'1-
vo e possuindo uma Comliíie
Técnica cm desacordo com os es-
tatutos.

O SUL AMERICANO DE ES-
GRIMA —

BUENOS AIRES, 20 — (A. P.»
— Realizou-se, num dos «mplci

stitões do "Glmnosla Y Esgrlrns",
a cerimonia da passagem de po.
deres á Confederação Sul-Amt»
rlcana de Esgrlma, conforme re-
boIuçAo tomada em Montevidéu,
em dezembro passado, que ins-
titulu a nova Confederação, era
sede na Argentina.

O sr. Andres T-,ulerdo, Serre-
târio da Confederação e de sus
filiada, no Ungual, passou s»
mãos do dr. Ricardo Lcvcne*
HIJo e do sr. Romulo Gomcz Zs-
mudlo, respectivamente vlcc-prí-
sldcnte e secretário d* Fcderaçta
Argentina dc Esgrlma, todo o ar-
qulvo e todos os documentos so-
bre 11 esgrlma sul-americana.

O primeiro certame sul-amcfl-
cnno de esgrlma deverá realizar-

I so cm fins do ano próximo, n«-
tn capital, cabendo á Feder»-
ção do pais que o realiza servir
dc sede á Confederação, um ano
antes ate um ano depois de re»-
llzaç&o dessa competiçfio

TEPMINOU O CAMPKOKA-
TO DE 45 EM BELÉM —¦ *

BELÉM, 20 (Asapress) - O
Remo entregou o» ponto*, so .lu-
lio Ccsar, encerrando-se assim, o
campeonato de futebol do 1945.

PARTEM PARA SANTIAGO
OS ATLETAS URUGUAIOS

• MONTEVIDÉU, 19 (A. P» -
Partirão amanhã para Bucno*
Aires, a caminho de Santlae", o*
integrantes da delegnçftu atlé'1*
ca do Uruguai, que tomarAo par-
te no Campeonato Sul-America-
no de Atletismo, a dlsputnr-se n«
capital chilena no prúxlmo
dia 27,

REGATAS A' VELA EM
MINAS *-*"

BELO HORIZONTE, 20 'Asa*
press) — O Departamento o«
Vela do Iate Golfo Clube, est»
traçando um amplo plana destl-
nado a desenvolver a prática des»
ee esporte entre os mineiros. «*
atividades das veleiros eerão mi-
ciadas cm maio próximo, cem »
disputa de 25 provas duran"' o
més. A regata "Cidade dt Belo
Horizonte'', foi programada P«"
dezembro.

OS JOGOS DA TERCEIRA
RODADA DO CAMPEO.1AT0
PAULISTA ~~~~Z.

S. PAULO, 20 (Asapressl - Em
disputa aa terceira. rodaria do
campeonato paulista, Joí*nr!
hoje, Corinlians e SPR, <* p.ma-
nhã, Juyentus e Comerciai. nesl*
capltnl c Portuguesa Santisl
Jabaquara, cm Santos. -
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O FLUMINENSE VENCEU O BONSUCESSO POR 9x1!
REFORÇO PARA A EQUIPE CHILENA- Santiago, 19 (A. P.l - Diriqiu se a Buenos Aires, de onde continuará via
gem para o Rio de Janeiro, hoje, o campeão chileno de naracào para os 100 metros livres, que reforçará a eauioe chilena

uc a tuorq no Campeonato Sul-Americono de Natação, a realiza! se breve no Rio dc Janeiro.
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BRASILEIROS E ARGENTINOS FAVORITOS NO CERTAME
AS PROVAS DO PRIMEIRO DIA —OS SALTOS'osuimmcm^^iã^rj

Sr.i 1 mdo m*iú%L A ricdit. o Oampetmato Sul-Amrtlrino
%*a0 Utaiiltiroa a atienU-oi »p4?--r.r, corno o» eoncorrtn-•utttstris, Wãdoa, m*t o% thiJew* e tAo em cmll:A*i de aua-ir t WM* dat larolios em munas prov-av, ju provai tr rir,-attisifit, dada a forma do» *eut el-mentoa,
ü j "»;r4-ii« do prUntlro dia A o Mrfulnte:

rü"rt-'» e ip-t»#nl»çio
tu àf-fHtVt: l* — aiudiçAo
Ü jií»-íK!e da CKD dr. lUva.
Om cmt* tteyen !•• — 8au*
tado ca ti tttor da Conltáett-
fie st4 rVnrnea de Na irtori,
rsBCiítfifS Mítlo Nr*rri, ?.? _
;i-i»-mio dt* àtitsacôt*.

ii 11 feçcs* it.lrlo das provas
f *su-ta t talto:

D pm* rto-tw-i*. 399 mitro*.
vAs ái ptOtt,

I» **&; rata S — Carla» \*q-
x D;*,« <A» -- rala t - Man-
tria Dfpjjjir (8) — raia S•.utl Brrtonl (C) — rala S¦¦'-m Lult Pavan rm.> tfett: rata 3 wniy otio Jor.

rala 3 - Ctlla Bratil <ni; rala4 — a-airu ncdrlio (A); rala AEdil» llclmpel «n>; raia S —
Odrlana Cameli (A); rata ? —
Am nalano (81; rala 8 — Klta
Nlelo (A», neservat: Leda Car-valho fBla Mirfirlda Lei.tj (8)
e Ud* D. Silva (B).

4.* prova — iiont. rt» — JOO me-tm* — Nalo de ossfss:
1-» sitie - r_la S - MirtoCbires (Al; rala 4 - silvam»

Clnlol «8»; rata S - Arvrr Tor-
ntrald «C»; rala S - Luís P. A-Notuelra (B).

S-» térie: — rala 3 — Paulo
Forneça e Silva iB); rala 4 -Frc:.»:,fo Netrmever «A»: rala

ira <B>; na 4 — César Benedo í * — Henrique Marplces (A). Hr-ttoi» IA»; raia 3 — acmens
i -< i iC>: rsl* S — Carlos Bo*
lii; tu» 1 — Iiaso Proímot-lrh

5 SBrrris. o-ar Lopes sta-
f sits 'A», Aldevio J. Leio (Bi,
***As:a 84 Prelre (B). florido
I«r3 tOt. Déeio Goíov (B).
l".i tütím (C-.

V'.*vn* -» Kmtní -Nado
Uirt - it» mttrcr*.

1* «<ri*: - r*!t 3 - Erlirn
ttltr, (O: rala 4 — Setlo Ito-• "*.i «Bi; rola S — HorA-lo
tnult (At: rala 6 - Frederico
K*-!*"rr (A».

t» tér>: - rala 3 — aualavo
Kttirh !0>: rala 4 — Pluto B.
r.arflirf(.j iB>; raia S — Al-
iirea Antorno (A); raia 6 —
Kinrdo Alljó <B). Reservas: Au.
tn o Cinton (A). Juan Oara?
tl), Jate Duranona (A), Wllly•>:t> Joniin (B) e Artur Peito-
u «Bi.

1* provi - Mocas — 100 me-
:a - Nido de peito — FINAL:

lervaa: A.frtdo Yantomo (A».
.':."•:• Pauluccl (B>, ;..:-¦
Feitos» (B> a Júlio Artur. Ifen .
des (8). -,.._*. .

S* prova: — Mtxss - Salto*
em trampolim de 3 metros — 4
tal o* obrigatórios: l« — salto
mortal ao vôn ..a a frente, com
tmpulto. . inipadoa. 16; a,* ,. — ,-,
8aüo • .ort.i: !¦ í: i iras. «tlcirlò.
1.6; 3.» — ^anta de pé A~dttt\,
esrpado. com tmpubo. 18; 4.* —
Melo parafuso para Iras, esti-n-
do. 1.6.

Concorrentes: MArlo dei Car-
men Madero (A>. Amélia Cur>-
(B) e Nalr Dovnl (B).

6.» prova: — Homens — Saltot
de trampolim -— 3 metroa . —
Cinco saltos obrigatórios:

1.» — Salto rortal ao vôo para
frente, grupado, com impulso,
1.6: 2 o — Salto mor ai para trás.
tt-tl-ado. 16; Concorrente: Hora-,

' Já rs »'t organizada a tabela do certame sul americano
de «valer polo. Os jogos serio os scguinlts: dia 22: Chile x Argentina; dia 25: Brasil x vencedor
do Io jogo. dia 27: Brasil x perdedor do Io jogo; tl:a 29: vencedor do 2o jogo x perdedor d? um
jogo. Se o segundo vencer, o campeonato iicnr.í empatado, dispotando-se nova p-.,;' 
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O AMERICA ENCERRARA
HOJE A1EMPORADA NO SUL
NO CHILE, OS ATLETAS BRASILEIROS **- SANTIAGO, 20 - (Asso-
ciated Press) — Com a chígada des atletas que integram a delegação
brasileira, intea-se a da$ varias «^'cgaçccs que participarão do Campeo-
nato Sul Americano de Atletismo, a começar a 27 do corrente. Os atletas
brasileros, por serem muito numerosos, serão distribuídos pelos Hotéis Ritz,
Criün e Savcy. São esperados, a partir de hoje os atletas do Uruguay, da
Argentina, do Peru, do Equador, da Colômbia e da Venezuela.

de fracasso
a temporada do Vasco
Ameaçada

I

Pituudc Cetiáín/ia e EUsen. Ilolt. reptaentantes, respectivamente.
do Eratil e da Argentina

dt. Daríano (A) — 3* — Ponta 118; 4." — Salto revirado, esticado, trás. eitv.ido. 1.6: Concorrenic.
de pé Alua. carpado, com impulso, j 1,4; 5.° -- Mdo parafuso para J Horáoio Pardano (A), Teodoro

Eroies (Ai, Nnv.on Builn (Bi.
Aírton Pacheco Toledo (B). Alhos
Dorlgo (B) e Carlos Norlcja Be-
Iíio (Ul. Reservas: Joté Ferreira

| ri lio (B). Eduardo Guidon tBt
| e Xavier SllvcHre (D).11111111111

CrJat t rfgat* patrocinada peloWí-tirJa do Passeio, que fcjicja-» aa data a p.ijsagCra a« raalj uia•wrjatio d- fundação, inaugurar-"i amanha a temporada oilclal« federação Metropolitana dc"--o. ü local do certame terá«useada da Ulorla, desde a pon-t* Uorla ate a amurada íron-W* a S.-.nta Luiia. Dciesscit pro-%« lorrnara o pro,jramn, entre as
Ç-í» cinco clássicos, que serflo a*«walnadas "Carneiro 'Dias",

or Ariuvdto A, Kcgo", "Dr.
'"nrique Dodsworth", "Pereira
'-a... e "t-rtiidentc 

Cctullo Var-
W • Cunsiara do progran)il ain." »» prova» "Presidente 

liurico"«rn . "l-rcfeito 
HildcbrandoWu ( -lurças 

ExpedicionáriasM*»ii«rai . Inscrevcram-se 104«'cos, cabendo ao Vasco, cam-
!>*« dt -15. o maior numero: 22-iicntos,

<J Primeiro pAreo scrA corrido ás- "oras da raanli.V
O 1'UOCRAMA DA REGA»

J'' 
Al 9 horat - Clássica "Ma-

Ç 
Ariovls,,, Almeida Kego" -m>.a 2 dc estreantes - lü bar-~ Boqueirão, 2 - Natação

Em Santa Luzia, a primeira compelição tio ano
As provas clássicas

Henrique Dodsworth" — Yoles a
4 de principiantes — 5 barcos: 4
Plaincngo, 5 Vasco. 6 Internado-
nnl, 8 lioqurirfio e 10 Gunnnbnra.

10.', íh 10.30 - "Cronistas Des-
portivús" — Oul-rigge.s a 4 com
patrão, dc Senlors: 3 barcos: 3 —
Flamengo, 6 Vasco c/flm.', c 9
Vasco.
¦¦¦'¦ UM As 10,10 - Doubles trinca-
dos dc novíssimos — 8 barcos: 2
Lage. 3 Botafogo. 4 Boqueirão c/
fim., 6 S.1o Cristóvão; 7 Boquelrüo,
8 Vasco. 9 Piraquò e 10 Icaral.

12.'. as 10,50 - "Tito Malta
Filho" — Out-rlggeri a 2 com
pátrio dc Junlors — 6 bnreos: 2
Flamengo, 4 Vasco, 5 Natação, 7
Lage, 9 Internacional c 10 Guaua-
bara.

13,', ás 11 horas — Clássica
Pereira Passos" — Glgs a 4 de No-
vlsslmos — 5 barcos: 3 Flnmon-
gn, 5 Gragoatá, 7 Boqueirão, 9 Bo-
tafogo e 11 Vasco.

14." prova. ís 11.13 - "C!.'.js!-a
Presidente G-ti|.io V.-irrps" — Yo- j 

*"
les a 8 de Novíssimos. 7 barcos:
2 Vasco c 'fim.. 3 Gr.-in--.-ita, 4 Bo-
queiriio, 5 Brf.ifóqo. 7 Gualiabara,
9 Vasco e 11 Silo C-IstovCo.

15.'. íi 1U0 - "Irmãos Os-
teiio Branco" '^-í,D-ii.'i!c» 

li.si-s"de
Senlors. fòMurcni:.JTnlcTrriâclõri-il.
4 FI.-imrii;io c/fl;ii-r5 r.n«c: 6 Fia'-
menqo, 8 Plraquc, e 1(1 Vasco.• 16.'. ás 11.30 - "Wãlfcr Lima
Torres" — Out-rirjnc-rs a 2 co"i
pitrao, de Sen!o-s — 7 bnreos: 2
Visco c/flm., 4 I-.nc, 5 Netaçío,
6 Vnsro, 7 Gunnabaraí 8 FInrrrn-
go. e 10 Ginn-.bnr.i co-' flimiih

Todos os pnreos srr.1-» d's.iufidos
na disfencla de 1.0DT metros, e
roni írhitro gemi, funcionará o
S-. Rnfino Ferreira, tendo a niixl-
Ilá-Io varlrs co-niss"rs. r'ím dos
.'---'» -".deres r-'-..'i-Ts con mis-
sõos independentes da parte tíc-
nica,

l)i. tTnuia e Melo f* u
I 'I Ka ,., (tt 141 - (l)fltt llrl*
tu» i.u.iii ini li A §'.« \
viu - * lii» . ta» ut • •*>,
d.v li a. ll. d», trl fal ,>;.»5

'ta, 4 Bütafog0i 5 Vajco. 6 ,n
K-dossl, 7 Lage, 8 Piraquè, 9
gjtaa, 10 Guanabara-e 11 S.

2''. At 9,10 - Sklffs trincados
^P«nciplante« - S. Cristovfio
,-'<• 

~ S barcos - 2 Natação.
t,,' >-r'?tov-o. 4 Guanabara. 5l.f 6 Natnçso c/flm., 7 Vasco,•Boqueirão 9 e 10 Flamengo.
ttB nm 

- "Pwsldente Euri-
umi 

rV - Yolcs » 8 àt es-
4«!l,~5b:,rcosl3Boíl»oiráo.
i*1*^ Sao Cristovüo, 8VâsJ° e 10 Nataçáo.

b'an;»^°',3-0 ~ "Prefclt0 Hllde"
&¦" G0" ~ Yolc, a 4 de

Slf'°. " 5 harcos: 2 V^co.
tara r- SnSt,0Vn°' 6 La°e' 8 Guana-

Ia,e 10 Internacional',
0 »"« Brasileiras'* _ Oui.rlrj.prs a •! üut-rig-

íarccj -°?, pat- dc I"niors' 5
tlo , ~,2 vasco c/flm., -I Nata-
Ia' 6 Flamengo, 8 Vasco e 100™(Cr.l'tovSo',

C^st;"SS 9r5? ~ "Gustavo Paula
j,~ UI3S- a 2 de novíssimos

*mWT*] FlafflCn*°' ^ Int°r'
« 10 S, 5. Nata'ao- 9 Botafogo,
.i,5«oCrlstc»vao,

J'.' M 10 horas - Clássica "J.
¦. Güstro Dias" - Yoles a 2

nZ ?»*<* ~ 9 *mtM 3 Pi-
Wrjo -B?.,afc-0' 5 Ln^- 6 Bo
9 <j. ' ' tiiianabara. 8 Gragoatá.
VoS£.vao'10Vasco'e11
^â,''0-iov"7 "Fra"cki,n d'
Plantes T/0'" a 8 áQ Prlncl
4 lt„ 

"" s barcos:BoquetrSo, 5 V;
*r«. 'O Botafogo

2 Boqueiráo,
sco, 6 Laflc, 8Cuanaba,

'¦9'' h 10,20 „ cíá'Sslca "Dr.

O AMERICA E
CRÔNICA ES

A

NOTICIAS DE
TODA A
PARTE

itOS REPRESENTANTES DE
r.ERNAMTJUCO NOS'." VJI
JOGOS UNTVERSITARI03

RECIFE.20 (AsapreES. — Pelo
"Pedro Prlniclro'' segulrílo 43
universitários poirnmbucancs, que
representarão o Estado no VII
Jorjos Universitários. Da deleita-
çfo fnzrm parte equipes de bis-
quptcbol, futebol, tcnls, remo,
polo aquático, possuindo bons
atleta i. Acompanha a cmbalxa-
da o cronista Hcllo Pinto.

Crise na Federação Pernambucana
exclusão do América local

RECIFE. 20 (Asapet») — EstA ameaçada de
fracasio s temporada do Va<co. cm virtude de vlo-
lenta crise que explodiu no selo da Federação.
A cnUdsde convidou o E porte, o Nduilco e o San-
ta Cruz pars enfrentar o campeio carioca, cxclu-
Indo o América, que po'sul um dos melhore* eon-
Jun:os da cldide.- ......

Magoido com a tndcllcsdina da Fcdcrnçla e
apoiado pdo» três dubet acima, o América pro-

— Protestam os clubes contra a
tasteu encglcamentc. nesando ainda qualquer au- i
xlllo aos demais dubes que teriam de e f cr.tar'
o Vasco. Lembrou que o Eaporte ccniegulu empa-l
tar com o Flamengo graças a cinco profiulonali'americano, que Incgravam tua equipe.

O fato agravou -se ainda mais com a atitude jda colônia periugue a que. altnpatlzanto do Ame-!
rica. tclrgrafcu ao Va co pedlrdo que lusperide.»-
te sua excunfio a- Reciío. 'cbmo repreialla pela <
atitude da Fcícraçfiu. .-, ... , , , . ¦

HELENO NÀO JOGARÁ CONTRA 0 VASCO: - Em conseqüência da sua|
suspensão imposta pelo Tribunal oa Justiça Esportiva, da FMF, Heleno não I
atuará esta tarde contra o Vasco. 0 seu substituto será Otávio, que, aliás, j
no momento desfruta de boa forma.

Contra o Internacional a
derradeira apresentação

rorrro AUrattE, tt (tio ler-
r ¦»;• >ii.i, ntr. — \.. . KA dúrlda.
O Atnr Ir* lojroo mr-mo Irtipr»*-
»lon.sr n* Irmpt-ratU «ror trnt
n ,1 : ii ,l,i em .-r in ,,! . d-tta tl-
itli'r At Ml 14 »,: ,-; ia ,.!(. n

frnielro e qalnU-rrira tAhrr a
Cremlo dlitm qiiairjnrr reis» d*
«alar da larrtta rarlor*. r*ra
amvtnhl rll trareado o rneerr**
mento d* lemporad*. l»e*U (ell*
o Amérlea dari eomb4«. no In-
'.-.¦¦, -nnll I. I.--.1'. l-ill-r ,,, da

Porto ,\|.-rr. i.-.ini.» peleja qu*
Tem -»n(lo a-nsrdida rom grande
IntrriVue, Vio os ffjhnn defender
» In-Tm-ltillldadr que ostentam
freule a um ninjunlo que ront-
tilnr- ii „i.;iilln, de futebol i.'n-
rho. O Inlrrnarional reúne uma
equipe drr* mnis destacado* ra-
lore*. arrrdiUnilo o$ torcedores
que rrnh» a rln-ar o* revries
que «M visitante* Impuseram ao
Cruirlio t (irrmlo. A peleja pro»
mele um -innrimi de interr.je.
Acredita-«e numa .-. u..! ¦ ,. .m,i i.
Ji que a disposição de vitória
anima a* duav represenfaeôc*.

O quadro do Amérlra Ji foi
eflrlalment* «rrc3'ado, O sar-ento
I.obo qu» !¦¦ r.in.-;,- pela parte
;. in. i do contanto carioca JA
atfíirróoTt «ru» nio rtareri altera*
çftef. .fi.rníro seri o mesmo qaa
renr»ni q Gremla. oa leja: —
Vicente; r.,i.;.. .¦ Gtlta; Oscara
Danilo e Am-.ro; China, Manero,
Mavu-rll, Mma e Jordnho. O*
cariocas rrham-se rlcorosamente
ConcentridM e atoardam a pele-
Ja eonf-.nle» numa vitória de re-
levo sobre o lir.v.i - campeão
gaúcho,

iftT
V

A Recepção Desta Manhã Em Campqs Saj'es
O América recepcionará, e'ta manhü, a rrônlca e?prirtlva da

cidade. E nessa oportunidade o pr«k!entç;;$3audic!itr t-e Sitir^a
Lemo.- íaá uma cxpoMçfio completa tio sru-programa de ntlvida-
des e antecipará a data exata do inicio da contudo do »eu ís-
tadio. Para completar a (esüvlriadc, o gremla rubro crgarl-ou um
atraente proRrairn, o qual Inclui exibições de tcr.is de mesa, pste-
ca americana e outros er-portes.

A RODADA DO CAMPEO-
NATO MINEIRO

BELO HORIZONTE, "20 (Asa-
p-r.c-1 _ Amnnhá, o Cr.uzeiro,.e
o Mctnlu",lna, reallzarfio o prin-
clpal malch di rodada. O trl-
cnmprr.o terá um sério comiro-
mirso pela frente, pois o M-ta-
lurjina vem realizando ótimasexl-
bicões e tentará quebrar a inven-
clbilldatlc do Cruzeiro.

O Jc.-ro ctniplcmentar da rnda-
da, será o encontro entre o Vila•.-.. n n pi-l—tV.-ríl—i. A (radi-
cLnal rivalidade existente ctitte
ul.,..j (i»i.ii (.(iuipcó, luz [irever uni
prclio renhido.

(CONCLUI NA B.* PAG.)

Á reunião de Sioje no Kipódromo Brasileiro
bfàfti?* ****** S\: -

Guarátibã é a favorita do G.iP.;:Henrique Possolo
r.tra * reunlAo iln rl.imlncn, n»

ClnvH». 6 ii untunt.. o iii.^iuna
cum *h reapedilv** chave»:

1.» PAREO
I.ÍOO inrtrn» - A. lS.íd hnrn

t'r« i«.iinn.au - (De»tlna
oprt-nillzf ia).

- 1 lU,-in'rlr,i
2 l'Hr:iln*ní4 . .,',..

- a H.imMro 
4 Juruala , ......

S - h nerlindi)
•S Nfitlrmliii . ....*.

4-7 J'Attnnilrui . ..
8 lál lloy 
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2.° PAREO

TREZENTOS ATLETAS NO
CERTAME CONTINENTAL
SANTIAGO, 10 (A. P.) — Rei-

na enorme entusiasmo cm todo»
os círculos com a aproximação
do Campeonato Sui-Americano
do Atletismo, que começará no
próximo dia 27 e prosseguirá nos
dias 28 e 30 de obrll e 1, 4 e 5
de maio.

A cerimonia inaugural do mag-
no certame será alirilhmitada
com a chegada no Chile de três
postas aéreas, que iniciarfto o
trajeto no Rio, Caracas e Mon-
tevidéu. Essas postas teráo os no-
mes de "Pcsta da Vitória", "Pos-
ta Ban Martin" e "Posta Boli-
varinna". As três constituiriío a
'Grande Posta A' i Pan-Amo-
rlcnna" c sua chegada se dará
cm Santiago no dia 27.

Grande espectativa em Santiago — Já chegaram
os brasileiros — As "lostas" a caminho do Chile

l.lnn mi.trii» i. il» |-,5ti iiorn» -
(•r| 11.000,0.0. ' 

ir»,
1-1 T'lns!i-,n .' 0K
2-2 ()..rtíüfi .'..-,

3 Violenta r.2
3 - 4 Itluc it..«« r.c

r, f-rint.iii.M . r,i
t - d Síngll . F.ii" (Jauehnza 60

3° PAREO
lISOS mrtrns —''ll t«,!0 htirn» -

Crt i».nnii..i...

i - i cindir ... rir»
2-2 (liiarnrupu . , f,.',
3-3 Miirlén . lu".

i Jnndyrl v . . t.2
4-5 Tíin....iilará &*>

6 Taui 65

4., PAREO

¦3 —'4 <'itii.i,i-:..K»
a (*li-lm . .

4 - f» «*nirirr.nn .
7 (luall.a . .

Kh.

l.!00 metros -
Cr| 14.000,0*.

t% 11,."O horns

Os pilotos dos países pnrtlcl-
pontes da prova, sem igual na
história da aviação mundial, dei-
xarfio cair no estádio a bandei-
ra olímpica.

Cerca de 300 ntietas do Chile,
Brasil, Argontinn, Uruguai, Peril,
Equador, Colômbia e Venezuela,
náo pouparão. esforces para ob-
ter o triunfo para suas cores.

A opinião publica inclina-se
para o Chile,,Brasil e Argentina
e se presume 

"que a luta para o
primeiro posto será tltnnlca en-
tre eles, ainda quo não se me-
nospreze o valor dos outres pai-
-ei participantes.

De acordo com os tempos e

marcas dados a conhecer, espe-
ia-se que mais de um recorde
sul-americano sejam estabeleci-
dos, aereditando-se que serão di»
mlntilclas cnormemente as dlstan-
cias quo separam ns marcas con-
tlnentais d:.s mundiais.

Está fixada para hoje a che-
gada da equipe brasileira. A de-
l.gação argentina chegará no dia
22, Juntamente com a uruguaia.
As delegaçãcs do Pacifico che-
garão em princípios da próxima
semana.

A equipe chilena será designada
por estes dias, Todos os melho-
res atletas do pr.is estão realizan-
do Intensos treinamentos.

- Flotllha 
"'."'. •-

2 Crlsòlla „ ..
3 Curup.ilty •',,

t 4 Meetins . • •
b Arehnte . *,

í! 6 Chámin '»., •'
t f. 7 cTtrk-níia > ;,.

I':ii'a.|Utill.sta' .
Di.nntarla .

4 -10 lón* ; ' ...A.
li Ouadlan* . •*
12 Mexicana . •
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BB
4S
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6." PAREO
J.ifln nir'ri.« - d» li1"! hnrn»

(Jil ÍD.000 110 - "llctllnil".
Kí

1 - t OI*  (
Sunr.i)-  ¦
ItllKII  t

4 l.-rlv.ila 11  !
2-6 N.itil.i 

ii Pur«smnR •«
nii.ci.nil» 
P«fp.|nAdM 

0 Itnm.sr
-r-,111 An'torrar»' . ./...,

jl (.iuarliiliii' ." 
]2 Mnilolrii do Orlontn
in .lnKimi.i .„ '.
ll Son(l"o 

-16 ("hiinm 
10 rinlom 
17 Ki'ic-lii>iiiir 
1S nii.s.( 
" Ciiik nlii.Riio . 
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Nossas, indicações
DIANTEIRA - BERLINDA - MALEMBA
PINZON — SINGIL — VIOLENTA
GUARARAPE — GADIR - MARLÉU .
FLOTILHA — CHICANA - SÜNA
HEREO - PIRa\JA' — FIACRE
GIA — COPENHAGUE — GIOCONDA
GUARAT1BA — MALVA ROSA — TIIELINA
TUPY — CON JUEGO — LORD

5oPAREO
1.000 metro» - Os' 15,IS hnms"—

Crt 21.000,00..- .-, , ,,.«--,.
1 - I Plrn)*' . ; ..;....... 6|-
2-2 Itorío . ,.,,....^,.,.. ..st,

3 Kincre .¦.-'. •.','..VI.i... \64

- 1 Molva Ito.ia . ...
. 2 (l(ll(llinl!.l

Glrnndii 
Glrla 

- í. lilue ttlhüiin . ...
Iím'ssnr:i 

n.Va Noito
I.nl» 

3-9 oft,;l» . ..;
10 1'illntrn
11 Apr)t(»fts*(i , 
12 Tl.clrtiii . 

,4 —Kí Míingeritna ....
. . U 

'Il.li.il 
. ...'........

IT. Clllil-lltlhu  !
... ¦ ,'' tlnilrl . "(Jiinlfira  i

8° PAREO
í.000 metros — Os 17.10 hora»' 
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-,7 Mliiml, . .: " ' Zaijnl . ¦. ,
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CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97'-. RUA l/RUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

ai*MV__i____aV—____t»M—»_V^

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
m HIP.ÕDRQMÒ- DA GÁVEA
Liú fei a ganhadora da eliminatória de potrancas

1.° Pafrlsta. Osvrlrio UllOa.
2." Tally-IIO. Jullo Maia.

Ponta, CrS 1500; Dupla, 23 —
CrS 55,00. Plnc(''5:: 1.", Cr$ 13 00;
2." — Cr$ 34.00.

Tempo: 113" 4/6".
7.° PAREO — 1.(500 METROS
1.° Chlps, Valdir Lima-
2-° Lobuna. Gtillhei m Gi-eme Jr.
3." Grilo, Adão C. Ribas.

Ponta — Cr$ 94-00. Dupla —
14 — CrS 37,00- Placo': 1.» - Cr*
20.00; 2.° - Cr$ 19,00; 3-° - Cr?
20.50.

Tempo;; 10.i'.
bolo simples - 1 vence-

dor com 6 pontos — Rateio —
CrS 59.515,00.'

BETTT\G JOCKEY CLUB —!
Comblnaçf.o: 9 - Liú; 3 — Par-
rlsta; 2 — Chlps; 4 vcncetloro3

Rateio: Ci'S 2.63;i,00.' BOLO DUPLO ~i 2 vencedores,
com 11 pontos — Rateio, Cr|
19.069, 00.

BETTING ITAMARATY SIM-
PLES — Combinação: 9 - Llil;

.3 -xParrlsta; 2 — Chlps. 42 -
veneeddes. Ratalo — CiS 1.320,00.

BETTING ITAMARATY DU-
tlo — Combinação: o e G —
Llii e Hellada; 3 e 6 — Parrlsta
e Tally-Ho; ü e 10 — Chlps e Lo-
buna. - 4 vencedorer» — Rateio

CrS 39.215,00.
. MOVIMENTO GERAL DA3
APOSTAS - Apostas, CrS ....
1.745.860.00. Concursos: — Cr$ .
445 150.00. Total Cl'$ '2.191.010,00.

l.° PAREO — 1400 METROS
1.° Goyesca, Jullo Maia.
2o Alnmeria — V. Andrade.

Ponta, CrS 40,00; Dupla. 24 —
55.00. Placés: 1.° — Cl$ 27.00,
2.° — CrS 30.00.

Tempo: 91" 2/5.
2." PARSO - 1.200 METROS

1." Groggy, Armando Rosa.
2.° Phocníx, Valdemlro Andrade.
3." Mundéu, Joáo R. Santos.

Ponta, Cr$ 30.00; dupla. 22 —
CrS 63.00. Placés: 1.°, CrS 1300;
2.°. — CrS 25,01; 3.° — Cr$ 26.00

Tempo: 80".
3-0 PAREO — 1.400 METROS
Io Entredós.R, de Freitas Pilho.'
2.° Taliussú. Juliò Maia.

Ponta, CrS 34,00. Dupla 44 -
Cr$ 32.00. Plncés; 1.°, Cr$ 12,00,
2.° - CtS 15,00.

Tempo — 97" 1/5.
4." PAREO — I.20ti
1 ° Dictinha, Osvaldo
2.° Balaustre. Euclldes Silva
3.° Cajubí, Lagos Mezaros.

Ponta. Cr$ 37.00; dupla, 23 -
Ci'5 110,00. Placósí 1.", CrS 14.00,
2.» - CrS 43,00;- 3." - Cr$ 31,00.

Tempo:: 79".. j
5." PARISO - 1.000 METROS,

— Pista de grania" .
1." Liú, Lagos Mezaros.
2." Hellada, Luiz Leyghton.
3° Urlüna, Arthur Araujo.

Ponta, CrS 76.00; dupla, 34 -
2550. Placés: Cr$ 19,00; 2," —
16.00; 3.° — Cr? 33,00.

Tempo: 64".

METROS
Ullôa.



FIRMES OS PORTUÁRIOS DE SANTOS NA SUA
DECISÃO DE DOICOTAR S NAVIOS DA FALA
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A «nriço da reação 0 presidente do Sindicato da ^^J^^"
cltfli — Apelo ao proletariado e ao povo

POKTAtRZA. $ tiP) - *0 q* -w«t« ur lr*4«4iida r» tavki
Desacata". ímn*i i>«»j»5íí*f« »iwi
(»MilS* qu* M » ' I» atila 4*pr|*L
l.t.!*« ntaa f-.; *.-.!» (.11. ti.* «•
li vaia, r t pii^itf.u, a* «*-**] tm*
eV«i*mat ** F**rt*,fu',rVt ** <*¦*
tto •.llt*»** p°r ***** *e tlrtBrtt*
KM (atriMat, »X a.U»ria4i.ii> a »-»
«ipuJtSO d* *«*»*>'«** Ottrdr II»! •*
ir>*v**-i, E" o t*aumit • «»« 4*
• ' •< ¦¦ •» tatt*!•fia*. *}-*t*«* ftliwífiíi.i.tfti. aa»
r- . «!;v».!i!rl (iít-.Milf.Sr.. r-ir

tttetattt o q** «jsreerat** c r*»*»;**
I•.!«*»««. I'***-.<*« dr«i* twuirs*
t*J-o «Jo tto morado do *m*t pivtt*
dente «ta e>i»j^»!»» ám Enivada»
ria do Eitada d > I'--u, t**** r-•-*»¦
ir f-.rr.taliia.ír f***l«U. * t*tVS*
rr.*.t*!:.u.*> 04i;-rIr. *4-BÍ«04«t d*
Alra».-.:.:». Ilili* t I-i '-¦* -,-' O
euedo livrt c«e*4Wra «Wt te ertjurtt.
biluiivi o D4>**o *t**do tkattl.

Cottxacks n* prr«;i!?,-...» do Si»-
«i.taiii e* tpoc* d* aKrrx&o da
lautas» era tMt*a terra. nâo *«
fria** tle a vottradt * o* larerr*-
tn d* claue. .:..-.« <;-.:. «Se *..-!
att boje opitmiittio «uqurando r * •
<. r. a «erviço do capiuitiso ¦**»
rniv*-f»ííí>. t*jdo l*x para <-.j< rU
ala t«o"va d:r»i*.>-. erra citai ¦
«-;iarlrt qoe * íri (i th» Con;rtit I

' Nl-3 r;üír*.iur.ij tós u tu**
nrlatlfts idtt**, ur.ua «le podia-
ato* ter teu* dt**'**aK*r*4or«* e.
enteio, mtta gr*to lodo las-lsr*. *l**-
tui-r.c» do S;ni.ca:o, ta.j-an.la-n.at
ao tksempttqo. «petar dt umo*
tbttes de fatalli* «ir prole ousa»*
ro**.

. Já no* dirigtt-so» át B-jior!daJr.
rocapcitmtr* íclicuando providto-
riu para a ao*** |u*u causa, o que
mamo* «cgttardaado cordlanlc*.

Ao rebttamot «tte lato. o fa-
rt.-.ia. para toiiciur o vo**o apoio.

«*> tê**t*m**** de i»*«i«ri!i> *a r>».
*$***** ti» Sir4dK4|r-. COMI» riu
*.il«*!-.!« ata (v-r «tt prwK-adr*, ea
<;**-*-• F-^irí-i ter tn*:*í* ao
-******* ra*r»«*í«> P«f.*i4«Bi« S*a.
«J^f^K«1»f»«to*t» — Ak*-füJ»
. *.iew* «oetulio VaifM - Par*

«*fw# dt tio («itfa pedida, toopt-
nada pai* o («tto dt «tt»* r*ut*
«i» |mi». intWritriiae aas. ptlo»
4JfWf*is.in «isiv*d.Mr* (ittisídKaik**,
l». i — Vítor Artân*. d* Ara*.
UX Maíiorfl C*rUÍ44o Al****4*. |o*t

i dm S.Bm*i. 1'iirBütra Prrrtra
.'rrirt t Ratminda dt Paulo

j 
eJle^S^rím V^mtS*. A iotcrvcnção do deputado comunista Carlos Ma*
«Mi»*nSM w r-^urin d*Z •r»t.--t,ía Entre os preioi citavam oi lideres sind.*
H52S? SIS!*'* '*{*,í"*!*-,ü "-*•' cais Leonardo Roitmatt c Cadomiga e o jornalista! f»SUK rtUu t»4líci|-,ti4»rutii t.11» aZ. ™ -
trartd* jirliito a titiertliita dt*t Vitorio martorelli
mm ««ipariltílíoi qm haviam inbatbtti par mal* dt IH her** i ratwitstirt* r*d«tMr e* atat-Ut***»»Mmytmm p*l* «-**-*-**« «t« dt- a tMmtncáo do d«ruw«t« u-aMlisAti-atr* m maútm Lnsw ««il«*»«ki pmvv* tUAitUilm, Eiw c*rl« M*riíh«lla. qq* «em u- pttlalrateta » **ía «tdiee* rnci,-a:. d* r!.:.'.•. . Muller *,<: j»-»

| 
-.-4*. lnr..tt!»ri4> ai U:-M.*\lii-jx*>

j :»i«.'t!i»j j.*uü ite U * St.
Aíltrlt » dO ti-aS *0 lllílirla • *
. «ju..! 's •- Ms.- *« ct.t»-.s.*«.-:i
ttm Ulial d» pfolraU,. prU jifUAa
*(*Wf"l« tiv* **VI», t«*Wp44*MUlJ»),
oa iv».•«••!»» e fuJWMtilina» da
(torto tartuit*. paraiiurant ai

(T**—•*,

UBERDADE PARA OS
ESTIVADORES DE

SANTOS
Datado de IS do corrente, o

deputado Otwaldo Pacheco d* Sll-
va. do IKIB. dirigiu o tegulole te-
legrama ao Delegado da Ordem Po-
litlca c Social de Santos, SSo
Paulo:"Exmo. Sr. Dr. Delegsdo da
Ordem Política e Social — Santos
— Venho Junto a V. Excla. protes-
tar contra a prlsSo de estlvadom
c dirigente* «indicai*. Peço-lhe li-
btrta-los imediatamente para ga-
rantta da democracia em nossa Pi-
trla. Atenciosa* uudaçOe*. (•)
Deputado Oiwaldo Pacheco da
Silva-*..' t**.,»,! L

*****mim**m*m****m****M*m

Manifesto aos iovens
t-atrima em vftprra d-» !• anlrertarto d* AitUSTIA.

l«ta ttsslltt*. (tara "odia rt4»*. a«» dttcmt» eemeaiatír r* e
anltertarlo com o maicir rmususma e o ntAtirt» eartnho,
(Kilt «|Uí*, há tito aa?. ijuar.tto todo o poro bmtileíno ie allrou
á tu* ptt* litmuçáo dst* £>«*.« Hüi-as. rAs. ot Jovent
do tu* ii, nio Cosirtrtca.w da* no»'»* iradltedes dt lutado-
rttj *o t*oniraita íttmo». na práuc*. um dot m*t* íortei ta-
leka dr*** |t*nde vii-.ru tio povo brtvttriro.

Jottn* de todu u «.**¦*>. de ledu u «nrrtinlea poleii-cat • dt toda* at crtnça* r<*l'.it-.-a'. « .-.-•-•.¦.-.-:• darmo*.
mal* um* tm. prwv» d» n-*s*a c*p»cic"ade e da fvxto vmtiit
amor á UBOrtOADI*. am rearto.- atim de todo* ts mttlre*
* .* <- rn a:-, rju-r :-.".*••. do ria*l*tnttv|rr**lbmo. que pratruram. hoje,
por ladw ot meies, barrar a ma:ci~.a do povo brtuaidro paraa Dr-MCrCRACIA.

DtrTemot. pett. noi et-fanliar de maeetra ampla e em to-
d»*-» o* letal* de (retalho e de estudo, criando etrrrdssfa,
a* mal* ampla* potalrti». a nm de q*.:r a. rrieirruu te lixor-
potem ao p«*o no tptnde «romieso da dia *e3, (atendo- e arjom-
P*.-.rur Ce iai-ai. carttue:. eentendo (rr**t* aluKvas á grttn-
de vttorta que fcl a AlttSTIA a át relvindic^çiVej de todo o
povo t-r*i41*tro.

Etta 4 matt ttm* oportunidade para todos o* Jovens de*
m-r.stra-em sa prática e amplamente que «ta*no* !:•.:.-.-cva
dc* n* democratização da co.** terra.

Tcdot o» j.-vens devem te minir no Taboletro da Baia-
na att ás tt tora* do dia 22. para te tnc-o.-potatem em ma*-
ia ao comida.

Tu ia pelo çrar.de comido de amarihál
Tudo ptla DemocracUI
Tudo ptlo Bnuill

A CO.\na*3AO JUVENIL PKO"-COMICIO DO DIA 23
0*~<*************m*m************^

Adesões ao Comicio do
dia 22, no Instituto

de Arquitetos
A» ad «*vs ao t-omlrto que ter*•ir<.*w>.K*r> rei» ConilitAo de

Vt-.ii.-i K»t*ional. no pro-Urno dia
33- podetno "r tesrãda* dl»na>
mmte. da* i* a u "torrai, ao
*r. AUiitlí, Ntlta P Irjrj. nu Im-
Ututo de Arqufetot taltot da
Urraila Vtrtor. Ctnel-ndla*'. com
qttem te encottnun ot m«nl-
lt-*to* que de eráo re.eburr u
aa.*4n«turs* do» repre-*«*niatilei
de iiíiiii-.-aio» r BfotxlaçAr-i de
proli«c*t liberal».

eMat * üt**-»d.*4* »*»«r*.toi tia*
l*M>e|ta4pf«>«., ••¥«« ««4 O ItVtrr*
d«M é'à'.*>ft,i*»tr» Ikotttlalt

t*. !J»t»»-!t*'M'o» ««Miiat (flt»*»i
»TI»f»S{*4*4»» «í|4 Ulsiftí» (tf** (*W#
C« ÍMltla* Inlie o* p««r.-«**„ #
"*taT*lr t tW tttjajBpt* 

y*»-l««e 
-JJtt^r* f*M«3^-™Ç«Wff«HPTt«

•tiaiairt lai^i-tn « i-a#a»u«i*
ffU***) M»«td4cU O tf4«4i«««4«
d* Ulíláo I>t*i da» rfe»«Mí»l*it
d* myám Jqit* c.íimíi<s.. « -.
ItótT «àrt-dlVfait |ar«?ri*lrij ««tüfetn.

SOCIEDADE DF B!0.i
LOCIA DO RIO OS

JANEIRO
PA|J!*STB' HO D». *s?mnm t. mtu
RtTrttrttfiit a t>*

«Jii ». ti H \astt, .
Cí («««Ultll») t»t-i.-
tteai p*Ji*-ii» da *> .-.
o.- vtttta mt** -»i
U* t*rtaÍ«*|»Wr © í.«
u VsM* rttr*.^.
r*wtt«* qm m*&;n ¦ t ¦
»srítd# te* t*mtti**:,;,: ».,h,;
Vff- "^Hrtpt *vr»' W W*t 1 *, 4a.:

rtfttfcSt) *i>M-t^.'.
'——«JvoNAS EILAS, 0 PO

DISCUTE CORDIALMENTE
A massa popular encontra várias Icrmai dr «».
tar os problemas lundamentais do momento »

fazer a propaganda do comicio de amanhã
Ni**** 10* «r* Qtt*t*\ do Br».

Hn,.ASl>òl-OLI8. O XIAIg SOVO MUNICÍPIO PAULISTAPA RmiAO t>K RIO PHETO. comemorou, eom um* çtande ata-í ,-¦..--Ri/»-:f3f<lo psMica. o H* o-iítrr.-cr„ do PeriUo Comeaute do ut, «dtjtieta tttsia- — 
'$*'*

uZ^JntLT^Jl? **m, "J"*10'* ™**ie quando, de itibuneA t**tm*m p.lo pottao do ««««d*.uma menina taudara Anta Leotedia Preites em nome de* ctun-

Comitê Distrital da
Zona Norte, do P.C.B.

Inauguração da sede, hoje, às 16 horas
Realira-sr, hoje, S rua Leopol-

do n. 280, a solenidade de Inaugu*
.--¦-,.¦- da *ede do Gnriltt Dutrita)
da Zona Norte. Um grande pro*
grama festivo terá executado, com
números de calouros, n-Sglca, can-
to e música.

Falará, representando o Sena-

BAILE DA UBERDADE
tè>memcirando o !*• aniversário da libertação dos presos

pollUcos. a Célula *Jo*é Ribeiro Pilho", do P. C. B.. prome-t» um grande baile, que te rcalltará no próximo dia 27 do
corrente, ás 31 horas, no "Centro Galego", á rua do Rczen-
de a.» 65.

Os cnnvltw que ainda restam para esta grande festa de
«•••tníraternlracáo e alegda peia viteria conquistada pelo povo
a pelo proletariado eom a UbcTtaçfio de seus lideres mais
qirerldos, com o Csvaldro da Esperança á frente, podem ser
procurados na tede do C. N.. á rua da Gloria n."> 52, e ai-
seim* pouco* ainda na portaria da TRIBUNA l?OPüLAR.

dor Luiz Carlos Prestes, o depu-
tado Maurício Grabolt. A festa
começara ás 16 horas, devendo tr
prolongar att il* 23 hora*.

e*..Am eZmmmLZCt rV. **"*¦¦«• "«•" em nome eo* enan-1 f*pem e umiq^, thvm*um atO» de Fernoniòpatlt. Pirerm weitrti falaiom durante a demo**. *pl*Ria«òf*» pmeuem (,.«, * ÍAUr'Cf4o. tn Boné tf"» <***s--!iM i-.r.». .. .,,..... _ *,^^,m.*, 11 _'ZZ \^^^*T. izrr.r.ecdo- Em nome d*> Coimfd EtMitat dUcuitt* o itrtaente comu-nUta Jotd Marti**. Encerrando a romernorat-do. ot IrabaCsarfore*e o i>f»o raBreraai o Hino Nacional, ecompenhondo. a irtJBir. o»wr-fibrof do Ctmtti Municipal ali d tede do 1'aniio Comunitie dottraül, aaqutla cide't.

e r*»*te**cí* «tsdU* at r*,-t.u».. mem
irtpenar m crian{** e <« ar... ti...
o teohor tuíKtt-441.» tom a ttrá-
lira drnie ttMK?

IV: w ttta tittoto, qoe * *m

COMÍCIO em vea inhomirim
PELA DEMOCRACIA E 0 PROGRESSO
Como transcorreram as homenagens ao deputado
Alcides Rodrigues Sabença, do PCB — Partici-
pação dos operários de Meio da Serra e Pau Mirim

A loca"idade de vila Inhoml
rim, no Estado do Rio. receb-u
recentemente a visita do deputado
comunista Alcides Rodrigues Sa-
bença, fato que constituiu motl-
vo de grande satlsfaçüo aos mo-
radores dali, cm sua maioria vo-
tantes do Partido do proletariado
e do povo.

Na sua permanência em Vila
rnhomlrlm. o visitante teve opor-
tunldade de receber váelas home-
nagens, estendendo ainda a sua
excursáo ás povoaç-V-" operárias
de Melo da 8erra e ?au Mirim.

Para encerrar a rVrtta, realizou-
s« um -omlclo de que participa-
ram quase todos os habltentes
das trís loca'ldades. manlfestaçRo
durante a qual. após vários ora-
dores. íclou ó deputedo Sabença.
Seu discurso foi uma pre-taçáo
de contas da atuaçio da fraçüo
parlam-ntor comunista e da sua
luta incansável pela democracia
e o progresso, do desmascara-
mento quèivem fazendo tle todos
os reacionários na Constituinte e
dos seus esforços para resolver a
tcrrfvel crlíe que envolve por
cómp'eto o povo brasileiro.

Os demais oradores, além de
Sabença, foram os sr?. M&rio
Pinto de Almeida, Armando de
Almeida, Clovls Corroa, Arnecmlo
dn Cruz Araújo c Irun Santana.

.Aprovados pela rsíistincla, en-
trtarnm-se ainda tclesn-amas ao
pr-sidente da Republica, solld-
tandom edldas urgentes para a
devoluçõo das nossrw bases, ao
Sencdor Luiz Carlos Prestes, em

apoio ás suas patelótlcas declara-
ç6es, e finalmente um terceiro
no Senador Melo Viana, presldcn-
te da Constituinte, protestando
contra as restrlcB-s levantadas á
autonomia municlpnl.

A luta democrática do
povo paraguaio

. Por Iniciativa dos Jornalistas
da TRIBUNA POPULAR, será
realizada no próx'mo dia 24.
quarta-feira, cs 20 horas, no au-
dltorlo da Associação Brasileira
de Imprensa, ac onfoeencla do
nosso companheiro Pedro Motta
Lima sobre a "Solidariedade con-
tinental á luta democrática do
povo paraguaio", na qual este
profissional da imprensa terá a
oportunidade de narrar mala uma
vez. ao povo .rasllelro, a situa-
çáo de miséria e opressão em
qu se encontra o grandr povo
guarani. Pedro Motta Lima, como
é público, es.eve recentemente no
Paraguai, sendo i sua estada de
apenos 24 horas em virtude da
aç5o lnamlsto-a para com o Bro-
sjl, da ditadura Morinlgo. expul-
gt,ndo.o do pais lrmáo.

No mcsmo"d'lá" e horaTno sa-
15o contíguo ao auditório da A.
B. I., será Inaugurada uma ex-
posição de desenhos executados
pelos mais destacados artistas
brasileiros e cujos quadros «eráo
leiloados, revertendo-se o produ-
te dessa venda á campanha de
auxilio á libcrtaçfio do povo pa-ragualo.

Para a conferência estilo con-
vldatlos o prolctnrlado c o povocm geral. A entradn será franca.

" ' ———  ¦ -| ¦ 
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^YJ* tit*t* Krcjso, quo cita oforecon-

\"\-s\ \1 \W\*m\^^mk Wr tio' nOÍ SCU5 30 di'15 dc

\*^'e--/'¦•*'Wlffif ~~ *r-nt* «tia» de oportuni-
V -ry-r í'-\ r dado para faxer boat

PRAÇA TIRADENTES, 2 e_4
ARGENTINA — Partirío terça-feira, para Londres, por via aé-rea, os douteres Jullo Gonzalez iramaln e Samuel Schmerckin.

dclgnados pela Liga Argentina Pelos Direitos do Homem pnradefenderem os acu"ados políticos espanhóis Scbastlan Zaplraln
e Santiago Alvarez. — (A. P.)

CUBA — Uma camponesa, esposa de um operário agrícola da zona
do Yarey de Vazquez, em Puerto Padre, Província de Orien'c,
deu a luz a quatro filhos. O Sindicato a que pertence o ope-rario e o diário "Hoy" apressa-am-se em pjdir a ajuda oficial
para os- pais dos cubanlnhos, que vieram á vida na maior ml-
seria, poh um operário agrícola apenas pode oferecer a miséria
a seus filhos, uma vez que o seu salário nâo chega para co-
brlr a totalidade dos gastos de seu lar. Em todos os países em
que sc produz um tal fato. o gove"no toma a seu cargo o sus-
tento e a educaçfio das crianças vindas no mundo dessa for-
ma. Espera-se que o governo de Cuba ponha sob a proteçílodo Estado os quatro fllhos.de D. Concepclón Santlesteban. —
(Prensa Continental, para lnterpre_sj

ITÁLIA.— Em face da crise alimentar sem precedentes na Ita-
Ha, o primeiro mlnl-.tro De Gasperl fez um apelo dl"eto aos
aliados para enviar imediatamente abastecimentos ao povo lta-
Uano. O apelo do chefe do governo Italiano foi feito ontem,
cm uma série de conferências com o representante da UNRRA
na Itália, sr. Keeney, e a cc-mlssao aliada para a Itaila. O sr.
De Gasperl destacou que a ameaça da fome contitul um ver-
dadclro "perigo político", o qual poderá se apresentar breve-
mente, a menos que a sltunçHo seja resolvida Imediatamente.
Referlndo-re ás eleições de 2 de Junho, o prlmlro mlrlstro
italiano disse: "A Itália está ás vésperas de tomar decisões de
grandes conseqüências para o seu futuro." — (A. P.)

POLÔNIA — No aeroporto de Mokotowo, em Varsovia, realizou-

'/mmmTfMJmmMm*. ~m

—^> 'njy Leeeiv.-1

se a cerimonia do batismo do primeiro avlfio produzido na Po-
lcnia depois da guerra: o avlfto "Spa-Jk-2". O "Spozk-2" é de
construção.de engenhel-cs polone-es e sorve como avlfio de es-
porte, turismo e nviâo-escola, de treinamento para pilotos. A
potência de seu motor é de 50 HP. Além do pilote, leva três
tripulantes e tem uma velocidade horária de 215 quilômetros.
Em sua construção foram empregados os mais modernos mé-
todos técnicos. — (PAP, pela Interpreis)
Na resolução adetada no Congresso do Partido do Trabalho
(Partido Cristão), declarou-se, entre outras coisas, que "com
as grandes reformar, especialmente com a Reforma Agraria e
a nacionalização da Industria, este Congresso apoia tambem,
Inteiramente, a política regulda pelo Governo de Unlüo Naclo-
nal. O Congre.so aprova o novo traçado das fronteiras po-
lonesas, que agora se apoiam sobre o Oder e o Nlssa, frontel-
ros ás qunls temes legítimos direitos históricos, que nfio po-
dem ser recu-ndos sinceramente por ninguém. O Congres_o
apela para todo o povo no sentido dc que apoie a reconstru-
çiio nacional". — (PAP, pela Interpress)
A Polônia e a Chccoslovaqula assinaram um acordo sobre as
tnrlfns nas comunicações de fronteiras. Por esee acordo, a Po-
lonla suprirá carvão para o tranilto dos trens através,da
Checoslovaqula, achando-se em atividade o serviço Internado-

nal dc passagd-os Varsovla-Parls, via Praga. — (A. P )R. S. S. - A piscina de Min k, capital da Blelo-Russia, quefoi recentemente reconstruída, ncaba dc ser teatro do "match"
Mlnsk-Ivov-Jnrkov. Saíram vencedores os campeões de nato-
çao de. Ivov, tonto nas corridas comem "water-pclo" o cam"•Pec-natò de ralação da União Soviética será disputado cmMoscou nos ultimes dias de abril. Brevemente deverão come-
çar em Moscou campeonatos de tcnls. Neles tomarão parte a*-32 melhores tenistas do pais. A competição é eperada corrigrande Interesse. Ultimamente têm surgido muitos Jovens te-nlstas, encabeçados pdo campeão tía URSS, Ozerov, ator doteatro de arte de Moscou. - (SOVINFORM, pela Interpress)

• O conhecido escritor soviético Ilya Ehrenburg recebeu da Amé-rica do Sul a cópia em espanhol de seus artigos de guerraDe Belgrado c Hel-lngíors recebeu as edições lugo-lava e fln'-lundesa da sua conhecida novela "A queeia de Paris". No ga-blnete de trabalho do esceitor há uma estante com os exem-
plare; de suas obras traduzidas em vinte c seis Idiomas —
(SOVINFORM, pela Ihterpre&s)
A "Estrela Vermelha", órgão oficial do Exército Soviético, diz
que a UNRRA só entregou á Polônia treze por cento das 350.000toneladas de cereais que havia prometido, dando, em resulta-do. "uma grande perturbação no se"vlço de racionamento eameaça & campanha de plantio da primavera". — (A P.)O "Izvestla", em um despacho procedente de Severdlovsk,
grande industrial da Sibéria ocidental, informa que houve umaumento de mais de 100 por cento nos casamentos naquela cl-dade no primeiro trimestre deste ano que no primeiro trlmes-ire do ano passado. A maior parte dos recém-casado- se com-
,'õe de soldados que acabam de ser desmobilizados. O dpspa-cho acrescenta que o número do casamentos em outras cidadestambem aumentou. — (U. P.)

«j«te «fo tat^letMat qmmlàlZuumr.
Orne iVt4ikã**tp t rtM? Mui»«* a-rtirit», «lri*K.a.t<-**t a* pM* isAo **r» Ittad-iJtsi aroJb*- «eo*. pai* t*fw g^^
Mat te t&tdttttu-*, * „,tcmpitmim tomeâio tem Item,roa. ia-rrei,«»4f* m ptetem^

** Mnti lm iáo vimm mmtt>-do*. r*p*il Nio «watórta ritet**-r$>«oratsto,
E adu q»t rm** •*'¦.-., «^

•uaítrair <«***at>*«**«».ts» «eu i.s.4.
ro» para l*stt a qstrt* * q&,qmet povo ituetúoe.* rr&Js* e*t>
«tttto. wj* tv*-.® irtTtlrja r eW« tvver «ra ps* « *j*r..f««â* i*ra*at«»l
Ptktrratc» p*attcar ctMB atiS* ta*
me* «pie *l»4*«*r*iri*flW» <âSij a*,tiri*M*t Hio c um* qtavt én~%
*o llí*at a «na traÍM» tr»ttf,}«
p*: t eqwâsdt. artestor qtt sus
ff«-*<;ilr*i*:ori <i)4*i«»rrs«r. «et*-**.

í iMesente. miai* »jsr«tr* «Ir t«ja>
.ta?

VM CACAABO ESTU
N1IO

Uma vot ro««r.»rr.ru. rrat -».
rrcla irr (tcado atafm de i4sra ç+lar aaaut*. avarteou *rn palrjitt. 1
lombra «ín potre:O qovttno i quem deUêe Ir-
clara a queria e rtot 4*>iV*ÍtY4*«*«i

—Itto acontece oot reste-sn
abtoluilttat. Pol attim no* r- •*.
faacUtas do Eixo. Hitler. Mau*
linl e Hlrohito .-.-.' i-.-. ¦ o*n*
t*. seus povo* nSo totihfr-a tt-
tisilr. e tiveram cismo n*talt*i* i
derrota, o mlsírla, a d>»rnil<Jo ir
teut' próprio* paite», depoíi *
causar tanto* malet li n»;"«i
aqrrdld.1*. Salv.ir.i-n *r cot Mb-
ra, t a humanidade ho'e ot tr-t*
ra. os povos que retiMir-s: c*
franceses contra a tralrlo r a -*•
-ii-i! iç.lo de Pétaln. V,fevg*srJ «
Lav?l, o» iiigoslavot soh o to-
mando de Tlto. ot It*litr.<*t «•**!•
gando etemplarmente o *»n*alal-
rio Duce

C"om a pátria, certo ou rr*
radol

O* coi.ihorsdor.isMs çst
apoiaram Pétaln nSo ficarar* ccí
o p.ltria. "certo* ou errados" Fi-
caram. errados, com o Inv.iier o
trangelro. Traíram a Fr*nr».
Para acertar devrrlam ter-se ali»*
tado nas forças de resl«t£-ncí«.

Outro popular, adiante, apoifrí
Nas democracias, quem fali

pela pátria é o povo, diretanfn:!
e por ttvs legitimo* rcp*f.;fnt*.".-
tes. Sc um governo outs defiir
contra os Interesses da pátria.. <o-
loca-se nn situação do procurai f
que exorbita e trai o manduto 0
povo tem o direito de cass-r «
procuração, tomar em suas pré*
prlas míiot a defesa da pátria, con-
dennndo o traidor, antet que ü
conduza a naçáo a uma desgra'*
Irreparável.

E outra pergunta parecia dirifi!-
da *i voz fanhosa, salda como e>'«
da tumba de Goebbels:

Podemos admitir que o Bra-
sll, "certo ou errado" sofra por
mais tempo n presença de tropas
de uma potência estrangeira nas
bases naval- e aéreas que s.1o •
chnve da defesa dc nossa soben-
nla?

Al a voz rouca do qulnta-coiu-
nistla sumiu. Acabou-se o trt
"patriotismo"...

UM PEQUENO "MEETING"
Uma )ovcm repartia um peque*

no volante, de mSo em inflo, e con-
vldava os verdadeiros patriotas «
uma demonstração d.* cdur-wll
clvi. a:

Todos ao comido de .•-jw
da-feira, 22 no Largo dn CariiK».
para ouvir mais uma ve: a P*"'
vra de Prestes! Em defesn da irl-
dependência do Brasil, centra ai
guerras Impcrlalistasl Prla uflUo
nacional, por uma ConstltuM'
verdadelrnmcntc democrãiica. Pe'a
mais ampla anistia nos presos an
tlfasclstns libertados há um am
Por medidas Imediatas r"iifr'1 a
Inflação c a carestial Por salário!
que salvem os trnbilh.i(ior« <»
fome, pela entrega de terras ao*
lavradores pobresl Pela devolução
dc nossas bases, a/fim dc que et*
nossa terra só tremule uma ban-
delrn. n nossa!

Em toda n cidade, no c*""1

íol

subiir-'
km Mcomo nos mais longínquos

blos, a capacidade de In-'
povo se desdobra, em dlscll*?f,,
desse tipo, em conversas cordia
e cm polêmicas vivas. Chama»*?
o povo â defesa de seus ií-,!.'"**'"'
e da soberania do Brasil. Cotic*
tnndo os homens dc todas as lC
dêntias, filiações partidárias, r""'
cepções filosóficas e reüíllo:'!15
comparecer ao grande com'f.'0.f.i
que a massa popular manl rs'
sua solidariedade ao Scnr-dor o
Povo, Luiz Carlos Preste.',, slmbo»
do nosso patriotismo.

Últimos dias da Despedida de Verão da INOVACÃO-Preços ultra-baratissimos
:
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XQDQSAO COMÍCIO MONSTRO
LARGO DA CARIOCA

•FEIRA, 22, ÀS UA 0 POVO DESAGIWVA1U PRESTES NUMA DEMONS-
-1AI0R QUE AS DE S. JANUÁRIO, PACAEMBU E DA CAMPANHA ELEITORAL

EMENTO
DO

OMlCIO

UO
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CONTRA 0 ÍMPERIALIEMO E PELA ENTREGA
IMEDIATA DE NOSSAS BASES -ÉA PALAVRA
DE ORDEM DAS AMPLAS MASSAS POPULARES

iptfpttStfldo tôdaa as provocações c
I j csdA át intrlKM sórdidas, mentiras
!|cal»to!« lanc«*as contra o «seu ama-
p lider, o povo da capital da Re-
jrábüa úm», amanha, novo e elo-
Lícm Uiteinnnho da nua aolidarlc-
Q a, Lüü Carlos Prestes, o candl-
lis'* que prometeu defender os mala
(Iffjiímúí direitos dos cidadãos e. eleito
ieoador. U-ra seguido á risca a traje-
tir.â que ©e impôs.

Comparecendo ao grande comício
do urgo da Carioca, o povo carioca
ííffior-stra ó, também o elevado grau
t. seu amadurecimento político, a sua
compreen-sáo dos problemas nacionais
dt ttu&iidade, a sua firme d- ei úo
(a colocar-se ao lado dos anti-fascls-
Ui provados na luta, abandonando 4
r;*, sorte os camouf'.ados das campa-
tóu eleitorais e as desmemorlados
éss antigas promessas.

Ter&o oí reacionários de todos os
Baitzej mais uma ocasião de assistir

uma prova real, contundente, do
eomo o povo carioca sabe escolher
entre cs caminhos que lhe apontam.
i&be que constitui motivo de receio
pira quem espera poder governar o
Distrito Federai sem atender aos re-
cismo* insistentes de uma população
Uborio-a e .sacrificada.

Como parte das comemorações do
primeiro aniversário da libertação dos
presos políticos, o Rio de Janeiro, como
tantas outras capitais e cidades do
•BntaiL — prestará sua homenagem
los democratas, dirigindo os* seus
aplauso ao grande líder anti-íascista
conseqüente de todas as horas, o se-
nadar da Republica Luiz Caxias Pres- ¦
tes. 1

Infelizmente, ao contrário do quofatia prever a campanha vibrante pelaanistia, de que participou todo o Bra-
íü, de norte a sul, não sara celebrada
uma anistia propriamente dita. Sim,
porque a rigor não houve anistia,
houve apenas libertação dos presospolíticos, .Anistia é esquecimento, é re-torno á situação original. Anistia su-•Mrdinada ao exame de casos indlvt-duals, perde o seu caráter de medidasmpla, geral, assumindo por vezes ca»-racterlstlcas de antipático privilégio.Essa diferença, o povo bem que apercebe, e amanhã certamente aprovei-wü a oportunidade para insistir na
.«recuçâo de uma anistia real. ampla.Irrestrita, não sujeita a interpreta-Coes legaUsticas.*" * •£

O coaucio de amanhã, marcarádais uma etapa do movimento quocomeçou a 23 de maio de 1945, noestádio de São Januário, quando Lute
i!í? Prestes pela Primeira vez soungiu aos mais amDlos setores daPopulação brasileira e quando aflr-mou. como que antecipando a cam-
Jjnna com que tentariam vilipen-mo pessoalmente os mais catego-
2L arautos da reação: "O fas-c^rno corrompeu e envenenou o mun-
meia if° 

"*" seu3 restos meio mortos»

flTrTr?eTe Movidos, arrancados
obra -U m nossas ^os esta
a dofiniH quIaaçao moral e Polífcl-tJm™ e completa da &™**
«unL Ceamos o sangue der-
KLJ ^f™6"105 de maneira
a S^fte/nérgica> sem vacilações.
bárte 22a 4«w«»dai contra a bar-
moral e nLe,Smagament0 definitivo.
2MWlntaPS lC0, do nazi-^cismo.¦SS? L^ie de todos « seu*8 uw* no mundo inteiro".

ÍHS2?S °0mo na ****»• como
JttÈftJía* ainda a tarefa que
SaVaiT^ Mt*° executando e
SUEL-STÍ*até ° -**•*•até •

«rÍd0inon?tro e d« todos
•*5"&Eí* declarados ,ou enco-
*" • df rtrú a tarefa dos comunls-
¦Wwí! " anti-íasclstas bra-
^J-mentoT !!¦*. contínua- sem esmo-

QiuDn t COntra a rea5ão.
•SSSSí" m,agnr'tas da Wal* Street

• «uata rivais de segundo time.

oa gr&o-acnhores da City — .
guem por um momento turvar aságuas e. mobilizando toda a sua com-
plex» engrenagem do dirulgaçio, fa-«em crer aos reacionários cá de den-tro que a marcha para o socialismo
foi detida (como se fosse possível de-ter a evolução natural da historia),estes, ouvindo o éco dos próprios pen-samentos. esfregam as mãos. rejubl-
iam-se. gozam na previsão de novas
noites de Sáo Bartolomeu. E entáo.
é de ver-se a ciucurrada det oUces. do
arügos capeiosos. de editorial, ocos.
de entrevistas falsificadas, de men-
Uras nuas • cruas, que escorre da

curam mudar de assunto, desconver-
sar. impingir ao publico historietas
do arco da velha» ou cn.âo. jurais-tem em sobrar as brazliihiui que mor-
rem. num esforço baldado de reatei
o fogo. E os outros, os que se dei-
xaram lograr na sua boa íé. vfiem
entáo que mais uma vez a rarão per-tencla aos antl-fasclstas. aos de-
mocratas de gestos e atos, e nao aos
de apenas fachada o palavras. Estes
elementos, da burguesia principal-
mente, aos poucos vão descortinando
a amplitude da luta e se convcnccn-
do. mesmo a contragosto, de que não
é mail possível evitar que o povo ae

• reafirmados, para agitá-los. dema-
goglcamente. eomo bandeiras de guer-
ra, de de»;ordem, de ódio ao Partido
Comunista e ao seu SeereiÂrlo Ge-
ral. num esfôço insano procuram
dc virtuar. confundir, embaralhar o
quo está escrito — para todos lerem
-- i. is publicações, nos Informes, nos
livres do Pnrtldo. e dito em público
pelai seus dirigentes.

O povo compreende essas manobras
e a reaçáo ajuda-o a compreender.
porque o povo também ouviu Prestes,
o povo também lé Prestes e lembra e
sabe que éle disse no Pacaembu. cm
São Paulo, perante uma centena de
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pena dos publicistas venais, mental,
o moralmente escravizados ao des-
pudor, ao cinismo e aos interesses dos
donos dos jornais, servos, por sua vez.
dos setores mais reacionários do ca-
pitai indígena e estrangeiro. E então,
com que agonia no coração e com
que "surpresa" melancólica recebem
a noticia de que foi tudo desmasca-
rado. de que todas as torpezas se es-
boroaram» que as nuvens negras do
tempestades foram por fim rompidas
pelo sol forte da verdade, da colabo-
ração e da amizade entre os povos!
Metendo a viola no saco, os mais
obsUnadoâ. os mais casca-grossa, pro-

organize e. através dos seus t**,
mos, chegue á verdade, denunciando
as calunas e as falsidades, cerrando
fileiras em torno daqueles que du-
rante anos a fio sofreram por não
querer desertar da luta pela boa
causa.

Não há duas ou três verdades dl-
ferentes a respeito do ponto de vista
dos comunistas em relação ao fascls-
mo. ao imperialismo e ás guerras im-
piLTialistas. Entretanto, num momento
de aparente ascensão do reacionarls-
mo, os provocadores nacionais catam
expressões, afirmativas, pontos de
vista já antes muitas vezes expostos

milhares de pessoas: MMas essa pró-
pria luta de consolidação da paz, pela
completa e definitiva liquidação do
fascismo, determina o reagrupamento
das forças da reação, a união dos ele-
mentos pro-facismo do capital fi-
nanceiro muniqulsta e lsolaclonista.
de parcelas não desprezíveis da bur-
guesla que, tendo participado da guer-
ra contra o nazismo, visava a recons-
trução da Europa em bases reacioná-
rias e em proveito dos trustes e car-
téis a que sempre esteve ligada. Eli-
minando seu rival — o imperialismo
alemão — querem agora assegurar-se
essas forças mais reacionárias s po-

deroeas dos Estados Unidos e d.» ln-
glaterra do domínio político e eco-
nómlco do mundo e. isto. tanto mais
rápida e bruuUmente quatito mais §ê
alarmam com as conseqüências do-
mocrailcas da vitória alcançada**.

O povo sabe que, se a reação se de-
senccdela tão furiosa contra o Partido
Comunista e, pes»soalmenta, contra
Prestes, é porque considera dema-
alado o crescimento do Partido, co-
meça a temê-lo. a achá-lo perigoso
para a conservação das suas posi-
Çóes. O povo recorda que, logo após
a libertação dos presos políticos, quan-
do o P. C. B. ensaiava os seus pri-
meiros passos na legalidade, os órgãos
da reação, crentes que o apelo do Par-
Udo cairia no vazio, que a massa s«
mostraria indiferente, como sempre st
havia mostrado ás prome sas vãs dos
políticos profissionais, acolhiam as no-
tícias e comunicados do Partido, como
se o. Partido fosse um luxo que se
permitiam ter.

A medida que o Partido Comunista
ganhava terreno, á medida que as
massas acorriam ao chamamento doa
anti-íasclstcs, que agitavam problemaj
de verdadeiro interê5se nacional e po-
pular, esses mesmos órgãos, antes tão"democratas" e tão "liberais", foram
se fechando, numa tácita conílssáo de
que se haviam enganado, de que o"perigo comunista" existia. E quanto
mais cresce o Partido, é fatal que pas-
sem á situação oposta, que ainda se
tornem mais ferozes os seus ataques,
mais cegos na sua fúria, atingindo
também aqueles representantes do
povo que, por honestidade e firmeza
de convicções, têm a coragem das ver-
dadelras atitudes democráticas.

Neste momento a maré da reação
está em vasante, porque é Praneo
quem está sendo julgado na ONU •
sobre êle estão sendo reveladas terrl-
vtii verdades. Neste momento tam-
bém a reação interna está de crista
calda, aguardando os acontecimentos.

Ela está em defensiva, tenta man-
ter posições insustentáveis. A expe-
liencia das ultimas batalhas mundiais
e nacionais contra of ascismo servi-
ram para amadurecer a consciência
das massas populares.

O povo já enxerga claro e por-Isso denuncia as manobras dos im-
perialistas e seus agentes —¦ os"quislings" do após-guerra. O povoenxerga e denuncia rapidamente as
manobras dos provocadores de guerra»Tentando abafar os protestos .po-
pulares, que partem, indistintamente,
de todos os verdadeiros patriotas, a
reaçáo ensaia novos arreganhos. De-
sencadeia pequenas ofensivas. E' der-rotada e logo retrocede. Depois volta
á carga...

Esses constantes entreveros, en-tretanto. o povo aprende mais e mais,em novas experiências.
E é por saber que essa atitude dareação é apenas passageira, que elavoltará á carga ao primeiro pretexto,é que o povo irá amanhã ao Largoda Carioca, levar ao Cavaleiro da Es-

perança de ontem, de hoje e ie sem-
pre, a solidariedade da sua presençae do seu aplauso pela luta sem tré-
guas que vem travando pela democrá-
cia em nossa terra.

A manifestação de massas de ama-nhã, destinada a superar tudo que seconhece no passado, os gigantesco»"meetings" de S. Januário e do Pa-caembú, a demonstração do Recife aPrestes, cs comícios do vale do Anhan-
gabaú, marcará uma nova etapa emnossa vida política. E' o povo que de-sagrava 'Lute Carlos Prestes com oseu entusiasmo e o seu aplauso, o
povo que reconhece no seu Senador oSecretário Geral do P. C. B. o lider
amado que nunca lhe mentiu e jamaislhe mentirá. Seria a máxima provade vontade de luta do povo contra oimperialismo e pela entrega imediata
das nossas bases acs soldados brasas
leirosl
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Participarão os servidores públicos E NÃO CABE NUM SONETO
•||

dosrande<omicio de Unlâo Nacional
Manifesto à classe - Instruções da comissão organizadora para

divulgarão entre funcionários
O servidores públicos qut». durun-

tc ot nego* «.nos da ditadura po-
lida» cstadonovíst-a. vivlrjn sujeitos
«o mal* rigoroso redime de silêncio
compusòrlo, ameaçado»* por medidas
punitivas do tipo fascista, hoje. gra-
ças tis liberdade.*, democráticas con-
qulstadns cm memoráveis lutas do
povo britulelro, podem participar dos
mnis slgnilleatlvoa acontecimentos qu *
v:.-.. :n estabelecer as bases da unlfio
nacional, Indl4 pensa vcl pnra esmagar
os restaos do fascismo c nssegurer a
democratização de nossa PÀtrla.

B* ajisslm que se mobilizam os «cr-
?ldores do Rtndo para, sem compro-
missas partidários, comparecerem ao
grandloTO comido do dia 22. em que
o povo carioca vai prestrr justa home-
narrem ao scu grande líder, o senador
Luiz Cartas Prestes, desagravando-o
derse modo dos Insólitos c grosseiros
&taqu:s que lhe foram dirigidos pelos
•gentes da reação do Imperialismo em
nossa terra; e, ao menno tempo, co-
memorar o anlver.rárlo da libertação
dos presos políticos, conseguida me-
diante históricas campanhas do povo
brasfelro. Numerosa comissão de fun-
clonárlos públicos dirigiu aos seus co»
legas o seguinte manifesto:

**A comemoração do primeiro mt-
?ersário da libertação dos presos po
llticos no Brasil deve ser por todos
nós festejada. E' a oportunidade de
manifestarmos publicamente o nosso
desejo de nâo se reviver a marcha
para o fascismo, de n&o se encherem
novamente os cárceres políticos.

Por Isso, homenagearemos, sem com-
promlssos prrtldários, todos os presos
democratas libertados há um ano. na
pessoa do grande democrata e antl-
fascista Luiz Carlos Prestes, Senador
do Povo.

"A Comissão de Servido-es Públicos
Pró-Comício do dia 22 convida, pois,
todos os servidores públicos, nossos co-
legas, a comparecer em masrc, ao
grande comício do dia 22. ás 18.30 .ho-
ras. no Largo da Carioca, comício de
unidade democrática e de repulsa aos
que tentam reviver em nossa terra a
negra era do faírclsmo. derrotado nos
campos de batalha com o concurso da
nosra gloriosa FEB.

Todos ao Comício! Por tim Brasi]
livre, democrata e progressista!

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1946.
Pela Comissão: (a.) Afrxnio Melo.

Judith Mota Lima, Herminia Loureiro,
Antônio Coutlnho e Edson César de
Carvalho".

Além do manifesto conclamando os
seus companheiros a apolcr ov comi-
cio a comissão distribuiu: as seguintes
Instruções a .serem aplicadas, objeti-
vando a mais ampla divulgação do
comício entre os servidores públicos:
A comissão recomenda a todos os fun-
clonarios do Distrito Federal:

—- Organizar comissões: pró-Comi-
cio em todas as seções de suas repar-
tições;

— Distribuir ampla e intensamen-

te o manifesto da comissão central do A Coml/afio: »-» Saul Batista «Soa»
comício;

— Levar ao conhecimento de to-
doa os colegas nas repartições o ma-
n.festo aos fervidores públicos lan*
çado por esta comrsao;

— Conf eclonar pequenos carta-
zcs e boletins de propaganda do co-
mlcio os quais deverão ser afixados em
dependências e Imediações das repar-
tições;

•— Utilizar o telefone para trans»
mltlr o "slogan". "Vá no Comido do
dia 22«';-

— Recolher assinaturas em decla-
raçáo de apoio ao comido e iniciar
campanhas financeiras de ajuda;

— Divulgar em conversas durante
o lanche, a realização do comido;

— Finalmente, toda c qualquer
Iniciativa que vise a participação atl-
va do servidor público no comido de"Uniáo Nacional".

res. Dulce TítclroU. Jorge Ferreira,
Alberto Santos, Clelio de Souza. Al*
berto Carmo. Helo Nunes da Coita.
Amadeu Conde, Arl-ttldes Lima Bra-
ga,Helcla Dias. RoBlta Pontes de Ml-
randa. Antonteta Monteiro Furtado,
AmbraHna de Sou» Brasil. Kleber Au-
bus to de Morais, Antônio Justlno Pr s-
tes de Menezes, Vera Coutlnho. Nllton
Freire. Milton Elol Vaz. Robírto Kel-
ler, Edison César de Carvalho, Afra»
nio Melo, Antônio Rodrigues Coutl-
nho. Herminia Loureiro Elza do C.
Loureiro, Judlte Motta Lima. Oeraldo
Castilho, Arlosto de Assis. José Mas»
carenhas Sampaio, Jo«ó Mutuei Ma-
ctnlo Soares. Sostenes Gonçalves Vaz,
Sara Moita, Lima, Rute Motta Lima.
Osmar Emílio de Souza, Silvio Cas-
tilho, Leopoldo Matos. Maria Emllla
Rcgls. Zoé de Lcsca^s. Elisabete San-
tos".
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A aguda sensibilidade patriótica, o
oito grau dc amadurecimento político
e O amplo espirito unitário do povo
brasileiro inspiram as homenagens que
se realizarão no Rio, em São Paulo e
outras cidades do pais em homenagem
a Luiz Carlos Prestes comemorando o
primeiro aniversário da libertação dos
presos politicos. Respondendo ás inso-
litas provocações dc inimigos provados
da democracia, dc notórios agentes do
capital financeiro colonizador, dc si-
nistros «camelots» de guerras lmpcria-
listas, as grandes manifestações popula-
res confirmam a confiança de toda a
Nação na pessoa do Cavaleiro da Es-
perança, hoic investido da mais alta
repa-cscntaçSo parlamentar, eleito pelo
Distrito Federal o Senador do Povo de
todo o Brasil.

Esse comido dc desagravo a Prestes
constitui mais uma afirmação do senti-
mento de união nacional, pois ho.ncns j fiança no Partido Comunista c em scu
de todos os setores democráticos, aci-
ma dc quaisquer divergências partida-
rias, filosóficas ou religiosas, vêm á
praça publica responder aos remanes-
centes do fascismo e da reação com a
demonstração de que não podem vin
gar os propósitos divisionistas dos ini
inigos da -""atria e do Povo. Desmas
carados os métodos com que o hitleris
;no enfraqueceu a unidade interna da;
nações e prejudicou mundialmente to
dos os esforços honestos em defesa d
segurança coletiva baseada na indivis!
bilidade da paz, nenhum patriota, ne
nhum democrata sincero permitirá mai;
que prevaleçam novas ou velhas infa
mias do estilo nazi-integralista, hoj;
Utilizadas por outros tantos inimigos d
nossa independência, conjurados com o:
que* se opõem á marcha do progresso
em nossa terra.

Durante mais de dez anos as forças
.sombrias da reação, concentrando seus
recursos de mistificação num aparelho
do Estado Novo — o DIP -— procura-
ram desligar das massas brasileiras o
partido da vanguarda proletária c po-
pular, o Partido Comunista do Brasil,
bem como seu denodado guia. herói
das lutas de nossa geração, dirigente
que o povo idolatra c respeita, o nosso
grande Prestes.

A firmeza desse lider, o poder ex-
traordinario dc que o armou a ideolo-
gia da classe operaria, a darividenda
c a combatividade dc seu glorioso par-
lido nas horas negras da reação filin-
tiana, como no momento do revide á
agressão do Eixo, afundando navios de
nossa bandeira cm águas territoriais,
falavam diretamente â razão dos ho-
mens honrados, revigoravam no seio
das grandes massas brasileiras a con

/*

E* GRANDE O ENTUSIASMO POPULAR pelo comício monstro
do Largo da Carioca. Vemos, na gravura, um operário quando
entregava sua contribuição á Comissão de Finanças que . está

angariando fundos para a gigantesca manifestação.

genial guia. Por isso o povo arrancou
das prisões e das ilhas malditas a
Prestes e a centenas de bravos anti-
fascistas.

Prestes assoma á tribuna da Assem-
•>léia Nacional Constituinte, com o
.landato que lhe confiou o povo de
odo o Brasil, legitimamente represen-
ado pela população da capital da Re-
'ublica, e a Nação comprova que o
eu eleito responde de novo á confian-

;a geral na posição justa de sentincla
!a soberania pátria, como símbolo de
iosso civismo, exigindo respeito aos
>rincipios por que lutaram c venceram
ís nossos heróicos pracinhas.

Desbaratando a ofensiva da impren-
:a venal, liquidando as maquinações
ios servidores do imperialismo, que vi-
lavam a repetição do plano, anti-dc-
nocratico de que foi corolário a cartr
para-fascista de 37, para atar-nos co
no povo escravo ao carro de poten-:ias capitalistas e fazer de nossa ju-a/entude carne para canhão em novaí
rjuerras de rapina, Prestes e scu parti
c!o fizeram ver aos concidadãos querimam o Brasil e lutam pela democracir
• mais os objetivos reais da reação, na
cional e internacionalmente. Levantou
o clamor que se estende por todo o
território nacional contra a permanen-
cia de tropas estrangeiras em nosso
solo. E::igiu, com o apoio de todos oi
patrlotrs, a devolução das nossas ba
ses. Mobilizou a classe operaria e c
povo para assegurar, nossa auto-deter
minação e levar á pratica a solução
dos problemas de que dependem a fe-
ücidade e a grandeza de nosso país.Acreditou-se, como de tantas outras ve-

| | res, o mais ardoroso construtor da
| 1 união nacional, o paladino da paz
| j mundial em nosso continente.

Ao celebrar a data da libertação dos
presos politicos, compreendemos a sig
niíicação democrática do reforço quenos trouxe, a todos os setores progres-

«A minha vida de homem político,
eu a tenho aberta diante do povo».

«Qualquer homem do povo tem o di-
icito de pensar e reaciocinar. de dc-
fender os interesses da Pátria».

Humberto de Oliveira
(Da Célula 7 do Abril do P. C. B.)

Gostaria do fazer um soneto,
»'ntcso de pensamento o poesia,
para poder usar um eloqüente decassílabo!

Um soneto
que falasse do Amazonas caudaloso
e na miséria dos seringueiros.
Que cantasse as grandezas de Pernambuco
e os quilombos carcomidos do nordeste.
E fosse a Minas Gerais, também,
para retratar Tiradentes.

Que tratasse da fertilidade do Rio Grande do Sul
e da vergonhosa infiltração nazista em Santa Catarina.

Um soneto,
cheio de cachoeiras,
cheio do ouro das minas ae Morro veirm,
cheio do carvão de São )erônimo
e das esmeraldas de Fernão Dias Paes Leme.

4

Um soneto, enfim,
para o Brasil,
com os indios, com os bandeirantes, com os escravos
com José do Patrocínio e Rebouças,
com os nossos anseios de marcha para o porvir!

Um soneto,
s.'ntese de pensamento e poesia,
a coragem dos 18 de Copacabana,
a indescritível marcha da Coluna Prestes
e o levante da Praia Vermelha com Agi Ido á frente.

Um soneto,
historia de lutas e civismo, de beleza e de misérias.

*
Um soneto contra o feudalismo,
contra o capital estrangeiro colonizador.

Um soneto que fosse poesia e redenção.
Que cantasse a epopéa da vida do grande Prestes.
Um soneto que pintasse Carlos Marx
dentro da farmácia do Brandão.
Com Astrogildo ensinando,
com a policia rondando os medicamentos e as idéas,

Um soneto que fosse tudo, tudo
v Passado e presente,
Presente e futuro,
Futuro grandioso em decassílabos,
Onde coubesse o decassílabo maior.
Partido Comunista do Brasil.

sistas, a participação direta de tantos
amigos do povo, soldados provados em
duras pelejas, na campanha em que
todos nos empenhamos pela consoli-
dação e ampliação de direitos e garan-
tias.

Homens e mulheres de todas as ten-
dencias, solidários com o Senador do
Povo, devemos dar á comemoração
desse importante acontecimento a mag-
nitude merecida. O comicio do Largo
da Carioca deverá ser maior do que
i de São Januário, o do Pacaembu, o
io encerramento da campanha eleito-
ai de dezembro. Há de ser uma con-

centração inédita nas crônicas políticasdo Rio, pelo volume, pela composição
da massa, pelo espirito patriótico e a
combatividade que a causa da defesa
nacional, da democracia e da paz nos
inspira: a causa que Presfes legitima-
mente personifica. A causa da luta
contra o imperialismo opressor, pela
entrega imediata das nossas bases aos
seus verdadeiros donos: os brasileiros.

«Que se unim, pois, todos os patric**
tas em defesa da paz e da democra»
ciai Em defesa da soberania nacional».

(Do Discurso de Prestes, na Constituinte)

(Do Discurso de Prestes, em Irajé —
n-ír-vmi.

¦:v::::::::í:::::::::::::::::::::::.::::::>:::.í::::x:::::::::.:<::::::::::::>::::::::::;::¥:

DURANTE TRÊS ANOS E QUATRO MESES estiveram em Fer**
nando de Noronha os presos politicos anti-fascistas. No "clichê
vemos um grupo deles, numa hora de folga, na Praia do Cachorro,

antigo porto de desembarque da ilha.
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AO POVO CARIOCA
MANIFESTO DA COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO

*iA

,-'§•a

ACILDO BARATA E ÁLVARO DE SOUZA, chefes do heróico movimento do 3o R.I., aparecem
i» gravura, quando os levavam, a força, ao Tribunal de Segurança Nacional. Eles e seus bravos
companheiros boicotaram o indecoroso T.S.N. Conduzidos violentamente, á presença de juizes
jerviçais da reação, protestaram contra o infame regime carcerário a que estavam submetidos. Os
revolucionários de 1935 cairam lutando pela democracia e contra o fascismo. A democracia não
morreu e o fascismo perdeu suas mais poderosas fortalezas, .em Berlim, Roma e Tóquio. Hoje
está claro que a derrota de 1935 transformou-se em vitoria, pois os anti-fascistas do Rio, do
Recife e de Natal não sucumbiram: continuam á frente do povo, lutando contra a guerra, contra

o fascismo, contra a infame dominação imperialista, pela democracia e pelo progresso
em nossa Pátria.

COMÍCIO de IJIAO 1AQOIML
F. MIM mi \ PREST ES1

Recebemos o seguinte Impor-
tante comunicado:

"Dado o extraordinário vulto
que tomaram os preparativos e
ao atividades populares relativas
ao grande "Comício de União Na-
cional e de Solidariedade a Pres-
tes", e as grandes despesas de-
correntes, a Comissão de Pinan-
ças renova o seu apelo ao povo
tio Distrito Federal, no sentido de
(jue nos ajude com o seu apoio
íínanceiro. Os democratas de to-
das as tendências, os anti-fascis-
tas, os admiradores de Prestes
poderão nos auxiliar levando a
sua contribuição, que ela seja,
a um dos seguintes lugares:

Comitê Metropolitano do P. C.
B. - Rua Conde de Lage n. 25,
Comitê Nacional — Rua da Gló-
ria n. 52, Instituto dos Arquite-
tos — Edifício Odeon, sobre loja
(por cima da Livraria Vitor),
«Qualquer operário, por mais hu-milde que seja, te mo direito de emitirlua opinião, porque estamos numa de-•ttocracia».

(Do Discuno ie Prestes, na Constituinte)

Apelo da Comissão de Finanças a todos os demo-
cratas e anti-fascista — Locais para entrega de

contribuições especiais
TRIBUNA POPULAR — Avenida

Aparicio Borges n. 207-13.° an-
dar, Comitê Distrital do Sul —
Rua General Polidoro n. 155, Co-
mité Distrital do Norte — Rua
Leopoldo n. 280, Comitê da Cida-
de Nova — Rua Comandante
Maurity n. 23, Comitê Centro
Sul — Rua Benjamin Constant
n. 118, Comitê da Leopoldina —
Rua Gonçalves dos Santos n. 3
(Praça do Carmo — Penha), Co-
mité Distrital dos Portuários —
Rua do Livramento, 129 — 1.°
andar, Comitê Distrital do Meyer
— Rua Angelina n. 99 — Encan-
tado, Comitê Distrital de Madu-
reira —Rua S. Geraldo n. 38,
Comitê Distrital de Rocha Mi-
randa — Praça do Expedicioná-
rio n. 8, Comitê Distrital da Rea-
lengo, Comitê Distrital de Cam-
po Grande, Comitê Distrital da
Lha do Governador e Comitê Dis-

2.a.fe_ra, dia 22, às 18,30 hora.
NO LARGO DA CARIOCA, 2.a--FEIRA, A'S 18,30 HORAS
Não deixe de comparecer. — Fale nele aos seus amigos, aos
seus colegas de trabalho, á sua familia — Leve o maior nú-
toro possivel de pessoas para ouvir a palavra da verdade no
!¦ aniversário da libertação dos presos políticos — Demons-
tre seu anti-fascismo, sua° compreensão dos problemas nacio-

Jjais comparecendo ao COMÍCIO DE UNIÃO NACIONAL,
CONTRA O IMPERIALISMO, PELA DEVOLUÇÃO DE

NOSSAS BASES *

DIA 22, A'S 18,30 NO
LARGODA CARIOCA

&*n__£.^

trital do Centro — Rua Conde
de Lage n. 25. E todos os Cerni-
tés Populares.

INSTRUÇÕES 
— As pessoas que receberam

listas de contribuição, cartões,
baldeirolas, através de seus orga-
nismos, que prestem conta aos
mesmos, até o dia 24 do corrente.

— Os organismos de base de-
vem prestar contas aos Distri-
tais até o dia 26, sem falta.

— Os Distritais prestam con-
tas á Comissão de Finanças até
o dia 29, impreterivelmente.

— A Comissão, tendo em vis-
ta a regularidade e boa marcha
dos trabalhos, pede a todos, sem
distinção, a observância das ins-
truções acima.

— As pessoas e organizações
populares, Comitês, Sindicatos,
etc. que receberam cartões, ban-
deirolas e listas avulsas, devem
prestar contas na sede da Comis-
tão, íuncionando no Instituto dos
Arquitetos, Praça Marechal Fio-
riano n. 7-loja, até o dia 22.

Do dia 22 até o dia 27, impre-
terivelmente, na rua da Glória n.
52, onde passará a funcionar &
Comissão.

— Em todas as festas pre-
parcíyórias, palestras e comícios
volantes dsvem ser feitos tràba-
lhos de finanças, mas somente
por pessoas autorizadas. O pro-
duto líquido arrecadações desti-
na-s«í á finança do grande comi-
cio e deve ser obrigatoriamente
encaminhado á nossa Comissão
de Finanças da maneira acima
preconizada.

— O trabalho de finanças du-
rante o grande Comício do Lar-,
go da Carioca st rá diretamente
feito pela Comissão de Finanças,
através da Comissão Feminina,
cujos membros usarão braçadei-
ra especial. Ninguém mais tem
direito de fazer finanças nesse
local.

A Comissão — Álvaro Ventura,
Antônio Rolemberg © Anita
Gowêa".

ERA 
esperada a profunda repercussão ao apelo feito pc*a

ComlsíSo Ccntrr.l Organizadora do grande comicio come-
morativo do primeiro aniversário da I bertacão dos presos po*
I ticos e de sol:dar'cd.".d_ ao líder querido do povo brasileiro.
Senador Luíx Carloi Prestes, s mbolo do ve.dadeiro pátrio*»
tismo. Dado o seu conteúdo eminentemente unitário, mob!->
lixaram-se rapdamcntc todos os scto.es da opinião pública,
patriotas e democratas, acima dc quaisquer credos políticos ou
ro'igiosos, | fim dc dar maior brilho a esta festa popular dc
decisiva consol dação democrática e opoio ao mais intiansi-
gente defenror da pax no continente, campeão da luta anti*
imperialista e baluarte d»s soberania nacional, que interpre*
tando fielmente a vontade do povo se opôs enérgica c decidi*
damente a que em nossas bases militares flutuem bandeiras
outras que não sejam as de nossa pátria.

E isto c perfetamente compreensível e justificável no seu
duplo sentido — dc desagravo ao patriota conseqüente
que soube como nenhum outro sofrer e lutar pelo povo, e
de reputa aos provocadores reacionários e fascistas que in-
terna e externamente se rearticulam tentando impedir que
se consolide e amplie a democracia em nossa pátria, t o povo
amadurecido na sua consciência, unindo-se e movimentando-
se dec sivamente para a conquista de vitorias que só ele sabe
e pode conseguir.

Demonstrações idênticas estão sendo fevadas a efeito em
inúmeros pontos do pa s, c o povo carioca deve superar em
grandiosidade estas comemorações.

Apenas algumas horas nos separam do excepcional acon-
tecimento.

A Comissão Central volta hoje a conclamar toda a popu-
lação para comparecer em massa ao imponente "meeting" de
segunda-feira, 22 do corrente, áu dezoito e trinta horas
(18,30) no Largo da Carioca, numa poderosa afirmação, obje-
tivando a nossa vontade de contnuar lutando pac fica e de-
nodadamente pela 

"'iberdade 
de nossa Pátria e liquidação total

do fascismo entre nós.
POVO CARIOCA, EM MASSA AO COMÍCIO DO DIA 221

. CONSOLIDEMOS A DEMOCRACIA!
A COMISSÃO CENTRAL

-** á

ILN

* N
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PRESTES FOI ARRASTADO ao Tribunal de Segurança Nacional,
onde o submeteram á farça de um julgamento. Prestes não pro-
curou defender-se. Defender-se de que, se em 1935 chefiava
um .punhado de lutadores anti-fascistas que cairam lutando?
Prestes, entre seus torturadores, tomou posição ofensiva, protes-
tando contra os que conspiravam contra a democracia para en-
tregar o Brasil aos fascistas. Ele compreendia que a derrota de

1935 era transitória e que a derrota daqueles dias se \
transformaria em vitoria.
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LUTADORES VS laBBB» aH11 ii ¦ ¦ FASCISIAS EM FERH
1

IWa Ia os mandou a reação, pensando em exterminá-los - Dt fa tfOI*
•foram todos, mais firmes e mais coesos, mais ricos de experiência -

Hoje lutam, à frente do povo, pela soberania nacional, pela devolução
de nossas bases, contra a ameaça de guerra, pela paz e pela fraternidade
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Quem chega ft essa antiga prisáo
de crlmlntwoa comuns avista togo. ain-
dn de bordo, o Alto do Cemitério. LA
repousam as vlUmas do bérlbéri, da
frame. doa maus fratos, daa torturas e
dOS ii-.*.:i.*..*.::::'.tf-v; 8UtTlAr»0S.

Para lá a reação mandou, era 1939.
oa revolurioriários de 1935. IA estive-
ram brasileiros que pavítclpiiram em
lutas populares no Ria em 8. Paulo
e em Pernambuco.

Mas os presos políticos antt-fascls-
ttu. com a sua firmem Ideológica, seu
espirito de solidariedade e sua capa- Fernando de Noronha, iong.nquo penhasco, a quinhentas milhai
cidade de organização conseguiram da costa, foi um dos lugares de confinamento onde estiveram oi
sobreviver, voltando dc Fernando de revolucionários de 1935. Mas o desterro não os separou do povo."Zinhos 

do» circeres pelo grand. **em » torturas quebraram o animo dos lutadores anti-fosci-la»,
movimento nacional de quc resultou que hoje, arrancados do cárcere pela força do povo organizado,
a libertação dos presos pollUcos. estfto voltaram a ocupar seus postos, retemperados pelas lutas e mai!

cheios de experiência.hoje de novo em seus postos, ainda
mais firmes, ricos de exp?rlêncla.

A tenebrosa legenda de Fernando
Veteranos do 3» RI., da Escola de Aviação e do 29° B.C., tJ<™*L^r.T*~^m°£
Operários, marinheiros e intelectuais, velhos lutadores anti-

fascistas, quando presos em Fernando de Noronha
Fernando de Noronha íol um dos

lugares de coníUiamento por onde
passaram os presos políticos anti-fas-
cl.uis. Perdida em alto mar. a qul-

nhentas milhas da costa, na altura
do Rio cirande do Norte, Fernando de
Noronha possui uma hlstótia bem ne-
gra.

1 í! I Do artigo "Semejanza entre Prestes y Tiradentes", no dia
do aniversário de Prestes, a 3 de janeiro de 1942, em "Justicia",
Ce Montevidéu:'"Na cadeia, torturado física e moralmente, Prestes tam-
sbem é, como Tiradentes, um homem que não se dobra. Se o
Beroi morto nos orgulha, quando o vemos nas estátuas, o
Eeroi vivo, a mais alta demonstração de virilidade e de firmeza
tio nosso povo neste século, nos enche de confiança e de valor,
porque a sua persistência admirável na luta, nestes tempos tor-
mentosos, é uma prova de que as virtudes fundamentais da
nação brasileira não se exgotaram. E com Prestes prevalece-
tão", — BRASIL GERSON (citado por Jorge Amado na "Vida
tie Luiz Carlos Prestes", edições castelhana e brasileira).

nenhum deles. Lutaram contra o bé-
rlbérl. arrancando eles próprios, de
um solo Ingrato, da mais árida das
terras, a alimentação necessária ao
combate a avltaminose. Flzsram fren-
te á esca^stlrs de a'lmentcs plantando
e pescando, cavando a terra ingrata,
arrancando pedras á força de picareta,
cavando poços, descobrindo lençóis dá-
gua para a rega de suas hortas, en-
frentando os vagalhões de furiosos res-
saces na pesca de linha, cozinhando
a própria comida.

Fernando de Noronha foi um fra-
casso da reação. Naquele rochedo
longínquo os lutadores anti-fascktas
náo ficaram segregados de todo por-
que sua lembrança permaneceu no co-
raçáo do povo. que mais tarde a
todos devolveria á liberdade. De lá
acompanharam os acontecimentos mais
dramáticos da época que vivemos:
Munique, as primeiras investidas do
Eixo, a invasão da URSS pelos ban-
didos de Hitler e seus satélites, as pri-
mclrns agressões ao Brasil, o rompi-
mento, a declaração de guerra, a luta
de nossos heróicos marinheiros e
aviadores limpando os mares de sub-
marinos nazistas, o embarque da gio-
rlosa FEB e sua atuação na Itália.

O continente ficava muito longe e
era chamado **o mundo". Os bandl-
dos fascistas chegaram até Dakar.
A próxima etapa do Corredor da VI-
tória, para Hitler. seria Fernando de
Noronha. A quinta coluna estava mais
forte do que nunca. infTtrada em pon-
tos chaves. Corria o maior perigo a
soberania nacional. Mas a força or-
ganizada do povo, apoiando a luta
dos bravos combatentes das Nações
Unidas, mudou a face dos aconteci-
mentos. Fernando de Noronha, para
os dt^ocratas que lá estiveram, per-
tence, hoje. ao passado. Não foi um
cemitério de revolucionários. Os ve-
teranos do 3o R. I., da Escola de
Aviação, do 29° B. C. os ferrovia-
rios da Great Western, os trabalha-
dores das iábrlcas de Recife e de Na-
tal transformaram o cemitério em es*
cola e transformaram os planos da
reação.

EtTft&o aí. vivos, os que pr^iu^
por Fernando. Contmuam a mí»sni
luta. contra o fascismo, contra o a.
velho inimigo, — o miperialismo, -
Já agora de dentes quebrados. Sai*
ram da cadeia retcmpertdcs e hojt
voltaram á vanguarda do povo. E*
tão na primeira linha dos que com»
batem contra a permanência dc .n>
pas estrangeires em nossas bases. Es»
tão na primeira linha dos que lutara
contra a ameaça de guerra. Seu cseni»
pio de fi.meza é uma llçáo e um
incentivo aos novos lutadores, que dão
mais força, que emprestam stngui
novo e um vigor Invencível a essi
exército que se bate. que se baterá
sempre, á frente de todo o povo, peto
soberania nacional, contra a domina»
ção estrangeira e lmperiallsta, p:to
verdadeira democracia, pela paz em
nossa Pátria e pela fraternidade dm
povos cm todo o mundo.
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Nove anos ele passou entre grades maa taraljein na trsperaoçi
do povo, n.iquclc sentimento que fazia a poderosa resistência
popular ao aniquilamcnto estadonovista. Pode-se dizer qut
Prestes sustentava, do fundo da prisã»*», a confianç.i dos brasl»
Icíhds numa niudanç.i de situação. Era um nome proibido, pn>
nunuá-lo era um crime, e toda uma policia existia para perstv
guir os criminosos desse crime e toda uma «justiça» foi montadi
para castigá-los. Era como um segredo pronunciado era meio
a precauções, mas «2sse segredo alimentava os sonhos. Ele vivia,
tsst eta o fato importante e essencial. Nem tudo estava pcf-
dido. Tal foi a significação de Luiz Carlos Prestes nos anol
de terror, obscuros anos pesados como chumbo.

Quando os brasileiro* que vestiam a farda gloriosa da FEB
escalaram montes em vitorias sucessivas, o povo se j'ogou oa

rua na mais «emocionante das campanhas, pela anistia de Prestes e dos seus conv
panheiros condenados. Foram os primeiros grandes comidos. Naquele entáo
ainda era crime vir para a praça publica, ainda existia o Tribunal de Segu-
rança e o juiz (que escarneo!) Raul Machado ainda possuía o direito dc cotv

i denar brasileiros a largas penas de prisão. Mas o povo teve consciência que
! estava nas suas mãos libertar os seus lideres c os libertou. Vi o povo paulista

em manifestações colossais pedindo a liberdade de Prestes. E um dia. está fa-
zendo um ano, as portas dos cárceres foram abertas par em par pelo povo e
Preste* «e encontrou em meio da massa que nele confiava e por ele esperava.

JORGE
AMADO

Faz um ano e grandes coisas foram realizadas no decorrer desse ano.
O prisioneiro de ontem é o Senador de hoje. os mil militantes comunistas da
ilegalidade são os cem mil dc agora, do grande Partido como um bloco de
pedra desses que resistem a qualquer tempestade. O que era antes esperança
ê agora realidade. Recordo certos pobres seres que costumavam dizer, já qu«
era impossível negar a popularidade dc Prestes, que ela resultava exclusiva-
mente do sofrimento c que desapareceria quando o prisioneiro se libertasse e
atuasse em meio ao povo. Esses concebiam Prestes á sua própria imagem, náo
compreendiam, o sentido da palavra comunista. Foram vários os que não sou-
beram vero comunista Prestes, o homem que era a voz e a ação do prolettvriado brasileiro. Daí o espanto ante as suas palavras anti-golpistr.s. ante sua
atitude? de independência no degladiar dos partidos sem programas. Todos o*
que não aceitam.a liderança do proletariado na etapa da revolução democrático
burguesa ficaram atônitos ante o Prestes saido da prisão.Há ttm ano ele está cm meio ao povo, á frente do povo. Só fez crescer
no amor das grandes massas. O Cue era esperança, ê hoje realidade. Ainda
asora vem de «aír de uma tempestade. E sai dela engrandecido, maior no con-
coto dos brasileiros, o patriota exemplar, aquele que não tem outros interessei
nem outro» compronilssos senão os interesses do Brasil e os comprormr,sos com
o povo brasileiro.

Superou a prppria imagem que o povo concebia quando ele estava preso*
Nesse ano ele construiu, como nenhum outro brasileiro, cultura c civilização*
em nosso país.

Foram grandes e magníficos atos os comícios que saudaram a s«a Mt***
• íação. São Januário, Pacaembu, Recife, Porto Alegre, Bahia, Vale dc Anha-

«EM MEIO A UM COVARDE APARATO DE FORÇA-Prestes foi retirado de seu cubículo, a fim de'3rÜl°«°! "?_.d_c frezcnta8 «¦« p*88-*"-- Maior que todos vai ser . '

comparecer a um tribunal de moldes fascistas—o famigerado Tribunal de Segurança Nacional.
IrX firmeza de sua expressão, a expressão de um homem que resiste a todas as torturas, revela) «a
lírmeza de suas convicções. Nove anos de isolamento, as maiores brutalidsdes, não poderiam
•batê-lo. Também as calúnias então veiculadas contra o lider indefeso não o desprestigiaram.
Longe disso, firmaram seu conceito perante os verdadeiros patriotas e a gente honesta do povo.
l"ioje ele é, incontestável mente, o lider nacional e seu Partido, o heróico P.C.B., a vanguarda

esclarecida que nos conduzirá, na luta de extermínio dos resíduos fascistas, ao caminho
da democracia e do progress-**

de amanhã
teza. O

Antes «a a esperança no coração dos homens. Agora é a cer*

povo saúda e festeja a nova imagem de Prestes que se formou no se»
coração durante esse ano de liberdade. E essa nova imagem é ainda mais be»
e também mais verdadeira. Não c apenas um homem, é um partido, c o P*0*'
tariado.ié a esperança se transformando em luta, em unidade, em organiza,**0'
em povo militante.

Estaremos todos no comício, amigos. E quando Prestes surgir pensemos fl<>
que ele, com o apoio do povo. fez nesse ano de atuação entre nós. E stajjÇ
aiente, com ardente carinho e gratidão, desejemos ao Secretario Gral do >^
vida longa para felicidade do Brasil. Gloria e honra ao camarada Prestta»cJJüflura é hoje a melhor realidade do Brasil e a oiaior esperança cia Aoieric*
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